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O que morreu 

d«í Coimbra, por desejo muito 
louvável do seu presidente o 
sr. Conde de Felgueiras, vai 
convidar as diferentes colecti-
vidades a fazerem-se repre-
sentar numa próxima reunião 
para ser nomeado um grupo 
de comissionados que vá a 
Lisboa solicitar do governo al-
gumas pretensões da cidode 

Eí ta ideia não é nov.i. an 
tes pelo contrário já s ej<a a 
alimenta ha muito tempo, não 
tendo sido posta em prática 
ipor falta de auxilio. 

Lembta-nos muito bem que 
O ano passado em Setembro, 
já o digno presidente da So-
cie dade de Defesa falava em 
proiinover uma reunião para 
levar" a efeito essa missão, 
que a todos os conimbricen-
ses deve ser muito grata. 

Mais de um ano decorrido, 
volta a falar-se no mesmo as-
sunto, e ojcalá que desta vez 
se alcanct* o resultado que é 
muito para desejar. 

Coimbra não vê que esteja 
para breve a construção do 
edificio para os correios; es-
tão paralisadas as obras da 
Tiova cadeia comarca; falta 
verba para melhorar a cana-
ípsação de esgotos do bairro 
baijco; ha mais de 10 anos 
q u e se não vê continuar as 
obras de S. Tiago; falta uma 
nova estrada para o alto de 
San ta Clara; faltam novas 
oficinas para a Escola Bro-
te ro ; falta novo edificio para 
liceti; falta tratar da restau-
ração da antiga igreja de 
San ta Clara, estão paralisa 
das ha muito as obras de 
construção do paredão de de-
fesa das cheias do Mondego, 
etc. 

Já se vê que é muito o 
que çstá por fazer é que pre-
cisa ser feito. 

MuRo bem procede a So-
ciedade de Defesa tomando 
sobre si essa iniciativa que 
deve ser potrocinada por to-
das as colectividades que teem 
por dever defender os interes-
s e s de Coimbra. 

Ha poucos di-is Jeram os 
jornais a noticia de ter ido a 
List/oa o governador civil de 
Viseu com uma extensa lista 
d e r e c l a m a ç õ e s , a i g u n i a s d a s 
quais t íwram logo deferi-
mento. 

Com a cidade de Braga 
sucedeu o mesmo, vendo logo 
atendidas algumas pretensões. 

Não dizemos isto por in-
veja, pois somos os piimeiros 
tt louvar as que tomrm a seu 
cargo estas iniciativas. A 
nossa mágua é que na possa 
terra elas tenham falta de 
limitadores. E' ditado velho 
flue quem não peôe não con-
segue. 

Ha tanto por oí que pre-
cisa de ser feito e que está 
paracTo. que se torna neces-
sário que haja quem faça pôr 
tudo isso em movimento. 

Conjuguem-se os esforços 
de todos e vão a Lisboa pe-
dir ao governo que se faça o 
que ha para fazer em Coim-
bra e ver-se-á que alguma 
coisa se conseguirá. E' o que 
tem sucedido a outras terras. 

Não é vergonha pedir, pi í.t-
rcipalmente quando são pre-
tensões justas. O que custa 

v€ que os de Coimbra não imi-
te~m os das outras localida-
des que vão conseguindo o 
que desejam, á força das suas reclamações. 

Faz parte do ministério o 
sr. Dr. Oliveira Salasar, que 
muito bei.n conhece as neces-
sidades de Coimbra, e como 
é figura primacial do gover-
no. é um e l eme^o da maior 
valia para dar o seu voto fa-
voravel ás nossas pretensões. 

Também s. eji.a o sr. go 
vernador civil, com a sua boa 
vontade de bem servir Coim-
bra, é um elemento de gran-
de importancia. 

Faltam as colectividades 
locais de defesa da cidade, á 
frente das quais deve figurar 
a Comissão Administrativa 
Municipal, 

E reuniões todos estes ele-
mentos, vér-se á que não se 1 * . 

1\TOTICIAS chegadas j 
-1V óo Brasil, óizem ter i 

falecióo num hospital o por 
tuguês Alberto óe Oliveira 
Coelho, um homem que tam 
bem teve a sua hora óe no 
torieóaóe, não por ocupar 
elevaóos cargos na pr lítica 
ou na finança, mas sim por 
ter sióo protagonista óe um 
óiama que agitou a opinião 
publica. 

Ainóa está na memoria 
óe toóos a sua triste odis-
seia: a viagem óo Brasil 
para Lisboa onôe vinha 
cumprir uma promessa feita 
em circunstancias óolorosas 
e que era casar com a pri 
meira mulher que lhe apa 
recesse ao chegar a Portu 
gal, quer fosse ela honesta, 
bonita ou feia, levanóo mes 
mo a sua complacência a 
unir o seu óestino a uma 
mulher peróióa, qualquer 
que ela fosse. 

E foi isso que por azar 
lhe apareceu; uma mulher 
que ele elevou até á sua ho 
nestióaóe óe homem óo cam-
po que trabalhou e lutou 
pela vióa; foi uma mulher 
caióa no loóo óo caminho 
que ele, o bom. limpou óa 
sugióaóe e óeu um nome. 
na óoce ilusão óe a rióimic, 
quanóo ele ê que seria o 
conspurcado. 

Mil vezes teve rasão óe 
se arrepender; mil vezes 
sentiu a óignióaóe chicotea 
óa pelas atituóes óa criatu-
ra que unira ao seu óestino 
e, agora o acorrentava, bem 
chumbaóo, ao corpo possui-
óo por mil e um, a essa al 
ma insencivel a bons senti 
mentos, a esse passaóo que 
ressurgia, na sua frente, em 
toóos os momentos, nas pa 
lavras óesbocaóas, nas ati-
tuóes e nas tenóencias môr-
bióas óe rameira. 

Voltam um óia ao Bra-
sil. Ele, para trabalhar mais 
uma uez; ela, nem sei para 
quê. talvez anciosa por vêr 
novos horisontes á sua fren 
te, acompanhando com ódio 

apreensivo e triste, por vêr 
as impo^sibihó óes óe fazer 
alguma co-sa órSSa criatura 
que bebêra o vicio até á ul 
tima gota e que a infeliz 
roêra, em placas sangren-
tas. o proprio carinho nato 
em toóas os mulheres. 

Foi no Deseado. Vocês 
lembram se? 

Foi no Deseado. Alterca 
ram mais uma vez, ele sen 
tiu revolver toóo o loóo e 
vir-ihe á bôca como um vó \ 
mito; bolsaram toóos os im- j 
propérios; recordaram todos ' 
os insultos; remirav.mi num \ 
momento o ambiente hostil i 
em que viviam; vieram ás 
mãos como inimigos, até que 
ela caiu morta a seus pós, 
fria. a bôca torcióa num ul 
timo insulto; toóos os diabos 
á solta em reóor enquanto 
o navio seguia a sua rota e 
as orióas gemiam a sua et r 
na canção. 

Foi preso e condenado á 
morte, por ser inglês o na-
vio onde viajava, iran-fr 
mando lhe u per em p i ; 
são p rpétua, em virtude dos : 
clamorosos pedidos de Por I 
tugal e do Brasil. 

Por lá esteve encarcera ! 
do até que, solenis<nóo o . 
armi *ticio, o soltaram 

Mas vinha um farrapo 
A prisão varrera Ih : os ul-
timas ilusões, ele que óes-
cria já óa abnegação e óo 
amôr, ele que sentira a alma 
esfrangalhaóa em mil ares 
tas, sem uma única espe-
rança que o afagasse, sem 
um único castelo a levantar 
na areia movimentaóa e re-
volta óa sua existência... 

Pois morreu, agora, no 
Brasil, num leito óo hospi 
tal servióo e reservióo a 
outros infelizes como ele, 
sem uma mulher querióa ao 
laóo, sem umas mãos cari-
nhosas que lhe cerrassem 
os olhos num beijo óerra 
óeiro óe óe+peóióa, sem uma 
alma irmã gémea que óo 
brasse os joelhos numa ora 
ção, ou que eppanóisse a 

m m m 

lie riiiilliiíb 

eis de prolongado 
ofrimento, laleceu es-

ta madrugada o ilustre 
tribuno e antigo Chefe 

de 

ESTA manhã, quando o nosso jornel estava 
prestes a entrar na máquina, fomos dolo-

rosamente surpreendidos pela morte do antigo presi-
dente da Republica, sr. dr. Antonio José de Almeida, 
ci j3 per d vem f-::rir c coração de Poitugel. 

M oirt.u o eminente paladino da ceusa da Liber-
,!e e da D m^cracia pela qual con bate u sempre 

numa luta leal arrastando a multidão com a sua pala-
ÍIIÚ* e bnlhante de Tribuno do Povo, 

A R-.-publica, cpre ele fez, cobre-se peste momento 
do h i h í s . pesado luto, pranteando a sua moríe, chorando 
a perda de um .los seus mais valiosos apoitstos. 

N- s!r hora de luio para Portugal, nós inclinamo-
r.os si b e a figura do venerando cidíidão e á sua me-
n ó-ia rendemos o sentido preito da nossa homenagem e 
do r.osso pezar. 

esse idiota que a tirára óa I sua grande óôr e o seu de-
má vida, que óespresava j sespero em gritos que fos 
com a repugnância da fêmea j sem ouvidos por outros co 
ao homem que a su&íer,ia, . rações 
que volta e meia aparecia* EDUARDO DE FARIA. 

as & 

UM P R O C E S S O DE CURAR OS IMBE-

CIS. SERA' V E R D A D E ? - A GRANDE 

QUIMERA DC) C A S A M ' NTO. CLARA 

B O W M A M A . - C O N R A D VElDT E A 

ARTE. 

m 

» • © • 
Não tenha V. Ejc.a a menor dúvida ! Se 

desej i comprar bons artigos de mercearia a 
preços sem competencia, feça as suas com-
pras na 

C A S A PAIS : Celas 
e ficará convencida que é a q- e vende mais 
barato; 
Assucar branco ejí-

tro, quilo . . . 
Assucar louro, q. . 
Assucar amarei,), q. 
Arroz seco • • , q. 
Arroz seco, q. . . 
ArrOji Burma, fino 
Arroz Bremen, pu 

lido. quilo . . . 
Arroz Sião, fino. q 
Arroz Setúbal, l .a 
Massas de l .a, q. 

Massas íipo. u. . 
3 70 S-ibão Posa, l .a. q. 
3 50 Sí.bão Ai> endoa 1 a 
3 40 Bacalhau Noroegfi. 
2 20 fino. quáo . . . 
2 30 Bacalhau Ilandia, fi-
2,'tO no. quilo . . . 

Azeite extra, litro . 
2..80 Chouriço de Elvas, 
2 80 especial, quilo . 
/ 80 Paio, sô de loraUc, 
3 30 quilo 

3 00 
3.50 
1 50 

5,80 
5 40 
7 60 

20 00 

32 00 

£i}írP0a m O 3 tudo do domicilio. 
Pedidos i^ra 9 telefone n.° hh. 

íVw 

Universidade Livre j Beneíicencia 
REALISOU-SE ontem a j (\ CA PITÃO sr. dr. Sou 

anunciada conferen-| sa Gouies, ilust e go-
da subordinada ao t i t u l o v e r n a d o r civil deste distrito, 
Lendas da Nossa Terra. I determinou que pelo cofre de 

Em linguagem simples c j beneíicencia do (jovernp Ci-
«legante, o nosso distinto co- I v''> fossem enviados á Mise-
Jaborador, gr, Nuno Beja evo j ricordia de Soure, 250$00. 
cou as COrihefiída^/ejriíjas de J E' de a just-ça afir-
Santa Comba, ligada etsireiía- j /P a r que a pobresa tem mere 
mente a esta cidade, a ínteres-1 ft n ) a j o r protecção de 
santelenda das,4/7Je/?áoe/'ro5, i s- " 
a lembrar o Algarve e os tem- ' 
pos em que estaya em podpr 
dos mouros, e as do Ribate-
jo, do Santo Milagre, do 
Crucifico e de Santa Iria, que 
deu nome á capital daquela G 
vasto £ próspera região. í N 

As confer.encj^s neste Ins 

Depois que c. fama óo 
òoiitor - s s u e r o p a s s o u -

tevaóa pela mesma brisa que agi-
tava as orióas serenas óo meôiter, 
raneo, á hora óas nostalgias ves-
pertinas, urgia o mais óepressa pos 
sioel que se c nseguisse um n vo 
mcóico com cham iriz igucl — um 
móóico que atroasse o ;nunóo com 
um vozeirão ameaçador óe scien-
cia nova. um médico que soubesse 
ser oórr.iraóo e entrevistaóo e loto-
grafado . .. Porém toóos os pensa-
mentos assim impantes òc reclame 
esvoaçavam ao òscreior óo mesmo 
ponto fi#.o ermo andorinhas: 
quem deveria ser o escolhido, o 
novo Assuero P Claríssimo que nem 
toóos os máóicos bens serviriam 
O próprio /4ss:.'ero mergulhou no 
ttôi*ulo e mais tinha a imprensa 
toóa a entoar-lhe láaa. 

Apare ceu agora em Viena ós 
Áustria um méóico que fez sensa-
ção com uma memória enviada á 
Academia óe Medicina. Propunha 
se òois ob/ecttvos . consuguír o m-

i s o l a s primarias PELO Cíovcíno Civil foi 

e n v i a d o á Direcção 
r«! do E « S i n o P r i m á r i o e 
rtTiíl, u m a not i c o m p l e t a 

d o s e d i f í c i o 
escolares de ins 
ia a construir e 

na~fe distrito da 
tituto de instrução popular i trução prir -— » • . i , 
são ás quartas feiras, tenao j 

, q u e nau . por lapso sido anunciada c ' 
hão de a r r e p e n d e r d e ir na ^ n f e r e n p a a que nos refen 
Comissão a Lisbod. 1 ™s pará í f f l j ? ! ^ 

construi - . . „ _ 
qual consta também o estado 
de conservação e as necessi-
dades da mesma. 

juvenescimento das pessons ido- J 
sas, ligando determinadas glaniu i 
las com anestesia local, e curar os | 
imbecis, os idiotas óe nascença, c. 
sentliónàe, etc , u*<atào u y^a-i.a 
teropeutica da mcninalte. 

Os meio • scicntiUcos vienenses 
Òiviòido* já em dois ramos de opi , 
/firies, acordamm Ao marasiiio çr;i • 
que viviam, admirados uns com a 
scie cia maravilhosa do tal doutor j 
Steinnch e outros com a sua ousa-
óia óeliciosa, avcntureiía. Se ele é 
ou não verdadeiro e convencido — 
não me interessa, mesmo poraue 
neste escuto i)e a.met a fiviè 
Iodes os inov- dores se julgam ver-
dadeiros. O que me apareça como 
importante neste caso é o interesse 
que poóeiia advir da sua desco-
berta se porventura esta fossesrien 
tifica e coin/jiovaoa por rácios in-
sofismáveis. Veríamos uma porção 
de indivíduos, em romagem conten-
te, ir ao seu consultório elegante e 
frívolo, andando f$>r conhecer mi-
nutos inusitados fie inialigeucta. 
Us poucos àènsiiivistas poderiam 
saber ainda apreciar um óia. a 
granóeza trágica óos traços óe 
Rembranót ou a beleza esfingica 
ibum olhar azul óa napolitana. Os 
íóioias, que hoje irazem nos lábios 
um riso alvar e branco como os 
senhores conselheiros trasiam anti-
gamente uma rosa na Icpclc, have-
riam óe madrugar sentimentos cons-
cientes, em alvorada risonha — 
quan&O cr se doutor Steinarh os 
curasse, no seu &or(ii>o bonhotne de 
sábio. 

Que pena este ócutor não con-
seguir vencer o seu processo ! O 
mundo perderia a mole abóuctq 
áos òeua Inúteis, os piores parasi-
tas que eu conheço pois só conso-
mem sem nada produzirem, e uma 
nova aurora poóeiia amanhecer 
nesta humanidade gasta, feita óe 
ancias ião tristes como a lua cheia... 

JUS,, 

Clara Bon), a óos olhos 
simpáticos egarotos, ca-

sou-ss ha tempos. A novidade agi-

tou os meios cinematográficos mun-
diais— pois já ninguém esperava 
aue a enóiabraóa Clara óos filmes 
agavrcchaóos, pensasse cm esque-
cer o seu passaóo óe risos para se 
resolver a matrimoniar se. Que 
quem a soubesse ter cstuónóo nos 
seus risinhos vermelhos óe óonzela 
c nos seus gestos bondosos e aga-
ro ados óe artista, tinha forçosa-
mente ós espantar-se com tal noti-
cis. óos jornais 

Clara Boiv é cm sua alma o que 
revela ser nos filmes, b' c!revida, 
brincalhona, alegre — incapaz óe 
pensar em quolquer coisa a sério. 
Tudo o que seja novo e o que óes-
perta a voz óo seu sangue alvora-
çcóo, obriga-a a zig-zaguear por 
caminhos torcidos, barulhentos co-
mo passos óe chai le?ton—que a 
forçam a mergulhar seus pésinhos 
óe cera nas primeiras aguas dum 
mar de vertigem e de tentações. 

ASnal casou-se. Pqv ;.í,r/& ijue 
. a Clara Bouí leaoífau pediu á sorte, 
j a fatalidade, uma chave especial — 

a rhave dum cofre discreto, reca-
tado. mas che inho da jóias esplen-
dorosas: o cofre fios sç..:.5 «#>r>s 

I vermcl&t+osi ao set m. adormecido 
' ffurna volúpia mansa e ao mesmo 

de Singapura o na Notre Dame e 
Conrad Veiót nos Irmãos Schellen-
bsrji e no Estudante de Praga, são 
sinceramente grandes, no arrojo 
óas suas criações e na origina'i-
dade precisa óas suas expressões 

Conrad c mais um qrande emo-
tivo que um itágico. Porque a arte 
para ser sentida precisa de ser bem 
compreendióa e o grande trio que 
apontei, óiferencia-se pelas quali-
óaóes especiais que em caóa se 
notam. 

Lon Chancy é um actor óe ca-
mouflage, um actor óe máscara. O 
seu exterior muito belo e sempre 
çranóe, é ás vezes bastante exage-
rado. A sua arte é vibrante, estili-
saóa — cheia óe nuances óiverses 
e varicgaóas como azas óe borbo-
letas. 

Emil é vibrante, é másculo. 
Quando óeipa filmar as suas cria-
ções fantasticas, toóo ele é foite.é 
viril. Do seu olhar saiem chispas 
óe génio que nos amesquinham — e 
que rios amarguram . . . 

Conraó ó mais intelectual. A 
sua inteligência fulgurante e fosfo-
recente patenteia-se cm toóos Ojí 
seus filmes óuma forma insçutsmá-
vel. Incarna convictamçtiie O seu 
talento óramatica. anunciando urn 
emotivismo intrínseco raro, afuso se 
e aclaxa-se em cada gesto, em cada 
olhar, em caóa riso. Os trismos da 
sensuatiá aóe afivela-os ele com 
consciência e com verdade. 
um exagero se poderá àoscorti-
nar.. . 

Conraó \)eiòe tio Estudante de 
Prana, uiite-oniem passado no Sa-
(tio Tivoli, desta cidade, é extraor-
dinariamente emotivo. 

Numa ascese det bete sempre 
evidente, Conraó, incarna o Esta-
óante 3UÍ.>Í.IÍ7?O incomparavelmen-
te. primeiro, a fase cavalheirosa o 
boémia — entre guitarraòas geme-
bunóas e dois olhiios azuis e apai-
xonados dc yioleieíra. Depois, o 
çija:$,qnee riço, escto.visaóopelo di-
nheiro malò.iio que da mão dum me-
(iztóteias usurário recebeu. (,l?t\ 

L amor fatal, am r cheio de cigtidesas , 
mais direitura os seus passos ..-ai- espiríluaist diioata-o desde o p-ri/^ i 

I tempo Casia que fazia lembre"-uma 
j rosa japonesa, te ta d" çâ.; Oum 

poente í:ci('iao 3ç ssi: 
uma nuua aspiração 

t u Ivez que 
lhe guie cm 

lantes e incoerentes, porque eu es-
tou convencido que esta Clara bem-
feitinha ha óe rstar anciosa por . 
ser mãe. Os seus olhos 'Jma.jat,~ •• 
-se-hão y,i>n\a ijJiiOa fresca quando j 
úrn bebé garoto, amcninaóo como j 
o mimo óos seus olhos nocturnos, t 
fizer óistenóer num sorriso óe anjo i 
os seus lábios pequeninos. Ncssst, ( 
altura, a Arte perdei,-, um talento I 
original è urtaiior e a Humanidade i 
lucrará mais filh s ! 

cipio ao lim — ou seja o tiro final, 
o grar^Cc i,iva. inteligente óo fim . .. 

O espaço não consente mais. 
Paciência. O leitor que julgue . • .. 

MANUEL ANSELMO. 
— - H i 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

"0 Estilaste i Praia,, 
Emil Jannings e Lon Chancy sao, 
na verdade, os mais artistas óe to-
óos os actores óe cinema, E' que 
a sua arte sempre consciente, ó 
i\ma conclusão estudada óas suas 
naturezas óe estetas,, óas suas al-
mas ilurrinaóas óe criadores. Emil 
Jannings na loituva d i Carn® e nas 
Vanedades, Lon Chancy h o Homem 

I Mo d o u o s e u e s c r i t ó r i o 
j para a rua da Sofia, 35 1s> I 

Conraó i andar. I 
Veiót. 1 

fl Comissão de Turismo 

A ACTIVIDADE da Co-
missão de Iniciati-

VI de Turismo de Coimbra, 
não tem sido no sentido da 
propaganda intensiva das be-
lesas e monumentos da cida-
de, nfío só porque Coimbra 
não necessita de tão intenso 
reclame como outras terras 
de someno» valor, mas tam-
bém porque entende que pri-
meiro se deve aformosear, 
alindar, enteitar a casa e de-
pois convidar os visitantes. 

Tem sido esta a orienta-
ção seguida. 

Porisso, a sua i>bra de 
prope.jjdnda está ainda no ini-
cio e não se fará neste in-
verno. 

Os cartazes que se desti-
navam á reprodução litográ-
fica, dada a sua variada po-
lici omia, r>ão se prestavam a 
tal; os pliants publicados — 
c que rápidamente se esgota-
ram nos grandes hotéis na-
cionais e estrangeiros, no ve-
rão passado — indicevani em 
rápida descriçãj o v>ilor dos 
mais típicos monumentos, co-
mo Santa C*->»?.. Sé Nova, 
Museu Mfch.-rdo de Castro, 
Arco de Almedina, Púlpito 
de Santn Cruz, Biblioteca da 
Universidade e Sé Velha, além. 
da n fereoeia á cidade. Os 
monuwentos restantes, eram 
indicados pelo seu género e 
sécul.-' de construção, quando 
não o eram pelo estilo e ano 
exacto de consirução. 

Uina referencia a hotéis, 
restaurantes, stan.ús e gara-
ges completava a ilucidação. 
De modo que nestes plianis 
iniciais» uma explicação sin-
tética e as fotogravuras ne-
cessárias, são O bastante para 
despertar a actividade ao tu-
rista ancioso de ver terras, e 
para o demover a visitar 
Coimbra, que é a finalidade 
da propaganda Turisitca. 

Matta e Silva 
Solicitador encartado 
Modou o seu escritório 

par;i a rua da S;fi*, 32-2°. 
ESCRITORIO D O A D V O G A D O 

DR MÁRIO R A M O S 

i 

Avenida Sá eis* BandQíra 
C O i M B R A 

Instalações is AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

VI A pró^iTia q"ar^a-feira 
á tarde >. - a quinta-

feira peia mciihri% c-lebram-
se r.o templo da 'R jinhci Santa 
Isabel s u f r á g i o s leres pe-
las blmas de ted os 1,-mãosr, 
írmõs e Bemfeito»cá da Con-

; {r&i; i, faleciJf s. 
No dia 6, ás 17 horas, 

cantam-se -Vésperas» e «Ma-
tinas» de Defuntos, e no dia 
T, ás 9 e meia horas, «L-m-
das->, M's--a de «Requieui» e: 
A b - o l v i ç ã o . 

Convidam se todos c-i Ir-
mãos, Irrnãs e devotos da 
Rainha Santa a assisarem a 
estes piedoso^ açtoi» aniver-
sários. 



m DE eoIMBRA. de 31 Outubro de 1929 

is - Celas 
p H A M A M O S a atea-
va ção dós nossos lei* 

fores para o anuncio que com 
este titulo publicamos hoje, 
^a respectjva secção. 

Anuário de Coimbra, Beiras e 

ío Anuário 
de distrito de Coimbra) 
Rara 1930 

5.o ano óe publicação 

Mais de 200.000 informa-
ções sobre comercio, indus-
tria, agricultura e burocracia. 
Moradas e profissões de Ad-
vogados, Médicos, Notáiios, 
Funcionalismo, Agnculicres, 
Proprietários, Operários, Co-
merciantes e Industriais, etc. 
Correios, Telegrafos e Tele-
fones. Tajías, Alfandegarias, 
Bancarias e de Caminhos de 
Ferro. Etnografia e Historia. 
Demografia e Estatística. Bi 
bliografia e Sciencias. Lite-
ratura e Artes. Contribuições 
e Impostos. Monumentos, vis-
tas de paisagens e povoações 
dos distritos de Coimbra, Cas-
telo Branco. Guarda, Vizeu, 
Aveiro e Leiria. Instruções 
sobre matriculas da Universi-
dade e outras Escolas, etc., 
etc. 

A obra mais util e com-
pleta no género. 

A sair em laneiro 
Santa [asa la Misericórdia de 

ra 
No dia 2 de Novembro 

projcimo, pelas 16 horas, de-
vem realisar-se na Capela do 
Colégio dos Órfãos ofícios de 
defuntos sufragando a alma 
dos seus bemfeitores em ge-
ral, devendo a ultima missa 
desse dia ser celebrada ás 
10 horas. 

Misericórdia de Coimbra, 
29 de Outubro de 1929. 

Reforço di* capital 
Para os devidos efeitos 

se anuncia que, por escritu-
ra de 23 de Outubro corren-
te, lavrada pelo notário de 
Coimbra, Jayme Correia da 
Encarnação, o capital da Com-
panhia de Cerveja de Coim-
bra, sociedade anónima de 
r e s p o n s a b i l i d a d e , limitada, 
com séde nesta cidade, que 
era de 1.600:000$00. foi ele-
vado a 2.000:000$00, sendo 
consequentemente, alterados 
os seus estatutos, pele forma 
seguinte : 

O artigo quinto foi subs-
tituído pelo seguinte: 

« O capital da sociedade, 
representado em bens e di-
versos valores e dinheiro, é 
de dois mil contos, dividido 
em vinte mil acções de cem 
escudos cada uma, e está in-
tegralmente realisado ». 

O artigo sejcto foi e.imi-
nado, ficando o paragrafo pri-
meiro desse artigo a formar 
o artigo sejdo, o paragrafo 
segundo passou a ser o pa-
ragrafo primeiro e o paragra-
fo terceiro passou a ser o 
paragrafo segundo desse mes-
mo artigo se^to. 

Cnimbra, 29 de Outubro 
de 1929. 

O Notário ajudante. J. A. 
Pereira óe Vasconcelos. 

Compram-se situadas nes-
ta cidade, desde 70 a 200 
contos. 

Tratar com o procurador 
Alves Valente, no escritorio 
d© Advoaado Antonio Leitão, 
Rua da Sofia, 22-l.Q. 6 

Istabelecíioento de 
Mercearia 

Trespassa-se um dos mais 
antigos e mais bem situados 
de Coimbra, com frente para 
a rua Sargento Mór e para a 
rua da Sota. 

Nesta redacção se diz. X 

Dr. Antonio Cerveira 
Doenças dos olhos 

Consultas das 12 ás 16 horas 

Rua v i s c o n d e tia Luz, 2 7 - 2 . 0 | 

m 

çLv 
i ) 

Tipo Único, qualidades em absoluta garantia, 
das fábricas de: 

JSvr a p o i o s 
O F o m í e «Se 

WHSJ UÍÇOS£3 
£ivas 

úfgetSomtio 
M A S S A S 

Fabricadas com os melhores trigos, da 
Fábrica de JÍV!£6iUjol&S. 
V e n d e m : 

RUA DO OURO, 101, 2.° — LISBOA 

i ) 
f , , 

m 
Í Í 

iv • 
m 

f-

a 

Mobilado com pensão, pre-
cisa-se para senhora só. 

Carta á Gazeta óe Coim-
bra, ao numero 456, indican-
do local e preço. 1 

í l l e s í ao re to 6o Calislo 
Combate a caspa e faz 

voltar os cavelos brancos á 
s u a cór primitiva. Frasco 
12$50. 

Avenda nas Havonezns, 
barbeiros e na Farmacia f i -
gueiredo, Rua da S o f i a , 
n.o 30. X q 

r . a v a r a 
(l.a publicação) 

Pavimentos, lagos e vigas. 
Esc a óas e varandas. 
Fontes e reservatórios. 
Coberturas, muros óe su-

porte. etc., etc. 
Projecta e executa: 

ESCRITORIO 
A R. Duarte Ralha — T É C -
NICO DE ENGENHARIA 
Rua da Sofia, 94, Coimbra 

No dia 1 de Dezembro pro- j 
jeimo, pelas 12 horas, á porta j 
do tribunal judicial desta co- | 
marca, sito "O Palacio cia Jus- j 
tiça, á rua da Sofia, pelo pro- j 
cesso de execução que Luís j 
Duarte Carrito, casado, pro-
prietário, desta cidade, move 
contra Eduardo Simões Lapa 
e mulher Augusta Izidra, pro-
prietários, do Picoto, freguesia 
de Cernache de?ta comarca, 
se ha-de proceder a venda ; -.>:cjlt!e (f , 
em hasta publica e serão en- j ' aos melhor 

mm fâi 
«tis M 

OLIVEIRA DO CONDE 
Fabricante de mós nacio-

nais para tecias as industrias. 

tregues a quem maior lanço j 
oferecer acima do valor da i 

lo uic.cado Se 
es pre-

in inter-
meoiarics. 

sua avaliação, os seguintes, D i ; i g i r á p e n s ã o Buçaco. 
P r e d í O S : - | Avenida Sá da Bandeira. 

j n.o 21. Coimbra. X l.o 

U ma cas a de h a b i t a ç ã o no ' 
ilItífgS 8 lugar do Picolo, frequesia de j 

Cernache, no vtlor de esc. ' . 
1 000$00. ! Ariendaiti-se, pu tos ou se-

20 ' parados, ria rua uuerra juri-
: queira — Montes Claros — 

Outra casa de habitação j um 1.° o um 3.° andar, com 
no mesmo lugar, no valor de j 9 divisões cada um, água, 
esc. 500$00. | luz, autoclismo e quintal. Pa-

Pelo presente são citados > norema maravilhoso. 
quaisquer credores incertos 
para assistir á praça. 

O Escrivão do 5.° Oficio, 
João Marques Peróigão Jú-
nior. 

Verefiquci a ejcectidão. 

— U,n l.o andar, corn 5 
divisões, águas furtadas e pá 
tio, na rua Oriental de Mon-
tarioio, 117. 

— Uma loja, na ru- T 
nente 

a loja, na ru" 
Valadim, prójcirno cia 

O Juiz da 2 a Vara, Luís j Praça da Republica, própria 
Osorio. 1 para garag;; ou qualquer es-
• m m n m • n sT« í T i T í T í I tabelecinenío docente. 

LOTARIA IS I S I M ! ^ - — x 
lí«! mm 

D, 
m a «j» j çoe s , l e o r i c o e C o v e r s a ç a o , 

Livraria \ - ô * --enioa 
Iniorrnacões, Rua Ferreira 

Boraes. 145-1.o. X 

v i t r i n e < 
Cunha, desta cidade, foi rou-
bado o bilhete com este nu-
mero. 

Não transaccionem com 
ele. Tomadas todas as pro-
videncias. 2 

L m p a r u p a p a i i í j p i i i i i b s i ^ y 

o 
P D • _ 

Pedido de aquisição do j 
n.° 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedide devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto, 34 2.o. Lisboa, Telef. 1121. 

Preço de cada numero esc. 
7$50. 

VENDE 

J U Q B Í B èa lm Santos 
Rua EdusrJo Coelho, Tí 

Tele fone n '0 ' /05 

mim •j è 
Ej< professor dos Liceus, 

licenciado em Letras c Direiio 
j ensina esta disciplina a alu-

nos dos Liceus ou Universi-
dade. 

Informações, rua Alfjíf.n • 
dre Hercul. no, n.° 41. X 

i P P bEi í 

Para construções, vende-
se na Cruz de Celas. 

Para tratar em casa do sr. 
Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X 

Ifllll ISO 

Rua Dr. Daniel ês Matos 
Reabriu, com um serviço 

de mesa primi-roso. Recebem-
se comensais a diversos pre-
ços. Fornecem-se a l m o ç o s e 
jantares para fora desde 5$00 
Esc. e mandam-se os mesmos 
aos domicílios. 4 

1 cofre 
1 Motor t lectrico 
1 Biciclete B. S. A. 
1 Bancada para moer mi-

lho 
1 Carroça de mão 
1 Maquina dc escrever Re-

mington. 
Resposta para a rua Sar-

gento Mór, r,.o 10, Manuel de 
Matos Aila. • 1 

?! f j !*" 
C l 

Encortra-íe na lua d 
Gatos, 12, que re entrega 
quem provar pcrtencer-lhe. 

~ Q O 

Ru® cia Trãn< 

Esi úl te corso res.ore no 
1 do projrimo mês de Novem-
bro, começando as matricu-
las a 20 de Uufcbre. 

p f í a i l t m p ã l 
Fornece aos melhores pre-

ços dc mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiência ser a melhor 
cal do' País. 

Preços especiais para va-
goo-. ^ 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

m, Píiiffiis e !i!i-
nntof is mm 

Sscçõ-3 especial Eis 
eito de d e s t r i p o Civil: 

Plantas òe terrenos 
Cimento Avmaèo 
Hidráulica 

Projecta e.ejcccuta. 
ESCRITORIO 
A R. Duarte R.niha — 1 E C -

NICO DE ENGENHARIA 
Rua cha Sofia, 94, Coimbra 

o ! 
Compra-se c 

visões com quintal nos arre-
dores de Coimbra, em bom 
estado de concervação pelo 
preço de 25 a 30 contos. 

Nesta redaccão se diz X 

i i f i i r e s 
Empresta o solicitador Ma-

ta e S i l v a — R u a da Sofia, 
35-2.0, Coimb-a . X 

jjíBdí' íifS)-\ ú i a y . i i l 
Reformado, ecíivo e ho-

nesto, oferece-se para tomar 
conta de armazém cu fabrica. 

Dá iodas referencies 
precisas. Nest * redacção se 
d>z. X 

{ao-
liCiiií' * 

Alugam-re andares com 
4 e 5 — divisões cada urn, 
junto ou separados na rua 
dos Anjos n.os 9 e 11 — 13 e 
15 — 14 e 16 — 18 e 20, per-
to da Universidade. Trata-se 
ro-i Competidora de Coimbra 
Lda,«rua da Sofia n.o 41. X 

A 
Com 2.0 metros de fundo 

por 8 de largo, próprio para 
qualquer est. belecimertto cu 
garage, arrenda-se no Adro 
de Santa Just-a. 

Tratar, na rua Bordalo Pi-
nheiro, 114. X 

m 
A-

.L oimbra, vendem-se diversas 
mobilias e estantes para li-
vros, a preço» baratíssimos, 
ria Vila Mendes, n.o 3 — Es-
t rada de Lisboa. 

p P r f l f i i f í i -
'•-ilrffíííjSbSsk U 3 - t íMy is 

tiisiiéii VrU a P i f ^ a s w fe l i f i i iaiKaa 
Usa m í&mm 221-2.0 

w a u Sí o i i 
Gerentes: j. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colónias; 
Albano Dinis, de Oliveira, 
oro. virador. 

Qoereis um, bem consl oi-
ço ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

Dirigír-r . e a Humb. rto 
C.»'•/.. n;-j Cu: X 

i * f ffl Cl 
l - tsáw 

Ao iundo cie Montes Cla-
ros, á Cor,chada, arrenda-se 
c u vende-se com 5 divisõos e 
pequeno quintal. 

Para ir, íar, r.o Retiro Pa-
térico, S. Bernaròo, á Lc n-
ch.-d. X 

Sr - ' n '-.fif, it «t.iliWJ.-y -••• tJWÍ18 ShBeif 
Ve .do F>- r <•<: tsco Ferreira 

Maia. l o a . r,..i da Mo-<ía. 

y 

V 

W&Í! 

^ f e S t i l f l t ^ E l I . 
S c S t e i Í L L l l S 

/i 
•M 

Imiti 
p.z desaparecer as doenças próprias tia mu.; 

ou o comprimidos c;e V cramon pói 
:a qua?i que não òa interrupção do bera estar r.or-

Vclta o bom humer corrente, não ha queixas 
em òe;'~osíos, podendo cumprir : o s deveres que 
v.cs cr-'.; c gosar os rrazércs bcr.:'.l •;.:- que cia \ / • i • , • 
- . . . .. e serapre V cramon, pois c.-v.r-gue-cí 

' . : 'citcrápido,seguroeante: C:;•:;!?.porr.íy 
acarócoravãoe r»âo provocar can.-r.-;or. ' r'." — 

e quarto com 
espeliios ovais "bisauté„? ven-
de em conta, Manuel Roseiro, 
Rua Pedro Cardoso, 

ÚWuiu 
fosi âs lo io le Oliveira, Sucessor 

F u r t c l a d s e m 1 Q B O 

Rno Figueira do Foz ( F á r a de Por t a s ) 
íFísHeffOíEC Telegramas Zéclauóina. 

Atendem-se as chamadas a qualquer hora. 

A melhor de Coimbra p o s t a 
n á s 

FORNECE 

COMPANHIA DE SEGUROS 

CapitaB 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

M a M r a V . P . 
Capitai c o m f u n d o d e r e s e r o a , m u i s d e i e . 8 0 C : 3 0 

de m a r c o s o u r o , e n u i u a i e n i e a RIOÍS 

de ESC. 3 4 . 0 0 0 . 0 3 0 $ 0 0 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL» 
por contracto com a MENNHEIMER V. G., 
ga r an t e em absoluto todas as obr igações , 
podendo to rna r f i rme e a p rémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 

CARDOSO & U S u c r s . : CASA HAVAI U 

Boa mobilia de escritório 
com pouco uso, vende Ma-
nuel Roseiro, Rua Pedro 
Cardoso, n.° 50. 1-q 

í i K Í ! y L U U i \ \ J 

mi? »'' % >* "ffi-í, v . . S y s » S í - . -

gorresnonneuíe, BAZ1L10 XAVIER Q£ ANDRADE, Sucessor 
Rua Corpo de Deus. 40 

Atendendo a isso recomendamos os preços que a casa 
J o í é e M e n d e s , n a ( f v a ç a t i o C o m e i « c i o . 

© S . e l O O . faz aos seus artigos de Lã, .Algo-
dão e Miudezas. 

Riscados desde 2$00, Flanelas desde 3$00. c 2 pêlos 
a 4$00. Cobertores em lã e algodão. Panos para lençoes B. 
e Cruz. Casacos de agasalho para senhora. Fatos para ho-
mem. Sapatos de a« s-lho. Parlé desde 1$00 o novelo. 
Xadrês de lã desde 12$00. Grande sortido de camisolas de 
agasalho desde 5$00. 

E' Arganiiense ? Goiense 
Paoinlllioseose ? 

E KSI5Í0O de Arganil? De 
Gois? Da Páiíiipllliosa da Serra? 

Inscreva-se ioiediatamenie 
00 GHEMÍO REGIONAL ARGANI-
IENSE, rua Ú2 S. Pedro de Al-
cantara, 3?, Lisljna, 
ifspjgi Antonio Ele 

ADreit íaosfir 
SOLICITADOR t N C A R T A D O 

Escritório Rua da Sofia, lio, 112 - Teisfone m 
Coosp. P. fàí Camlolias de Forra 

Sociedade Anónima 
Estaíuioc de 30 de Ncvcmbro de 1894 
Concurso para a Admissão óe pro-

fessores óestinaóos á Escola 
Primaria óa Companhia óos 
Caminhos óe Ferro Portugue-
ses, no Entroncamento. 
Carecendo esta Companhia de 

admitir professores destinados a mi-
nistrar instrução primaria na Escola 
que possui no Entroncamento, faz-se 
publico que está aberto concurso do-
cumental até o dia 15 de Novembro 
projiimo futuro. 

Qualquer candidato para ser ad-
mitido ao concurso terá de provar, 
por documentos autênticos ou auten-
ticados, que satisfaz os seguintes re-
quisitos: 

l .o, Ser portuquês; 2 o, não ter 
idade inferior a 25 anos nem supe-
rior a 35; 3.O. estar de posse de to-
dos os seus direilos civis; 4.o, ter 
bom comportamento moral e civil; 5.0, 
não sofrer de doença contagiosa; 6.o, 
possuir as habilitações ejeigidas pa-
ra o exercido do magistério primário 
oficial e prática qualificada desse 
exercício. 

O contrato será por dois arios, 
podendo ser sucessivamente renova-
do por igual período, se convier ás 
duas partes. 

Os candidados que forem esco-
Ihidos lerão vencimentos iguais aos 
que percebem os professores das es-
colas primarias elementares oficiais, 
bem como habitação conveniente for-
necido por esta Compauhia no pró-
prio ed.íicio da Escola. Além disso, 
scr-!hes há facultada a inscrição na 
Çaiya de Pensões de Reforma da 
Companhia, a partir da data da pri-
meira r< novação do contrato, nas 
condiçõet- estabelecidas pelo Regu-
lamento d<: 1 de Janeiro de 1927. 

Os ca: í i idatos deverão apresen-
tar todos s seus documentos, d;vi-
dament* ijutenticados, na Secretaria 
desta Direcção Geral, na estação de 
Santa Apolónia, em Lisboa, até as 
17 horas do ullimo dia do prazo. 

Lisboa, 23 de Outubro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

a » 
I H M i l F s l flFf&H 
wm~m t i i i s i s í m ú k - a a 

NA CASA DE 

JÊ f? 3 B|||tr a kttiiitâ fiíit-j 3 l l d ) 
AVENIDA NAVARPO 

efss 9 l m m $ venãa a 
p r a o s 400 COBIOS 

a 2 d» Kevesitiro 

Vende-se acabada de cons-
truir, corn 16 divisões, grande 
cave e com grande quintal, 
electrico á porta, bom local. 

N sfa redacção se diz. X 

i T B S D u S s a - s e ~ 
Estabelecimento de mer-

cearia, salsecharia e adega 
num dos melhores pontos da 
rua da Sofia, 193 a 127, com 
magnifica residencia, também 
serva para hotel, armazém, 
oficinas, e outros ramos de 
nepocio. 6 

Destruição M a e M a M 
COM O 

FORMICIDA l ! i » 
FRASCO 2$0Q 

Depósito em Coimbra: 
Farmácia Miranóa, Pra-

ça do C o m é r c i o . -s 

Fenends Lope 
p i o p 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 r / c -

Co imhra 

II 
Praça 8 k Maio, 42-2.0 

AUGUSTO VÂZ MN 
Doenças ò?. Estômago, 

Intestinos e Figaòo. Clinica 
Geral. Das Vi ás 14 horas 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÁRIO TRINCAO 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Das 16 ás 18-, 

a Gazeta de C o l l i a 
vende-se em Lisboa ná 

Tabacaria Estreia âo Oriy .níe 
Rua de.Sar.ta J u s t a , 95. 



GAZETA DE COIMBRA, de 31 de Outubro de 1992 

Segunda - Feira f(f 
4 de Novembro M 

F c t í i r i s n t o ? r e c e b e s e a t é a o a n o 

LMUuOilICu responsabi l isando-se pe-
lo seu bom aproveitamento. 

Nesta redacç io se diz. 

Arroníta ? o u m a c a s a , c o m 6 d i v i s 5 e s ' 
HUBWlaiK afiua e algum terreno no 
Olival de S. Domingos, á Conchada. 
Dista cinco minutos do electrico. Pre-
ço 100$00. 

Informações na Praça do Lomer-
cio n.o 58. 

Mnnnjnn fotográfica íca 9X12, ven-
mul|UlUQ de-se uma trabalhando n 
La Minuta e a chapas. 

Francisco Gomes de Morais — 
Pampilhosa do Botão. 

ninrfto liflfflf habilitado ( dá imfor-
p a m f l - I l l I U l mações ) aceita escri-
tas comerciais e industriais a 100$00 
esc. mensaes . Rua das Rãs. 12. Xq-s 

HflltlOltf e .mulheres que saibam pas-
UuluGiíu sar a ferro acei tam-se no 
Arco de Almedina 5 a 9, paga-se 
bem. X 

Mnfn Saroléa nova 500 cms super-
I1IUII1 Sport tipo 24 U - S H. P. com 
instalação elecrrica modelo 1929 ven-
de José S o a r e s Feteira, Figueira da 
Foz. 2 feitas embora por mais de uma vez, habilitam todos os nosso; 

mos Fregueses sem excepção a tão sensacional distribuição QroriCSIt) ¥3 d e z a doze r n l ' e scudos , 
ilbllsQlu Sb com garantia de l . a hi-
poteca sobre prédio urbano em Coim-
bra, a juro não superior a 10 o/o. 

Carta a esta Redacção a Aí-
bei to. 5 

valiosos que pode 
de costureiras de r

t 
faiate. Na Alfai^ta: 

Srnfof tnr diplomado. m s c n t 0 i m U i t o 
r i u i c i a u l pratico lec iona ou expli-
ca disciplinas l iceaia —• Montarroio 
Oriental, 20. depois das "f8 horas. X 

arrenda-se C j m ou sem mo 
bila, pro£Íir i 0 á Praça do Co 

mobila j 0 s , com luz electrica 
e a g u a a lugam-se em conta. um centavo! Tudo inteiramente de graça sem dispêndio de 

is w&m&csimos ísmcMo saneais s& Mssa pare*© 
gvessa-sSs p«23?íc <ã&s m&ss&s K a c r o s p o f f t&el&s a s m o s s a s 

c lâera í f f i s . 

si íãnnoo nials fmporianie e acremseda ne cofmnra 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

MÊÊ® : iisísi: î pis : et em TsrracGfa. 
k Ejeporta ção p a r a o Paiz, Ultramar > 

^ HHHHI e Estranjeiro Z Z I ^ Z H 

] m m m tcs 
lua das So las , 69, podendo, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gocio. X-q-s 

UnnHp.rrj u m a mobilia de sala de 
IbilUCuC jantar em bom uso. Para 
tratar, Praça da Republica, n.o 35. 

f n m n f a Í O c a s a c o m t ' u m , a l e & - u a -
LUllipiu"ÍK em Coimbra ou subur-
bios. Cai ta a A. Costa, Calçada de 
Santa Izabel, 35 — Coimbra. X 

Antiga aluna do meslre 
Antonio Aupusto Gonçalves 
leciona desenho e pintura. 

Informa-se na Rua Ale-
jandre Herculano, 1.7. X 

ONFUMDIR 
Cneinhaifa p a r a 2 P e s s o a s ' p r e c > s a -
LuMlMlClIQ se criada todo o serviço 
cosinhir . passar e lavar — Paga-se 
bem. Falar com o capitão Pires. Es-
trada da Beira, Quinta D. João 72. 6 

empre pre 

Lisboa, J. PARAÍSO PEREIRA 
ida de Sant'Ana, 170. 
orai-, Sor.rrs, 78-1.°-E. 

lj»n a dias, oferece-se . Nes ta 
illu redacção «e d'i , X 
precisa-se. Nes la redacção 
se diz. X 

Emprestam-se 28 contos 
ao juro de 12 o sob hipoteca. 

Rua Ferreira Borges, 148-
2.o — Coimbra. 1-q-t 

50 contos. Nesta re 
dacção se diz. )( 

Pff!ldnnÍQ? prirceir0 3 anos do 
LiItitlO 11 lua liceu, acei tam-se em ca-
sa da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

Tratar na Avenida Sá da Bandei 
Vende aos melhores pre-

ços do mercado Antonio Luís, 
Portimão — Alparve. 

Com frente para a Avenida Navarre) 
Aceitóin-se comensais; al-

moços e jantares. S e r v i ç o C». casa de pessoa de respeitabili-
[til dade recebem-se senhoras, nu-
ma propriedade projtimo de Coimbra 

P a r a tratar te lefone 331. X ;sse, catarros e bronquite, 
tificiais e por isso inofen: 

Nesta redacção se infor-
ma de pessoa competente que 
se incumbe da escrituração 
de casas comerciais desde as 
18 ás 22 horas. 1 

F v n l ' r a í l f t T p a r a 0 2 0 e 3 0 a n 0 

LAplitullUl dos Liceus a preços mo-
dicos dando explicações em sua ca-
sa ou na dos alunos a qualquer hora. 

Travessa Matematica, 10 3 

as lições da 
Carta a esta 

iniciais J. 

! E ^ p s i c a m - s e 
I lingua Laiina. 
5 redacção com 
' G. C. 



Aniversário» 
Fazem anos, hoje : 
O menino Fernando Alvaro Bap-

tista Ramires 
D. Maria Isménia Aguas Ferreira. 

A'manhã : 
A menina Lucinda Santana Cam-

pos 
A menina Maria Albertina de 

Lemos 
D Maria Penalva Teixeira 
D. Ana Penalva Teijteira 
Dr. José Alberto dos Reis 
Antonio Nunes Vicente 
Antonio Correia dos Santos 
José Maria Teixeira Fânzeres. 

Partidas e chegadas 
Regressou da Bélgica, onde esteve 

de visita a sua familia, a distinta pro-
fessora M.lle Jaene de Loose, sendo 
hospede do ilustre artista Fausto Gon-
çalves. 

—Tem estado nesta cidade o sr. An-
tonio Fernandes Tomé. ha muitos 
anos residente em S. Paulo, Brasil, 
onde gosa de muitas simpatias, pela 
sua bondade e pela dedicação e ami-
zade que dispensa aos nossos pstri-
cios que necessitam do seu préstimo. 

Este nosso querido amigo é na-
tural do Botão, onde tem estado. 

Agradecemos a sua amavel vi-
sita. 

— Regressaram: da Figueira da Foz, 
o capitão sr. Augusto Santos Con-
ceição. 

— De Avô, o sr. Diamantino da 
Fonseca. 

— De Soure, o sr. João Ferreira 
da Costa. 

— Do Sabugal, o sr. José da Costa 
Quintela. 

— Do Porto, o sr. Dr. Fernando 
de Almeida Ribeiro. 

— Da Espadaneira, o sr. Manuel 
N e v e s Barata. 

•— Da Figueira da Foz. regressou 
a Cernache, o sr, José Mateus dos 
Santos. 

Espectáculos 
íTivoli 

" O O J E no Tivoli ejcibem-
se os interessantes 

filmes Recrutas aviadores, 
pelos engraçados artistas Wal-
lace Beery e Raymond Hal-
ton. O presente òo elefante 
e Em palpos óe aranha, es-
treia da Paramount. 

A'manhã, em sessão da 
moda, o drama em 8 partes 
O pobre Péte, interpretado 
por Anny Ondra, Carl Bris-
son, Malcolm Meen e Clayre 
Greet, e Um homem volúvel, 
engraçadissima comédia em 
7 partes. 

Na orquestra um variado 
programa e um solo de vio-
lino pela distinta violinista 
sr.a D. Elvira Borsatti. 

Acidenta ferroviário 
PERTO do passo de ni-

vel da Bemcanta par-
tiu-se esta noite o veio da 
locomotiva que rebocava o 
comboio n.° 8, Porto-Lisboa. 

O comboio parou, não ha-
vendo qualquer desastre. 

Armando de Carvalho 
' ADVOGADO 

I Rua da Sofia,'54, COIMBRA 

MAUS TRATOS AOS ANI-
MAIS — Pela Directoria da Policia 
de investigação Criminal vai ser en-
viado para juízo um processo contra 
o estudante José Crespo, por maus 
tratos a um animal domestico. 

JULGAMENTO - No dia 18 do 
próximo mês de Nove-nbro, responde 
em tribunal colectivo, José de Sousa 
Figueiredo, da Lamarosa, pelo crime 
de estupro. 

ACHADOS — No Comando da 
Policia encontra-se u":a medalha de 
ouro, que se entrega a quem provar 
pertencer-lhe. 

POR NÃO TER LICENÇA DE 
USO E PORTE DE ARMA - Foi 
preso pela G. N. R., r.e Abeleira, fre-
guesia de Lorvão; onde reside, e con-
duzido para esta cidade, onde foi en-
tregue á Policia de Investigação. Alí-
pio Marques de Oliveira, de 35 anos, 
a quem foi apreendida uma espin-
garda caçadeira, por não possuir a 
respectiva licença. 

DESORDEM - Por se terem en-
volvido ern dssordein. foram presos, 
João Lopes, cantoneiro, de Arganil e 
residente em Santa Clara, e Luís 
Rodrigues Serra, de Santa Comba 
Dão, morador na rua Direita. 

UMA DEMENTE - Por dar in-
dícios de alienação mental, foi presa 
no Largo da Feira, Joaquina da Con-
ceição, do Casal de Lobo. 

JULGAMENTO SUMARIO — 
Pelo sr. dr. Beça de ArsgSo foi jul-
gado, em processo sumário, Tiago 
Soares da Silva, casado, de 35 anos, 
carroceiro, de Oliveira de Azemeis , 
por desordem, condenado na multa 
de 160$00. 

UMA PRISÃO — Foi preso no 
Largo das Ameias, Manuel José da 
Costa Machado, de Lisboa, por em 
estado de embriaguês ter pujíado por 
um revolver. Foi entregue á Policia 
de Investigação. 

ROUBO - O sr. Alberto Gonçal-
ves Cunha, com livraria e lotaria na 
rua Ferreira Borges, queij<ou-se á 
policia que, numa das ultimas noites, 
lhe roubaram duma montra do seu 
estabelecimento o bilhete n.o 9.159 
para a lotaria do Natal. 

AGRESSÃO — Foi apresentada 
queima na polícia contra Antonio 
M e n d e s de Melo, de Vil de Matos, 
como autor da agressão de que foi 
vítima José Rodrigues Neves , "tam-
bém ali residente e que se encontra 
no Hospital da Universidade. 

FUGIDA — Antonio Marques, re-
sidente no Largo das Ameias, quei-
jeou-se á policia de que lhe desapare-
ceu de casa uma rapariga que estava 
ao seu serviço, Maria da Piedade 
Correia, ignorando o seu paradeiro. 

LEVA DE PRESOS — Esta noi-
te seguiram para Lisboa, 15 presos 
que se encontravam na cadeia de 
Santa Cruz, condenados a pena 
maior, por vários crimes. 

floms RELIGIOSAS 
INICIOU ontem na igreja 

de Santa Cruz, as suas 
conferencias, o distinto orador 
sagrado, mgr. José Fino Beja, 
prior da freguesia da Ajuda. 
As conferencias prolongam-se 
até sábado e realizam-se ás 
20 horas. 

TRIBUNAIS! 
Rni 

liLi-4' " lírtVíio 
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JULGAMENTOS 
Agueda — Alejandre Tavares da 

Costa e mulher, contra Maria José 
Soares. — Não tomaram conheci-
mento. 

Aveiro — Francisco Eernandes 
Caleiro, contra o Dr. José Maria da 
Silva. — Confirmada a sentença. 

Coimbra (2 a Vara) — Alvaro Es-
teves Castanheiro, cont.a José Rodri-
gues Tondela. — Negado provimento. 

Santa Comba Dão — O M. P„ 
contra Daniel Pereira de Matos e 
mulher. — Negado provimento. 

Aveiro — A Companhia de Segu-
ros «A Mundial», contra Adriano 
Pereira. — Revogada a sentença. 

Olivetra de Frades - O M. P„ 
contrfi Adelino Tavares de Almeida. 
— Revogada a sentença. 

Leiria — J o s é Duarte Cruel Júnior, 
contra Dâmaso Luís dos Santos. — 
Não tomaram conhecimento. 

Tondela — Joaquim Martins e mu-
lher, contra Antonio João Ferreira 
Rua e mulher. — Revogada a sen-
tença. 

Causas que se hão óe 
julgar em sessão óe 6 óe 
Novembro óe 1929. 

Coimbra (2.a Vara) - O dr. An-
tonio Julio Lobo da Costa, contra a 
Camara Municipal de Coimbra.—Re-
lator, Juiz Crispiniano. 

Louzã — O Ministério Publico. — 
Relator, Juiz Albuquerque. 

Santa Comba Dão — Pedro Cor-
deiro de S >usa. contra o M. P. — 
Relatar, Juiz B. 'liveira. 

Coirribra-Juizo Criminal — O M. 
P., contra Manuel Maria Teixeira. — 
Relator, Juiz B. Oliveira. 

Alameda Dl lio inriiu 
ALAMEDA Dr. Julio 

Henriques, não ficou 
feia, mas muito mais bonita 
ficará quando os terrenos 
anejeos á fonte que ali existe 
forem convenientemente alin 
dados, porque, como presen 
temente se encontram, preju 
dicam bastante a sua estetica 

Consta-nos que a Comis 
são de Turismo pensa em 
propor á Camara o aproveita-
mento da agua da fonte para 
uma gruta ou cascata, e uma 
taça, que ficando entre um 
lençol de relva, que se esten-
derá de uma a outra extremi-
dade dos referidos terrenos, 
construindo na borda e en-
caixadas nesta, lindas banca-
das de azulejo voltadas para 
a Alameda. 

Quando esta obra fôr fei-
ta, o que talvez já suceda no 
projiirno ano, então sim que 
a À !ameda D., Julio Henri-
ques ficará completa. 

O publico continuará a 
utilizar-se da água como se 
ela corresse na fente. E' uma 
circunstancia que será per-
vista. 

A' ' M A N H A será benta 
a nova capela do 

Cemiterio, celebrando-se no 
dia de finados pelas 10 horas, 
as missas dos Fieis Defuntos. 

MM\ 
A âSO0̂SlÍC8 ei Lis&oa 
SABEMOS que no pro-

jíimo domingo se des-
locará á capital, onde jogará 
no campo das Amoreiras com 
o l.o team do Sport Lisboa e 
Be;í fica, o grupo de honra 
da Associação Académica. 

O encontro está desper-
tando em Lisboa, vivo inte-
resse. 

•çao 
A C O N F E R E N C I A R 

com o capitão sr. 
dr. Sousa Gomes, estiveram 
ante ontem no Governo Civil, 
mais da 150 pessoas que a s. 
e?ca solicitaram todo o seu 
patrocínio para que não se-
jam obrigados a cumprir o 
que determina o artigo 49° 
do Código da Estrada em 
matéria de eijeo fixo. 

Os reclamantes eram pro-
prietários e lavradores das 
freguesias de Souselas, Bo-
t i o e Troujcemii. 

Também nesie sentido ofi-
ciou ao Chefe do Distrito, o 
Sindicato Agrícola de Vila 
Nova de Anços, do concelho 
de Soure. 

Incêndio 
E: 'STA. madrugada, um 

violento incêndio des-
truiu, em Ceira, a residencia 
do rev.o José Martins Simões 
de Barros, pároco daquela 
freguesia. 

Os bombeiros desta cida-
de compareceram ali com o 
respactivo material. 

V T A piójíima semana deve realizar 
no Porto, a convite d« Univer-

sidade daquela cidade, uma confe-
rencia sobre Sansovino, o distinto 
professor sr. Dr. Guido Battelli. 

0 ÀZ DOS TONIC i 

A' venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 

pyDIica-se ás t e r ç a s , quintais e s a b a d o s 

Ano 19.° QílíNTA-FEIRi 31 de Ouíafiro de 1929 

I Ano. . 3 6 $ 0 0 
Estranjeíro e 

Africa Orient. 6TS00 
Africa Ocid. Í 7 $ 0 0 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

I 

L^M carta dirigida ao Diário óe 
Lisboa e publicada no seu nu-

mero de 15 do corrente, lamenta o 
sr. Armando Ribeiro que a nossa Bi-
blioteca da Universidade não seja 
dispensada uma maior atenção — que 
devem merecer não só os seus 600.000 
volumes alguns dos quais de in-
calculável valor, como também os 
primores do estilo das suas riquíssi-
mas salas. E desagradavelmente sur-
preendido, escreve: 

. . a poeira já reóopia nas es-
tantes altas onóe as aranhas te-
cem cortinas niveas, em contempo-
vização talvez, com os lepióopte-
ros . . . 

Preguntámos, inquirimos. 
O pessoal é pouco c, eyceptuan-

óo o óirector, o bibliotecário, o pri-
meiro conservaóor e os óois segun-
óos, veremos 3 contínuos, em si-
tuação melindrosa, semi-afastaóos 
óe serviço, trabalkanóo por amor 
aos livros; 1 guaróa para a Babiló-
nia ~e uma mulher para limpesa! 

E depois de tecer o elogio do 
ejíiguo mas dedicado pessoal a cujos 
notáveis esforços se deve prestar jus-
tiça, acrescenta: 

Sobretuóo, o que é necessário, 
é salvara Biblioteca óa Universióa-
óe óe Coimbra, enquanto o perigo, 
só á vista, se não concretiza, imu-
nizanóo-o. 

Cabe-nos apelar para os poderes 
públicos, afim de serem tomadas as 
medidas necessárias. E estamos cer-
tos que seremos atendidos. 

• 0 9 

O N O S S O colaborador tenente sr. 
Nuno Beja aproveitou ontem 

a ocasião para evidenciar mais uma 
vez as suas qualidades numa confe-
rencia que realizou na Universidade 
Livre. O seu tema sugestivo, feiti-
ceiro — Lendas óa nossa terra — 
mereceu na verdade uns momentos 
de curiosidade e de interesse. As 
lendas da nossa terra enluaradas por 
um certo tom de poesia e graça, umas 
nostálgicas e chorosas como chuva 
miudinha, outras emotivas, épicas, 
heróicas, com cavalheirismo másculo 
e d igno— mereceu sempre uma con-
ferencia inteligente, sincera. Afinal 
a tradição tem de servir para alguma 
c o i s a . . . 

9 9 9 

ADIRECÇÃO dos Serviços de 
Propriedades e Obras Milita-

res na II Região Militar solicitou do 
Governo Civil providencias para que 
a capela de N. S. de Alcaçova, do 
Castelo de Montemór-o-Velho, que é 
monumento nacional, lhe seja entre-
gue afim de sofrer as reparações que 
merece a sua categoria de monu-
mento nacional. 

9 9 9 

DA série de artigos que o ilustre 
jornalista parisiense Pierre Sa-

lomon está publicando no Quotióien, 
permitimo-nos destacar um, ultima-
mente inserto, e que é dedicado a 
Coimbra. O conhecido escritor fala 
enternecida e elogiosamente da ci-
dade que o encantou. 

e r N I N I 
U' [M caso, entre tantos 

outros, de mérito pre-
coce, que muito convém tor-
nar conhecido: João Louren-
ço Bernini, pintor, escultor e 
arquitecto de grande fama. 

Tinha este notável artista 
apenas dez anos quando es-
culpiu em mármore uma ca-
beça que ainda hoje se admi-
ra numa das igrefas de Ro-
ma. 

Paulo V vendo-a», quiz co-
nhecer o autor, e quando lho 
apresentaram perguntou-lhe 
se era capaz de, improvisa-
damente, desenhar qualquer 
cabeça. 

O pequeno respondeu: 
— Qual cabeça deseja Vos-

sa Santidade que eu desenhe 
O papa designou-lhe a de 

São Paulo, e meia hora de-
pois estava pronta. 

Aos quatorze anos, encon-
t.rando-se Bernini em a igreja 
de São Pedro, viu ali Anibal 
Carache, que juntamente com 
alguns outros artistas pro-
curava escolher o sitio onde 
havia de ser colocado o altar-
m ó r . 

— Crêde-me, disse Cara-
che a um dos que o acompa-
nhavam, só o futuro nos po-
derá dar um génio superior 
que seja capaz de erguer nes-
te soberbo templo dois monu-
mentos que sejam dignos 
dele. 

Ouvindo isto o joven Ber-
nini exclamou em voz alta: 

— Prouvera a Deus que 
esse génio fosse eu ! 

E o seu anélo foi reali-
sado.. . 

Paulo V, seguidamente ao 
episodio que antes contámos, 
contemplou a creança com 
doze medalhas de ouro e re-
comendou-a ao cardeal Bar-
berini. 

Este prelado, tornado papa 
seb o nome de Urbano VIIL 
concedeu-lhe o titulo de cava-
leiro e nomeou-o arquitecto 
chefe da basílica de São Pe-
dro. 

Luís XIV encarr?g£.u-o de 
alguns desenhos para a cons-
trução do Louvre, mas afinal 
foram preferidos os de Cláu-
dio Perrault. 

Diz-se que Bernini, vendo 
os t a ta lhos deste arquitecto, 
ejcclamou: 

— Quando se possuem ho-
mens de semelhante mérito 
não se vão procurar fóra! 

Do notável artista, que 
nasceu em Nápoles em 1598 
e faleceu com 83 anos, escre-
ve-se aigures: 

« Como arquitecto, Bernini 
deijeou-se arrastar algumas 
vezes pelo seu génio, aban-
donando o preceito de acei-
tar c~>mo guia as maravilhas 
da antiguidade. 

« Foi ele talvez o primeiro 
a distanciar-se da bela sim-
plicidade peeul ar a essas 
maravilhas. 

«Versailhss admirará sem-
pre o busto de Luiz XIV em 
que o caracter do monarca 
se encontra tão acentuado 
com as linhas da sua fisio-
nomia exterior, e a estatua 
equestre de Marcus Curtius, 
depsis transformada em sím-
bolos da liberdade.» 

Continuamos a pensar que 
a mocidade, principalmente a 
que é amigo de lêr, tinha tu-
do a ganhar se fosse desde 
cedo iniciada no convívio de 
homem que, embora desapa-
recidos há séculos, teem mais 
de atraente e de util que mui-
tos milhares de vivos cuja 
convivência é aliás procurada 
com afan. 

Pode ser que tal aproxi-
mação fosse para os rapazes 
de hoje em dia fastidioso e 
portanto nula; mas antes eles 
se enfastiassem de ouvir fa-
lar em alguns antigos, seria 
isso menos desolador que o 
prazer encontrado no que ou-
vem e no que veem fazer a 
não poucos dos contemporâ-
neos . . . célebres. 

Luiz Leitão . 

INCOMPREENDIDO 
~ ~ ~ A M I N H A M A E 

Que miséria óe vióa! Tão âoente 
Me sinto, e tão cansaóo, e Ião sósinho. 
Que chego a invejar profunóamente 
As miseráveis peóras óo caminho .. . 

Meus pobres linóos Sonhos óe eieança ! 
Como tuóo passou! E a Perfeição 
Que eu ambicionava ? A Esperança 
Que eu tinha? Tuóo, tuóo umm ilusão!.... 

Ninguém me compreenóe . . . O meu Desi'imo! 
E revólto-me, às vezes a chorar, 
A chorar, a chorar num desatino ... 

Ai! se atráz eu puòésse inôa voltar! .»... 
— Que sauóaóes òe qwjnóo era menir to! 
— Minha Mãe, minha Mãetivem-me •embalar . . . 

Francis' JO de Sousa Inês. 

O DELÍRIO da víiía, desta vida 
cheia de quimeras e de des-

ilusões, agita-se ";m todbs os cere-
bros. Os artistas setitem-na redopiar 
nos seus cérebros como faíscas de 
esmeralda iluminada. Os laicos no 
sentimento e na emoção, os materia-
listas no seu sentido verdadeiro; sen-
tem-na apenas como uma brisa l eve 
de estio que lhes agite os cabelos 
alinhados. Sentem-na ma! — mas a 
verdade é que a vida é pa.ra totíos 
um pesadelo mais ou menos irágiso, 
mais ou menos grotesco. 

Diariamente nós vemos h o m e n s 
matarem homens, mães a desgraça-
rem filhas, — sempre no mesmo frito-
infernal e inconsciente que tudo ga l -
ga, que tudo vence infelizmente . . . 
Porquê que os indivíduos r.âo pro-
curam corrigir-se ? Porquê qive a 
fraternidade ensinada maravilhosa-
mente por Cristo não se compreende 
um dra ? Tudo porque o egoísmo e a 
inveja campeiam nas-almas de todos 
como principio orientador e s ó . . . 
Quando virá essa grande revolução ? 

9 4 0 

SEGUIRAM ontem para Lyon em 
cuja Universidade thes vai ser 

concedido o grau de doutor hono-
ris causa, os srs. Drs. Domingos Fé-
zàs Vital e Eugénio de Castro, ilus-
tres professores da U íiversidade de 
Coimbra. 

9 9 • 

O INVERNO resolveu aboriecer-
nos durante dias com a sua 

chuva molhada e fria, chibatando 
continuadamente nossas ultimas ilu-
sões de estio. O ceu, baço como um 
olhar de morto, apareceu como uma 
ameaça silenciosa e doentia. Saudo-
s o s da nesguinha azul a que se ti-
nham habituado, bandos de aves dei-
tavam tombar, das suas penas, um 
pranto amargoso, chorado . . . A vida 
é afinal como esta reviravolta de es-
tação. Hoje pode apresentar-se se-
rena e branda como um dia de praia, 
em Setembro — que ámanhã apare 
cerá carrancuda, endemoinhada, ma-
guada como este ceu de ha dias, 
cheio de nuvens baças e fugazes . .. 

m & 9 

UM fakir silesiano está causando 
no Cirque d'Hiver, o assombro 

de Paris, com este numero sensacio-
nal : o jacto de agua viva, que con-
siste em fazer brotar, durante'12 ho-
ras, ininterruptamente, jogos de agua 
que lembram os das fontes celebres 
de Versailles. O efeito é maravilho-
so, de um feérismo de alucinação, 
Mas Paris deslumbrado a principio, 
anda agora vivamente intrigado, não 

sabendo explicar como aquilo é. 
• • • 

REGRESSARAM ANTE-ONTEM A 

esta cidade os ilustres profes-
sores da Universidade de Coimbra, 
srs. Drs. José Belesa dos Santos e 
Maximino de Morais Correia, que 
tomaram parte na missão scientifica 
á nossa província de Angola. 

• • • 

£stc numera foi v i -
s a d o p e l a C e n s í i i a 

Z3 
í% 

1 



O Jornal mal* *ati$o A» Coimbra e As maior tiî m m m 
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« A O VISITAR COIMBRA. POUCO DEPOIS 
DE ASCENDER A' ALTA MAGISTRATURA 
EM QUE ME ENCONTRO, NAO SO' CUM 
PRO UM PRECEITO POLITICO. RENDENDO 
HOMENAGEM A UMA TERRA DEVOTA-
DAMENTE REPUBLICANA, MAS SATIS-
FAÇO TAMBÉM UM PREITO DE GRATI 
DAO, VISTO QUE A FORMOSA CIDADE 
DO MONDEGO FOI SEMPRE PARA MIM 
CONSIDERADA A TERRA NATAL DO MEU 
ESPIRITO. — LISBOA. 25 DE NOVEMBRO 
DE 1919. - ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA. 

Palavras escritas para a Gazeta de Coim-
bra, pelo sr. ór. Antonio José &6 Almeida, 
quanóo óa sua visita a Coimbra, em 19 óe 
Novembro óe 1919. 

SAO escritas, com lagri-
mas, estas palavras. 

Nem o podiam ser de outra 
maneira. Não ha nenhum por-
tuguês que, nesta hora de 
profunda, compungida mague, 
possa evocar, de olhos enjcu-
los, a figura gigantesca do sr. 
dr. António José de Almeida 
quê vai agora, através das 
ruas de Lisboa e entre com-
pactas e enlutadas filas de 
povo, que o admirava até a 
idolatria e a quem ele queria 
enternecida e devotadamente, 
a caminho do Alto de S.João. 

A sua morte, que nada 
redime, porque em vida Antó-
nio José de Almeida—com 
que satisfação de republica-
nos, e com que saud de, tam-
b é m . - . deijcamos aqui esta 
a f i r m a ç ã o ! — foi a mais im-
poluta das almas, e mais vi-
brante sinceridade e a par de 
Manuel de Arriaga, um dos 
maiores exemplos de dedica-
ção ao regimen; a sua morte, 
dizíamos nós, impressionou 
profundamente, a Nação in-
teira. 

As suas ultimas palavras 
p r o n u n c i a d a s numa agonia lu 
c i d a , d e santo, são a síntese 
do seu caracter: 

«Não levo ressentimentos 
de ninguém I» 

Coimbra chorou, tem ain-
da I J O S seus olhos macerados, 
vestígios de vivo, sentido pran-
to. E hão de perdurar, esses 
vsstigios. 

Conviveu, i n t i m a m e n t e 
Com o dr. An4ó'»io José de 
Almeirim, quando f k . n a sua 
U n i v e r s i d a d e , cujos sim S C*' 
tão agora dobrando uma plan 
gencto fúnebre, cursm a Medi-
cina. Acompaíihou-o i i o í -eus 
entusiasmos de orado* elo-
quentíssimo. r/ieneur rornwn 
tico de uni ri mocidade entu 
si?)»tica e- jrthíidora, que fez 
a Repubiica. 

Viu-o abolar, com infinita 
Sóudide. «dós a sua formatu-
ra, em 1895, com vinte e nove 
a<> >s, prenhes tie '.imo ié imen-
sa, num futuro brilhante <t 
vasto para a Pe.ti i.-i qua amav.» 
CO a» devotado carinho. 

6 receb;.u-o, oor úcasino 
da sua visita presidem-íd, c <• i= 
o r n a i o r e n t u - r - i e s s m o t o b u t i s f d u -
lhe assim • a m i s ^ d e 'pia d i s 
•pe.if.av6 a cidade, qm* jnr.-i 
António José d-í Almeid ha-
via sido, conforme surt.-o p la-
vras escrita? »jípresw rm ! 

escreveu alguns dos mais 
curiosos artigos do nosso jor 
nalismo político, só já po 
diam expressar a convicção 
de shake anes, afectuosos, 
amigos, sentidos. 

Está de luto a Nação. 
Morreu o dr. Antonio José 

de Almeida I 
Paz à sua alma. 

Abertura da £ s t a ç £ i ® tíls 3 ' fRVei t rz& com as 
mais lecentes NOV1 -ADES, na casa 

J O Ã O MENDES, Limitada 
que apresenta um 

Panos SSÍÍP. 
Ç5 

randioso sortido em 
Em todas as co-
res c qualidades 

Para vestidos e cesacos 
o que ha de mais chíc. 

De todas os qualidades 
e as mais linda côres. 

A maior Moda 
para o inverno. 

Carteiras para Senhora 
e r s e v B e s t 

u r a i 
antigo e ilustre w -

MiiEioipsl de Coimfira 
NTEM, ás 4 horas da 

tarde, recebia-se na 
nossa redacção a noticia te-
lefónica do falecimento do 
sr. dr. Mário Augusto de Al-
meida. 

Não obstante estarem ha 
dias perdidas as esperanças 
dele poder resistir á dolorosa 

I enfermidade que o havia feito 
! recolher a um quarto particu-
j lar dos hospitiis da Uníver-
j sidade, nem por isso recebe-
i mos essa triste nova com ine-
j nos magna, nem diminuiu de 
í intensidade a dôr que nos 

A NOTICIA da morte 
do sr. dr. Antonio 

José de Almeida causou a 
mais viva emoção. A cidade 
onde o grande apostolo da 
Democracia passou a sua vi-
da agitada de propagandista, 
onde sofreu a prisão e viveu 
a sua mocidade radiosa, com-
preendeu a grandiosidade da 
dôr que o país sentia com a 
sua perda. 

A bandeira nacional flu-
tuou logo a meia adriça em 
todos os edifícios públicos e 
em alguns particulares. A 
Universidade fez ouvir o som 
plangente dos seus sinos do-
brando a finados, e centenas 
de telegramas eram expedi-
dos á viuv-i do sr. dr. Antonio 
José de Almeida. 

O capitão sr. Barros e 
Cunha, governador civil subs-
tituto em exercício, enviou o 
seguinte telegrama circular 
aos adminisiradores de con 
colho: 

Tenóo falecido em Lisboa, na 
maórugaóa ôe hoje, s. ep.a o sr. 
ór. António José ôe Almeióa, por 
óeterminação óo governo comuni-
co a v. efí a que ôeuem toóos os 
eóificios públicos óesse concelho 
haeíçar a banôeira nacional a meia 
aôrlça, aí4 à realização óos fune-
rais.' homenageando assim a me-
mória óo antigo Chefe óe Estado 
que foi, inc ntestavelmen a um hori 
raóo ciôaôão Nestes termos v. ep.a 
se ^igijcjrá tomar as ôevióas provi-
Óençias 

Os funerais do Ínclito ci-
dadão realisam-se hoje, tendo 
o governo deliberado que fos-
sem considerados nacionais. 

0 sr. Dr. Mário de Figuei-
redo, que está servindo de 
Reitor da Universidade, en-
viou um telegrama de condo-
lências á viuva do sr. dr. An-
tonio José de Almeida. 

' Mca m a 8i5íte m ú m 

\ d i c i a e n v i o u cir-
s p r e s i d e n t e s >LiS 

para este jonvd o 
e? pi ritual " 

eu « ber 

Quem e s t a s linhas tr.iça, 
Víu p e l a ultima v e z . e m Junho 
ultimo, partir par* Espanha, o 

António José de A l m e i d a dr. 
em cata de melhoras. 

Dirigia-se a S. S- b s s t i a n , 
a submettr-se ao t r a t a m e n t o 
do médico donastiarra Aguero. 

Que diferença ! 
Do homem de gestos lar-

gos, decididos e firmes, de v z 
orquestrada e l ímp ida , de 
orador de raça, nada mais 
restava de que um corpo mir-
rado por uma doença atroz, 
envolto em couvre pieós, e 
ú0ia vOz pausada, cortada de 
longos espaços, mas repassa-
da de crença e de afirmações. 

As suas mãos de cera, 
brancas, trémulas, que outro-
ra, empunhando a pena que 

T.,:.\b?m enviou um tele-
grama de condolertcias â viu 
Vi do sr. dr. António J->é d 
A l m e i d a . i 

P.-r yez, o sr. cnman 
omite c 
cnhvcs 
Juntas de Freguesia paro que 
na :ede das lespectivas Jo;i-
icití íôsse tambím hasje^/j-i 
meia sjri;;* 2 bandeira aa 
CÍOfl 'li. 

Qs republicanos de Coim 
bra. que st fazem repre-r^ntar 
no funeral, com uma g-andr 
C->rÔ eovi-'v i.fi á sr 9 D Mf>-

I ria Joana QaeirOga ri,- Al-
I nteid í o íegmute teleyrams ; 

Repnhlicuiios óe Coimbra abai» 
• is^inaôoí feriôos cruelmente 

morte o Ep.mo *íariòo óe V Ep.a 
exprimem a sou mais óoloroso pe 
sar e afirmam nesia bofq óe pesa-
ôo luto nacional, o ueemeute áasa-
j • óe imitarem n jhilissimo epem 
pio óe amor patriótico e òevoção 
à Republica óaôo pelo eminente 
çiôaóão. 

A Associação Académica 
faz-se representnr no funeral 
por 3 delegados. 

O Centro Republicano Aca 
démico enviou telegramas de 
condolências á viuva do sr. 
dr. Antonio José de Almeida, 
ao jornal O Povo e ao centro 
republicano de que o falecido 
era patrono. 

A comissão administrativa 
da Junta Geral depois de ter 
exarado na acta um voto de 
pesar pela morte do sr. dr. 
Antonio José de Almeida, en-
cerrou a sessão em sinal de 
sentimento. 

A convite do Ctr.tro Re 
publicano Académico, reuniu 
se ontem pelas 17 horas, no 
Pateo da Universidade, a Aca-
demia, afim de tratar da re-
presentação da mesma nos 
funerais do sr. Dr. Antonio 
José de Almeida. 

Ni impossibilidade mate-
rial de ir a Lisboa a maioria 
da academia, como era seu 
desejo, resolve u-se enviar ape-
nas uma delegação composta 
da Diiecção do C.entro R. pu 
blicano Académico, á qu^l se 
agregai á o sr. Vitorino Nemé 
sio, fctualmente ern Lisboa. 
Seguem tombem com esta de-
legação vários' académicos 
republicanos. 

Foi reíolvid t.-r.iibem < f-
rscer um.: paimo de br • r.z 
com uma e^pres 'V i dedica-
toria, gt; bçcre v^ n d o- s e quasi 
todos os presentes. 

m m m I l i - Í È ! E É ! Õ ! r M i T C 
- - - j cidade. 

^ E' que na pessoa do sau-
.0 . . « ir • doso extinto concorriam cir-
(Kospitais da Univers idade) ] c u n s t anc i a s que muito o re-

] comendavam á estima e ao . Sr. iirector óa Gazeta de dos conim-jtrecior oa kjlhícia ut, 
Coimbra. — Chamam a minha aten- j reconhecimento 
ção para a fórma como está reôi- j blicenses. 
gióo o cartaz óa garraiaóa óo pro- Tendo s i d o p r e s i d e n t e da 
?imo óominçjo: nele se lê que ela ^ A d m i n i s t r a t i v a M u -
é cm beneficio óo Asilo óa Jntan- ! „ . . 
cia e óo Dispensário Anti-Tubercu- í n i c i p a l ae C o i m b r a , t o r n o u ^e 
loso. um d o s s e u s m a i s f e r v o r o s o s 

A INDA mal refeitos da 
chocante noticia da 

morte do venerando e ilustre 
republicano sr. dr. António 
José de Almeid;?, 'outra noti-
cia veiu arite-ontem, pela noi-
te, avivar o srudade que 

aparecimento dos 

Como em Coimbra ha óois Dis- ( • j a o - dedicando muitas ho-
pensari: s Anti-Tuberculoses, a re- ; rt" d • ' r • 
óacção óo cartaz é pelo menòs ia- r«s do dia a trabalhos da l.a-
feliz. mara, para que essa Comis-

Não se trata óum lapso ou cqui- «;ã0 deixasse de si a mais 
voco. - - t " le -b-i" 

V. sabe, sr. óirector, oue os Dis- 111 v"' 
pensários por toóa a parte vivem t- Consegu iu o porque a 
ôe publiciôaóe e óe óeóicações e é j Camara da sua presidencia, 
porisso que me corre a obrigação ; n n r n conjunto de esfo.ços de 
óe apelar mais uma vez para a . . . „ „„u ,, J, . _ , r f j t~ • l l i a - ' tonos oa msmbros des-.ia ve-
u a z í t a de Loimh a — n o b r e pataói- ... . .. j 
no óa luta antFtuberculosa — por- \ r e a ç a o , c o n - i c g n s u r e a l ; s a r O ! 
que uma e outras se poôerão jul- j empre^iillio de (5:000 contos, ' 
gar atingidas. . j c, ,m q u e s e a grande t bra 

O Dispensário Anti Tuberculoso i . . r - j • j < r • a -i u . tíe t r a n s t o r m a ç a o da c i d o . d e , 
ôe Coimbra, com se ôe nos Hospi- , j í i i . 
tais óa Universióaóe, é o mais an- a arn|i.iaçao das 1'nhas elec-
t o óa ciôaóe; 6 também o mais : tricas, melhoramentos impor-r - 1 , 

de-' 
eminentes do iegi..ien nos 
vem deijeando. Foi a nova 
fúnebre do falecimento de Jo-
sé Relvas que espirava, nessa 
noite, na sua casa das Patu-
das, em Alpiarça. 

Morre com 71 anos. Foi 
membro do primeiro ministé-
rio da Republica, sobraçando 
a o-sta da Fc-zenda. Espirito 

José 

il l/u „ 
frequentaôo ôe óoentes, coliforme 
se óeôuz óo movimento óe caôa 
um óeles publicado nos jornais ; tem 

i a ampnral-o instituições oficiais e 
O particulares óa maior respeitabili-

\ u l t O S óaóe, to is como os Hospitais óa 
• líniversiônóe, a •.Faculdade óe A/c-
j óicina. a Camara, o Governo Civil, a 
l Assistência Nacional aas Tuber 

culosos, a Obra óa Tuberculose óe 
Coimbra, etc.: e os serviços que 
presta bem como a abnegação óos 
que nele óesinteressaôamente tra-
balham não óevem ser menospre-
saóos . 

Não se julgue, porém, que com 
tão bons patr nos os recursos Ihç 
sobejam, precisamente por farta 
ôe recursos c que ele não tem ain-

ta ates nos sevviços das égua 
abertura de nov^s ruas e ave-
nidas. inicio d«s obras do 
mercado, ebras no cen iíç ip 
e mét?idouro, etc, 

A Camara d-í • ua presi-
dência prestou tudo o seu hu-
jiilio por essas magnificas 
obras do Parque da Cidade, 
da Avenida Sá da Btindeirt» 
e Avenida Julio Henrique». 

O ponto ma;s essencial a 
resolver por esta vereação foi 
sem duvida o da adjudicação 
c!o fornecimento da energia j 

requintado dtí piti>ta, josé j áa o órgão mais 
Relvas marcou através das ' Dispensarias 
diversas manife-tacÕ?s> da sua Q*»* s o c l a l 

ct-vi L de, á qual liou iem-

V iiiil: .cjíí um- „ - , -
essencial óos i electripa a C o i m b r a e t a m b é m 

uai 

lltà CTOC5C-viojut viso u « 
a visitaóora ôe hi- aquele que fez criar uma cam 

,, . , panha de ódios conti» a Ca-
I Desnecessário se torna acres- ' í 
\ centar que a garraiaóa não é dada riiara por parte „.» pequeno 

ore a mais tiv.poluta integri- í err) beneficio do Dispensário com numero {}„ adeptos de outra 
e ! seôe nos Hospitais óa UniversiÓQ- | proposta 

i ôe. mas não é este evióçnmtuenle i r» 
, . - i, i o motivo Q-^e me teua a apelar pa- \ ^ mais VlSGçy 

ciu. ive P e l°? | ta y, potqúaniq cada um t"m o ói- j panha. como era natural, foi 
j re i to óe socorrer qs Instiluiççíí.í | o presidente, sr. dr. Mário de 

U vi- J que mais lhe agradn^, j Almeid 
Aproveitando a oportunidade j 

peço a V. a publicação do movi- ' 

A convi i 

ito 

..1,1 e I n d u 
i l de seníro ierK 
a p a r e c e u h >j • 

c i e c i l i i o s Cl. . • ii 

A 6 azetJ. óe 
f a z s e r e p r e s e n t a r 

A s s o c i e i 
s t i i a l , e 

:ao 
em 

acíer n-honrado, que era admirado > àe. mus não é este eviòcn^mente i ' ' n m . . , . , 1 ! "•"« " u mais visado nessa cam-
por todos — 
adversários. 

Foi aluno clci nosse. 
ver ;d.*de havendo cor-qui»ta-
do uma grande e-tinia nos 
m io~ ae- d^micos e a con si-
dereçâo des p ofissores. Não 

11IC1UU, I 
Como o tempo iudo escla- j 

mento, relativo co mçz èe Outubro, ! rec-> 

t' ch^g 
c u í m o d e D 

f.-equentou 
pt-vior 

ie-

í li-

de 

d o S . d r 
A l m e i d a , p e ! > 
lob^ragor sr 

Ar.tó to j 
u nu 

.1 u ut di 

C timbra 
n o f u n e r a l 

- é de 
V í • C 1" 

l ; .r , . 

Faculdade, 
d- L-i q <e termi-

i em 1880 í.om a t - O 
Direit» Pen ') •'/. » « 
lebre e que lhe mtKCtu os 

. , r ' lõiti-
c.o 

i\íatta e Silva 
Solicitador encartaóo 
Modou 

ri. a rti 

não tardou muito que 
1 do Dispensário Anti-Tubercu!oso ' os contrários, no seu maior 
; çom sèõe nos Hospitais ó i Unioev j numero, fizessem justiça á Ca-

/<»ir o ! Sióaôe, o qual é o seguinte; | m a r a fa presidência do sr. 
T . 1 , . , , Primeiras contritas, 9r; con- \ , . . . . 1 , A, ., 

\ saltas repetidas.196: pneamotarr.fi, S Mano de Almeida, reco 
21; outros tratamentos (injecções, : nhccendo que ela prceedeu 
etc.), 21 i : receitas aviadas. 236; j com toda a justiça. 
colheitas ôe sangre e outros pro- ; y das vezes que visi-
putos, IO: ano lises e exames rpqui- . , 
s , t aóos . óoentes internados, 7. j tamos o enfermo no hospital 
Total dos doT.ies inscritos cté 31 j manifestou ele o seu dísejo 
òú Odabró, 1991. i de poder fazer taci a a iuz nes-

| Com a maior consideração me j ^ c a e & i ão de modo a bbiii 
subscrevo,— De v., etc. —Coifnc^A. * , -,i 
1 óe Novembro óe 100$, A Yieird | ^ °[ l lo

J
3 a Cl ' j e n l PAteCia 

yà de 'ii g'-s p ra a impiens < | jtí Campos. I tê-los fechados. 
pr,b! «'i i e ftind- sobre i 

' - li 
, jouv -res 

E s C r > - V ? U loumas cente 

também n n >era 
co f ( t n i a s . 

te r d ft i o 1 numero ae 

A . 1 1 , Atnnqov i f - , 1 o 

«PU eservono 
, S f 35 2 o 

ESCRITORIO b O A P V O Ç A P O 
DR. M A R i O R A M O S 

A cori$a di s republicanos 
do Coimbra q«e *eiá condu 
zida no {nner;sl peio sr, dr 
Domingos Lara, tem a seguin-
te dedicatória: «Homenagem 
dos Republicanos de Coim-
bra — ÀO d r . Antonio José 
de Almeida». 

Os estudantes republica-
nos env ianp uma .deputação 
a Lisboa, com uros grande 
coroa. 

Telefones 
COMUNICA-NOS o ins 

pector chefe dos ser-
viços dos correios e telefone* 
desta cidade que podem desde 
já efectu*r-se comuniceções 
f^fefpnjças com a Covilhã e 
Teixoso, sieni|o de 5$50 as 
taj<^s das conversações das 
estações deste distrito com 
atjyelas localidades. 

ninisléijo 
das Finança"-, abolou para 
Espanha, onde nos represen-
tou durante elguns metes 

Voltou, d e i j ; ' i i a p o l i t i c a e 
e o r . t i . - u . o j a dt -bcar-se á a r t e 
e ao Ciilíi. do l iv os « p e n -
s a n d o trti)-b:-ni t s p e c i - d « t e n -
ç ã o á a g r i : n l i u r a , s e g u i n d o 

m p i o d c a s s r 
C a r l 

o ejíc 
C R , ! v : s. que ainda h 'je 

é recordado como nm dos mais 
sabedores e ilustrados lavra-
dores portugueses. 

O funeral de José Relvas 
tem Iug'11' amanhã. 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Modou o seu escritório 
para s rua da Sofia, 36-2;° 
andar. 

Se V. Ecxa tc-ni empenho rm cOi.hecer o que se usa, 
o que é moda nos grandes centros, podem d.ir-nos a honra 

. d.-i sua visitri e terão ocas'ã.> de vêr o que é ch>c; como se 
- jnm as á S e á i e f i í S e s em todos os tons cs 
| €ÍfÍEaJ«ams <>s íFfiaraess ^ e í í i r a s os CíitE-
I v é , iCfí lavmz.çMaisseí em côres e prêto, 

ZStiê e tantas outras que no seu conjunto se pode chame: 
o paraíso das senhoras. 

Assim como uma grande coleção de Q^iacos de pe-
le desde 1A80$00. 

E para que V. Ex a poçarn adquiiir uns lindos mode-
los de chapéu?-, acabo de i&zer um contrato com a cesa dos 
srs. Portugal da Mata fy Wandling, Lda, que virão aqui 
ebrir uma exposição na prejeima sema.ia. 

Infelizmente não quiz o 
Destino que assim fosse, mas 
á sua memória se fará justi-
ça, reconhecendo que o dr. 
Mário de Almeida foi um dos 
mais dedicados e honestos 
vereadores que a Camara de 
Coimbra tem tido e que a e.e 
se ficam devendo serviços da 
mais alta importancia para a 
nossa terra. 

A par da sua inteligência 
e faculdades de trabalho, to-
dos que o conheciam faziam 
justiça ao ieu caracter. Era 
dotado dum trato «ifável para 
iodos. Por isso. em Coimbia„ 
a noticia da sua morte causou 
a maior consteineção, sendo 
justamente pranteada. 

O sr. dr. Mário Augusto 
de Almeida nasceu em 1885, 
em Miranda do Corvo, e era 
filho do sr. Eduardo Augusto 
de Almeida, importante pro-
prietário dali. 

Formou-se em Direito em 
1912, assentando banca de 
advogado naquela vila, e da 
qual foi presidente da Camara. 

Veio depois para Coimbra, 
onde exerceu a advocacia com 
o sr. dr. José Cardoso, traba-
lhando juntos até á ida deste 
advogado para a Figueira da 
Foz como notário. 

Mais tarde-, o sr. dr. Mário 
de Almeida, montou escritório 
com o sr. dr. Pinto Loureiro, 
tendo publicado de colabora-
ção com este advogado, o 
Cóóigo óe Processo Ciuil óos 
Tribunais, em 3 volumes e o 
Cóóigo Civil nos Tribunais, 
também em 3 volumes, e mais 
teráo, em 1919, o Inclinato 
Civil e Comercial. 

Já então politicoí o sr. dr. 
Mário de Almeida, militara 
no Partido Evolucionista, mais 
tarde Partido Nacionalista. 

Em 1919 foi criada a Es-
cola Comercial de que foi no-
meado professor e director, 
lug»r e^te que ocupou afé 
1928, data em que aquela Es-
cola ee fundiu com a Escola 
Brotero. 

Co «no professor, que era 
dos mais distintos, publicou 
dois livros didácticos, um in-
titulado Elementos óe Direito 
Comercial e outro Elemen-
tos óe Economia Politica. 

Eleito vereador mis elei-
ções municipais de 1918, teve 
a seu cargo o pciruro da ins-
irffção, mas a sua passagem 
nessa ocasião pela Camara 
não se evidenciou, porque a 
vereação ero pouco depois 
dissolvida pelo chamado óe-
zep-brismQ. 

Reeleito em 1922, quando 
da Conjunção Republicana, 
eleições que foram disputadís-
simas pela Conjunção Repu-
blicana, ocupo» o lugar de 
presidente da Comissão Exe-
cutiva, para a qual foi reeleito 
no triénio seguinte, ern 1925, 
lugar que ocupou até 28 de 
Maio de 1926. 

Eram tao import.aTiles po-
rém, nessa altura, os proble-
mas a trata: e que estavam 
confiados á inteligência e á 
dçdic?çSo do sr. dr. Mário de 
Almeida, que o ilustre íjetinto 
foi reconduzido nagviele car-
go, ejcecutendo nesse periodo 
uma grande parte da sua obra 
notável para o qual vinha tra-
balhando de hii inuitu, não 
cheqando po<é:r. «-onrlui-la 
porque era destituído eni Ou-
tubro de 1928. 

Como presidente da Ca-
maia publicou v'á'i- ^ traba-
lhos entre eles ^ Có ligo Ad-
ministrativo de Pf.sturo. 

O sr. dr. Mário de Almei-
da deijea viuva a sr.a D. Bea-
triz Arnaut de Almeida, e u r a 
filhinha de II anos, a m r i n » 
Maria Luisa. 

A toda a fan.ilia enUifadíu 



GAZfrra DE COIMBRA, de 2 ds Novembro de 1929 
apresentamos as nossas con-
dolências. 

Â* noite reuniu-se a Co-
missão Administrativa da Ca-
mara que resolveu que o ca-
dáver do sr. dr. Mário de Al-
meida fosse ejcposto no salão 
nobre dos Paços do Conce-
lho, exarando um voto de pro-
fundo sentimento pela morte 
do ilustre ejctinto. 

Durante a noite o cadáver 
do sr. dr. Mário de Almeida, 
foi velado pelo chefe e pes-
soal da secretaria da Camara 
e amigos do saudoso extinto. 

Na varanda da Camara 
Municipal foi hasteada a meia 
adriça a bandeira da Camara. 

Na condução do cadáver 
do Hospital da Universidade, 
para a Camara Municipal, 
encorporaram-se a Comissão 
Administrativa da Camara e 
O pessoal da secretaria, mui-
tos amigos do saudoso ex-
tinto, antigos colegas da Ca-
mara , etc. 

Durante a manhã teem 
desfilado perante o cadáver 
do sr. dr. Mário de Almeida 
muitas centenas de pessoas. 

Junto ao ataúde encon-
travm-se esta manhã três co-
r o a s : uma do pessoal da Re-
partição dos Impostos, outra 
do pessoal da Tracção Eléc-
trica, e a outra de grandes 
dimensões, ofeiecida em no-
me da Cidade de Coimbra, 
obtida por subscrição publi-
ca, e por iniciativa do sr. Ma-
nuel Mesquita. 

frc ila M 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje : 
D. Emília Candida Alves de Sou-

sa Vieira 
•Dr. Alberto Pinheiro Torres. 
A'manhã : 
D. Manuela Rodrigues da Con-

ceição 
D. Clotilde Leal Gonçalves 
D. Maria A m e i n Franco Cordeiro 
Antsniode B i r ros Taveira Júnior. 
Segunda-feira : 
D. Maria Maxima Machado 
D. Luiza Marques da Conceição 
O menino Diamantino Ribeiro Ar-

robas, filho do nosso camarada Her-
mano Ribeiro Arrobas. 

Artur Leite B r iga 

Propaganda das Beiras 
A C O M I S S Ã O Organi-

sadora do IV con-
gresso Beirão que em Junho 
se realizou em Castelo Bran-
co, encarregou uma empreza 
productora de films de reali-
zar um documentário, fecan-
do todos os aspectos do refe-
rido certamen. 

Esta película vai ser exi-
bida brevemente nas diversas 
localidades concorrentes, de-
vendo comer pelas capitais de 
distriçto. 

Pela imprensa 
<0 Enfermeiro Português» 

fA numerosa classe dos 
enfermeiros — o bra-

ço direito dos médicos — há 
muito se sentia a falta dum 
orgão que defendesse e zelas-
se os seus interesses. # 

O Enfermeiro Português, 
revista quinzenal dos profis-
sionais de enfermagem e pro-
paganda dos enfermeiros de 
Terra e Mar do Norte de Por-
tugal, que começou a ser pu-
blicado no Porto, veio encher 
essa lacuna. 

O seu primeiro numero 
alia a uma interessante dis-
posição gráfica, profusa e bri-
lhante colaboração respeitan-
te a assuntos profissionais e 
literário. Dirige o sr. Mário 
Afonso, tendo como redactor 
o sr . Oscar SantAns», poeta 
muito conhecido no norte. 

Do coração lhe desejamos 
uma longa vida e muitas fe-
licidades. 

E' correspondente de O 
Enfermeiro Português nesta 
cidade, o nosso amigo sr. Jo-
sé Pinto Teles, enfermeiro 
chefe do Hospital da nossa 
Universidade. 

N ; 

L O T A R I A DO N A T A L 
Bilhete ro i fea t ie 

9 . 1 5 9 
Da v i t r i n e da Livraria 

Cunha, desta cidade, foi rou-
bado o bilhete com este nu-
mero. 

Não transaccionem com 
ele. Tomadas todas as pro-
videncias. 1 

I T R I B U N A I S ! 
% _ — - J& 

Paulo do Iuri Criminal 
Dr. Abilio Augusto Martins Fer-

nandes, Abilio Correia, dr. Abilio 
Justiça, Adriano Augusto Bizarro ds 
Fonseca. Adriano Ferreira da Cunha. 
Adriano Viegas da Cunha Lucas, Ai-
res Mendes Freire. Albano Pereira 
Dias Ferreira, Alberto Gonçalves 
Cunha, Alejandre Severo, Alfredo 
de Oliveira, Alvaro Pereira D:ss 
Ferreira, Alvaro Rodrigues Furtado, 
Alvaro da Silva Macedo e Camara, 
Amândio da Costa Neves, Antonio 
Antunes dos Santos, Antonio Augus-
to da Costa, Antonio de Barros Ta-
veira Júnior, Antonio Cor.eio de As-
sis Teixeira, dr. Antonio da Cunha 
Vaz, Antonio Francisco de Brito, An-
tonio Henriques Can?.i, Scco, Anto-
nio Luiz Marta, Ar,Ion o Marques 
Moreno, dr. Antonio Martins Lobo, 
Antonio de Oliveira Baio, Antonio 
Pereira dos Santos Peça, Antonio 
Ribeiro da Neves Machado, Antoi.io 
dos Santos, Antonio dos Santos e 
Silva, Arlindo Simões, Augusto Fer-
reira de Figueiredo, Augusto de Je 
sus Lopes, Augusto Lopes, Bernardo 
Pereira de Gouveia, Caetano da Cruz 
Rocha, Carlos Augusto Louzada, Ce-
sar Alves, Custodio José da Cesta, 
Damião de Almeida, Elisio da Costa 
Neves, Ezequiel dos Santos Donato, 
Francisco Alves Ccrreia dr. Francis-
co Antonio da Cruz Amante, Fran-
cisco Caetano, Francisco da Costa 

.Gaito, Francisco da Fonseca Ferrei 
ra, dr. Francisco Maria do Amaral, 
Francisco Pinto de Figue redo, Fran-
cisco Pratas Silvestre, dr. Francisco 
Xavier PenMva Fignfiredo Rocha, 
dr. Gilberto Veloso da Costa. Jacinto 
José Pereira, João Domingos Pereira, 
João Gomes Júnior, João Maria Si-
n.ões Rique ro, João Martins de Oli-
veira. João Mendes, João Monteiro 
Lourenço, Jcão de Sende Mejiia Sa-
lema Air;s de Campos, dr. J"ão dos 
Santo= J:;cob João Simões de Faria, 
João Simões di Fonseca Bar; to, Joa-
quim Alves de O r v í l h o , Joaquim 
Augusto Borges de Oliveira. Joaquim 
Luís Olaio Jo-quim Marques Cordei-
ro, JoaqiiTi Pes-oa des Santos, ]oa-
quim da Silva San'os, Joaquim Soa-
res de Campos Júnior, Jorge Mendes, 
José Alves Veira da Costa, José An-
tonio Gomes dos Santos, José Antu-
nes de S us?, dr.José de Cestro Fal-
cão Pinto G. Corie Real, José Cesar 
Lopes, José Correia Amado, José Fer-
nandes Gera' da Povoa, [osé Fernan-
des Maitins, Jose Henriques Pedro, 
José Henriques de Sousa Seco |o.'é 
Maria da Rosa Pimenta, José Mar-
ques Ginja Brandão, José do Nasci-
mento Mendes, José Rodrigues Pe-
reira Malva, José Rodrigues Mar-
ques, José Victorirso Baptista dos 
Santos, dr. Julio Machado Felecano 
Júnior, Lotario Lopes Martins Gsni-
ího, Luís Lopes Guimarães. Luí* Ma-
nuel da Costa Dias, dr. Luís Maria 
Rosete, Manuel de Almeida, Manuel 
de Almeida Júnior, Manuel Baptista 
Beijado, Manuel Bento Pacheco, dr. 
Manuel de Figueiredo Nascimento 
Veiga, Manuel Jooquim Dantas Gui-
marães, Manuel Joaquim Vilaça, dr. 
Manuel José da Costa Son'e3 Júnior, 
dr. Manuel José Gomes Graça. Ma-
nuel Lopes Denis, Manuel des Neves 
Barata, Manuel de Oliveira, Manuel 
Pereira Júnior, Manuel Pereira Mar-
ques, Mário Temido, Miguel Fernan-
des de Oliveira, Neiy Ladeira, dr. 
Prcfrio da Costa Novais, Profirio 
Fernandes Delgado, Roberto Valen-
te, Rodrigo Gonçalves da Silva, Saul 
Morgado, Tomaz Trindade e Zaca-
rias Duarte Nunes. 

Milin da Senado de Defesa 
e P IWBH I I S Coimbra 

S e s s ã o de 3G de S e t e m b r o 
Tomou conhecimento do oficio 

recebido da Camara Municipal, que 
apreciou, e bem assim a nota oficio-
sa. mandado publicar no jornal o 
Despertar. 

•— Apreciou também o oficio da 
Academia de Musica, em que agra-
dece a esta Sociedade a sua interfe-
rência para que na mesma Acade-
mia podessem ser feitos ejeames por 
um jú-i do Conservatorio. 

— Foi proposto que na acta fi-
casso transcrito o seguinte telegra-
ma. enviado, ao sr. ministro da Ins-
trução. tm virtude do beato que 
corre de que o liceu feminino iria 
passar para o mesmo ed ficio onde 
estão instalados os liceus masculi-
nos : 

Ep.mo Ministro òa Instrução — 
Lisboa — Socieèaòe óe Defesa c 
Propagcnòa óe Coimbra interpre-
tando opinião publica óesta ció óe 
justamente alarmada com noticia 
es palhada óe transferencia óe Li-
ceu feminino para mesmo eóificio 
Liceus Julio Henriques e 'osé 
Falcão, vem solicitar a v. ep.a pa-
ra que tal transferencia se não fa-
ça e continue funcionar,óo como 
c.té aqui em eóificio proprio. — O 
Presidente. 

— Tendo conhecimento de que 
começaram já as obras para a cons-
trução de um Hospital privativo da 
cidade para tuberculosos, foi propos-
to que na ecta ficasse ejfarado um 
voto de louvor á Junta Geral do Dis-
trito, pela sua tao grande iniciativa 
posta em pratica, e que á mesma se 
oficiasse dando-lhe conhecimento da 
resolução tomada, por unanimidade. 

— Resolveu lançar também na 
acta um voto de eongratulação pelo 
bom êjtrlo obtido pela Missão Scien-
tifica que foi a Angoia, e que era 
dirigida pel-i nosso consocio e pre-
sidente do Núcleo desta Sociedade 
na Figueúa da Foz, sr. Dr. Luiz Car-
risso. 

SÉ IllSO? 
Icgsí no 

Rua da amparo. 51. 
= L I S B O A = 
P r e ç o s : Bilhetes, 170$; 
meios, 85$00; quartos, 
42$50; décimos, 17$00; 
vigésimos, 8$5Q e cau-
telas, 4$50. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende iodos os 
pedidos da província. 

tim Mm Oranil 

Montepio Conloilirlcense Mar-
tins de Carvaiíio 

A Direcção deste Montepio, reu-
nida em sua sessão de 21 de Outu-
bro para apurar o resultado do sor-
teio do relogio, que realizou pela 
Lotaria da Misericórdia, de 28 de 
Setemb o, verificou com entusiasmo, 
o seguinte : 

Receita, 3 .050$; Despesa, 425$. 
Receita liquida, 2.625$. 

Ficou assim, esta Direcção, ali-
viada da precária situação financeira 
em que se encontrava o nosso Mon-
tepio. 

Lançou na acta urn voto de lou-
vor e de agradecimento ao seu pre-
sado consócio, 1655, sr. Franhlim da 
Costa Leite, pela oferta que fr-z a 
este Montepio do relogio sorteado. 

Resolveu, o que foi aprovado, len-
çar na mesma seta, um voto de sau-
dação e de agradecimento aos jot-
n-ns : Gazeia óe Coimbra, Desper-
tar, Correio óe Coimbra, A Voz óa 
Justiça, da Figueira da Foz, pelos 
altos serviços que á causa do mutua-
lismo veem prestando.- A Direcção. 

Pavimentos, lagos e vigas. 
Escaôcs e varandas. 
Fontes e reservatórios. 
Coberturas, muros óe su-

porte, etc., etc. 
Projecta e executa: 

ESCRITORIO 
A. R. Duarte Ralha — T É C -
NICO DE ENGENHARIA 
Rua da Sofia, 94, Coimbra 

Estabelecimento de 
reearia 

Trespassa-se um dos mais 
antigos e mais bem situados 
de Coimbra, com frente para 
a rua Sargento Mór e para a 
rua da Sota. 

Nesta redaccão se diz. X 

Foeões 
Quereis um, bem construí-

do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz, na Cumeada. X 

Compram-se si tuadas nes-
ta cidade, desde 70 a 200 
contos. 

Tratar com o procurador 
Alves Velente, no escritório 
de Advoqado Antonio Leitão, 
Rua da Sofia. 22 l.o. 5 

Ao fundo de Montes Cla-
ros, á Conchada, arrenda-se 
ou vende-se com 5 divisões e 
pequeno quintal. 

Para tratar, no Retiro Pa-
tético, S. Bernaróo, á Con-
chada. X 

Limpo por junto e a retsliia 
ENTREGAS AO DOMICILIO 

QFIISS is? s ?a , L m 

Pua João Cabreira, 
Telefone n.o 814 

C O I M B R A 

...Leve as minhas jóias, leve 
tudo! mas deixe-me ficai' a 
minha caixa dc Pó d'Ârro2 

B 1 SL K I S S 
A' tcEfia era tcío.o úz fcsss casas p t tini ;i a r • & ŝ cst ;•} & c a 

Eft/ia.-se á cobrança para qualquer local 
f f . " Depoittfrio co Mwtt: A. J. B ' â J ; W Z l » A 

-Pok2 OuilfcinM Oomu tcnBrtu. ÈO.f.SPJO 

FJF/iífèem-se amostras tfratuiU.» a quem ?.s p e d i r 

A G E N T E E M C O I M B R A 

I0 Min® . s u a i u u íu t t l Rua PeSre tMím, Ma 
(antiga rua Corpo óe Deus) 

A' venóa nas casas Cus-
toóio José óa Costa, Alvaro 
Laceróa óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

vvbaua s ny 
l e r i a l e P e r t o g a l 

e Ultramar 
Oos Correeira, 221-2.0 

L I S B O A 
Gerentes: j. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior da.i colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurí.dor. 

Vende se a;> bad • de cons-
truir, com 16 divisões, grande 
cave e com grande quintal, 
electrico á porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

1 2 o conto: 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
TTiodico, sobre primeira hipo-
teca em prédio u>bano situa-
do nesta cidade. 

Falar na " Procuradoria Ju 
dicial,, — R u a da Sofia, 110 
a 112. telefon« 780. X 

«» R-^WAIFÍ» DN ÍPNITMFIFI»*» d mmu 1É IIIMÉÍ 
vende-se em Lisboa na 

m r n m ilo OrioMe 
Rua de Santa Justa, 95 

wi» aí .! 1 ,.v V V 

Para construções, vende-
se na Cruz de Celas. 

Para tratar evn casa do sr. 
Dr. Egidio Aires, no mesmo 
lr cal. X 

mú 
Compra-.se com 5 a 6 di-

visões com quintal nos arte-
dores Coimbra, em bom 
estado de concervação. pelo 
preço de 25 a 30 contos. 

Nesta red. ccão se diz X 

êlffa K ? 
1 0 Ai 

Í! 
Vende aos melhores 

ço<i do mercado Antonio 
Portimão — Algarve. 

pre-
Luís, 

ANUNNCIO 

[oifíÉUtra 
2.a Va ra 
(2.a publicação) 

No dia 1 de Dezembro pro-
jdmo, pelas 12 horas, á porta 
do tribunal judicial desta co-
marca, sito no Palacio da Jus-
tiça, á rua da Sofia, pelo pro-
cesso de execução que Luís 
Duarte Carrito, casado, pro-
prietário, desta cidade, move 
contra Eduardo Simões Lapa 
e mulher Augusta Izidra, pro-
prietários, do Picoto, freguesia 
de Cernache desta comarca, 
se há-de proceder á venda 
em hasta publica e serão en-
tregues a quem maior lenço 
oferecer acima do valor da 
sua avaliação, os seguintes 
prédios 

Uma casa de habi tação no 
lugar do Picoto, frequesia de 
Cernache, no valor de esc. 
1.000$00. 

2.o 

Outia casa de habitação 
no mesmo lugar, no valor de 
esc. 500$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquei credores incertos 
para assistir á praça. 

O Escrivão do 5.° Oficio, 
João Marques Peróigão Jú-
nior. 

Veref.quei a ejcectidão. 
O Juiz da 2.a Vara, Luís 

Osorio. 

fiouario è Colmara. Beires e 

(Eni 
tíe 

c e n í i n p ç ã o Oo H n é r i o 
distrito de CoioiDro) 

5.o ano óe publicação 

Mais de 200.000 informa-
ções sobre comercio, indus-
tria, agricultura e burocracia. 
Moradas e profissões de Ad-
vogados, Médicos, Notários, 
Funcionalismo, AgricuLores, 
Prop ietários, Operários, Co-
merciantes e Industriais, etc. 
Correios, Telegrnfos c Tele-
fones. Tajfõs, Alfandegarias, 
Bancarias e de Caminhos de 
Ferro. Etnografia e Historia. 
Demografia e Estatística. Bi-
bliografia e Sciencias. Lite-
ratura e Artes. Contribuições 
e Impos tos. Monumentos, vis-
tas de paisagens e povoações 
dos distritos cie Coimbra, Cas-
telo Branco, Guarda, Vizeu, 
Aveiro e Leiria. Instruções 
sobre matriculas da Universi-
dade e outras Escolas, etc., 
etc. 

A obra mais vtil e com-
pleta no género. 

A s e i r e m J a n e i r o 

Quere vêr os seus dentes 
alvíssimos, brilhantes, belos 
como as pérolas? 

Experimente o PÓ CHI-
NEZ maravilhoso dentifrico 
isento de elementos nocivos. 

Farmscia Miranda, Praça 
do Comercio, 42. X-s 

R. soroeiíto MOr, n . o 4 2 - 1 . 0 
(Com frente para a Avenida Navarro 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

MeMlias 
Por motivo de retirada de 

Coimbra, vendem-se diversas 
mobilias e estantes para li-
vros, a preços baratíssimos, 
na Vila Mendes, n.o 3 — E s -
tiada de Li&boa. 

M i s i o úe 
SOLICITADOR t N C A R T A D O 

Escritório Roo Ela Solla, 119, 
112 — Teieíane 780 

V. Ejí.a tem seus fatos, ga-
bardines, sobretudos, chapéus 
cu vestidos sujos cu desco-
rados? Queira manda-los á 
Tinturaria Brasileira que lhos 
devolve em 8 dias completa-
mente limpos ou tintos. 

Escritorio, Rua Ferreira 
Borges, com entrada pelo Ar-
co de Almedina, 5 a 9. X-s 

N. DE MATTOS BEjA 
MEDICO 

t l i n í c a G e r a l 
Consultas óas % ás 6 horas 

P R A Ç A 8 DE MAIO, 25-2.Q 

mfÊL "':;il"i.v„ 

o obterá V. £«.a um remedio que cura 
rapidamente o reumatismo e a gota 
som c;ue sa apresentem efe i tos desa-
cradâvei.9,, O Atophan-Schering eli-
mina o e x c e s s o do ácido úrico que 
a c o n t e c e acurnular-ss no organismo 
de todos os indivíduos que especial-
mente tíiçfrutarii cs prazorss da mesa. 
Mão esperô que se agravem os pri-
meiros sintomas; paio contrario ícnie 
a ternRO oçta medicamento que é 
considerado pelos médicos de todo 
o miT.cio c.onio co acção verdadoira-
r.er.ij cspo.cííica, aíacor.tío o mel na 
•V72 o ropr ia rei*. Tubos rio com» 

o i s i m i d o s r i o (3.5 r r . 

6011SÍSÍ 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

F O R N E C E 

Serradas e wMmím pura c o n s t r u c i o 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

Dirigir eai Coinii;r;i á Pensão Mim, ip.zlh Sá j a Bandeira 

fasÉ Antonio é Oliveira, Sucessor ú 
iFurtcfada em 189G -

Roa F i p e i r a fla F o z ( F O r a Oe Po r i a s ) 
( f e l e í o m e Telegramas Zéclauóina. 'X' 

Atendem-se as chamadas a qualquer hora. 

m t m 
correspondente, BAZILIO XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 

T?ua C o r p o de D e u s , 

L u n e t a s o n O c n l o s 
Ej<ecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoar ia Comercia l 
Adolfo Pinto de Sousa . Preça do Comercio, Coimbra 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

Mannlieiffigr l P. 
Capitu com fundo de m m i mais de 18 OOO GO 

ds marcos ouro, equiuaienio a mais 
de Esc. 84.000.0S0$00 

A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 
p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V G 
g a r a n t e e m abso lu to i o d a s a s o b r i g a ç õ e s ! 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s e m c o m -
pe t enc i a t o d o s o s s e g u r o s . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO & C.a, S o ç r s . : CASA HAVANEZA 

Arrenda - se na Couraça 
dos Apostolos, n.o 37. 

Trata-se na rua dos Es^ 
tudos, n.o 23. 

V fc- r 



GAZfrra DE COIMBRA, de 2 ds Novembro de 1929 

180 KILOS. 
ferem esta 

liar c i n t o 
f I ÇíHSS 

Empreza dc Cl-
^ mentos dc Leiria 

obras Se respeasaDililale. Todos os construtores pre-
s ei ar iaazei para entrega imediata. = 

E X C L U S I V O S E M C O S M 
nhede, Condeixa, G o i s , Mira, M 

Penacova, Penela, 

P l á c i d o V I e < 

e nos concelhos de Arganif, 
do Corvo, Montemór-o -Velho, 
Poiares e Soure. 

Telefone 453 
da S o t a — COIMBRA 

C a n t a . 
Louzâ -

ltm grande prédio c o m s e z t i o efiãHc*, 
dois andares e cj&ugss fwiwtaaelas, com 
habitações para sais ime$mi$iYãOs. 

Garage f unta &s9ns espaço pares qua-
tto automoveis e grande patieo paarss la-
pagem. 

f.fcalet tipo português covai cfsves pa-
ia dois inquilinos com erstradzss issde-
pendesites ejardisis. 

"€fsalei com étguas furisedas p a r a 
dois nsmradores covm entradas indepen-
dentes e jardins. 

{Prédios muito sol idos e de reeezsie <s 
foccep-"3onaiu! construção e gosto 
C0m im^talações electrica® e cesunaRisa-
(jões para despejos. 

Dois pequenas prédios junto dos 
mes zus ns e de bosta xemdimenÊo. 

&ramd<£ terr&mo junto destes pré-
dios cs»* 11 p e d i r e i r e s á beires ela estrades 
Com semita terra de cultivo, água nsss-
centz, finita, oliv&sisas e uma ̂ equesssu 
casa pmees caseira. 

Cs referidos__ 'prédios teçam miuii& 
boas vistas e sãa> tod&s siâuad&s nez 

Í strad«x de Sisboss mto fâêairro de Damien 
Iara, local nauiiu» Skigiemâco. 

(Terreno de esg^ucmliura cosas mimitias 
o l i v e i r a s e laranjeiras e casa de fsabi-
tação, sitiãada mes. Wolta das Calçadas. 

(Para tratar rac» Escritório do JMdven-
tado jSsdrubaí "€mlisto, (flisuzi Wiseonda 
da JCuz, 05-1 jo — "£ts>imbra. 3E 

e 

e 
mais 
Bairrada, 

Os melhores 
atos da Beira 
endem-se na Adega Casa 

Pais em Celas. 
ia B i ra , § 
» Bairrafia, 

l i / li 

11. liras 

E' a casa que limpa todos 
os fatos de senhora, homem 
e creança com a maior per-
feição e sem alterar a côr. 

Também tinge todas as 
côres e dá o luto em 48 ho-
ra?. Arco de Almedina, 57 
a 9. X s 

À ' s S e n h o r a s 
Ereta 00 TERREOL 8 SC-

l&W resal&riZSIlOf 
Vende-se ern Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, nn Farmacia Miranda, 
P raça do U m e Comercia. 42. t-s 

Nt 
Praça fia temêreio, 35 

Compra de ouro. prata, mo-
bílias e roupas de homem « 

WHI-SC 
de 

M i l k n S n is [oimbra. L 
A lar ica tuais senpspiaiitii e acreditada de U u m 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra. 

Biles: Ikgm-: et 
Expor ta ção p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Es í ranje i ro 

Estabelecimento de mer-
cearia, salsecharia e adega 
num dos melhores pontos da 
rua da Sofia, 123 a 127, corn 
magnifica residência, também 
serva para hotel, armazém, 
oficinas, e outros rames de 
negocio. 5 

Arrendsm-se, juntos ou se-
parados, na rua Guerra Jun-
queiro — Montes Claros — 
um l.o e um 3.° andar, com 
9 divisões cada um, água, 
luz, autoclismo e quintal. Pa-
no r e i« d maravilhoso. 

— llm l.o andar, com 5 
divisões, águss furtadas e pá 
tio, na rua Oriental de Mon-
tarroio, 117. 

— Uma leja, na ru~ Te-
nente Valadim, prójrimo da 
Praça da Republica, própria 
para garag<? ou qualquer es-
tabelecimento decente. 

Tratar, rua Tenente Vela-
dim. 17. X 

V. Eji.a tem seus f^tos, ga-
bordines, sobretudos, chapéus 
ou vestidos sujos ou desco-

i r?.;dos ? Q 
Tinturaria B 

! devolve em 
1 mente limpos ou tintos 

Escritorio, Rua Fe 

'ria manda-los á 
rasileira que lhos 
8 dias compieta-

Bor es, 
o, Kua rerreira 

com entrada pelo Ar-
co de Almedinp, 5 a 9. X-s 

A prestações podereis adquirir uma rica 
Trincheira sem aumento de preço na "Cesvssi-
Saria (Pedrosa aonde ?e encontra o maior 
sortido no seu género a preços sem competen-
cia. Uma visita a esta casa é um freguês ciò-
quirióo. Milhares de Piugas prêtas de fao de 
Escócia a 42$00 a dúzia Centenas de Grava-
tas prêtas, de boa Poupeline a 3$00. Grande 
quantidade de Camisas brancas de Poupeline 
Inglesa, a 35$00. 

Grande sortido em tecidos para vestidos e 
casacos de senhora a preços muito reduzidos. 

Sempre novidades m 
I m 0 N l f i B Z 

OLIVEIRA DO CONDE 
Fabricante de mós n a c i o -

nais para todas as industrias. 
| Qualidade garantida. 

Vende aos melhores pre-
j ços do mercado. Sem inter-
: mediários. 
: Diiigir á Pensão Buçaco, 
| Avenida Sá da Bandeira, 
j n.o 21, Coimbra. X 
I « « g 

i 
Pedido de equis-ção do 

n.° 24 da grande revista Ter-
ras òe Portugal o editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto. 34 2.o. Lisboa, Telef. 1121. 

Preço de cada numero e^c. 
7$50. 

Linda mobilia de quarto com 
spelhos ovais wbisautéW9 ven-j 

jKTAUr 
I Pua Or. Geaíel M Maios 

Reabriu, cotn um serviço 
de mesa primoroso. Recebem-

» ,<t i i«-»| . i se comensais a diversos pre-
e em conta» Manuel Roseira,!ços. Fomecem-se almoços. - j-v i t ^ rv " jantares para fora desde 5$00 
ua Ped ro Cardoso, 
k i s ç a â : 
Os melhores para a toss«, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 
crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários ern Coimbra , precisas 

<&• Ceifai». JE.dm í 

Esc. e mandam-se os mesmos 
aos domicibos. 3 

f iCIO! 
Refor ma do, activo e ho-

nesto, oferece-se para tomar 
conta de armazém ou fabrica. 

Dá todas as referencias 
Nesta redacção se 

X 

(Pxtsttsas JiMavwsi&miev: pazsi vim fã o 

ò 
. j 

i 

r?:1 

'i-.-.i 

•vi 

As prensas MARMONIER do fabrico A Industrial, de 
Antonio Hipolito, teem to.H.as o fuzo em aço, co,n rosca tra pe 
zoidal i» reforçadas. 

Todos B3 lavradores inteligentes e que estejam anima-
dos cm progredir, devem arrancar as varas do» seus lagares, 
que lhes trazem graves p te ju iz j s e substitui-las pelas prensas 
MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, enriquecendo-
lhes as?irn as s r a s adegas . 

Oô milhares de prensas vendidas e espa lhadas por to-
do o país, as mais calorosas referencias dos lavradores que as 
adquirram e o conteúdo de centenas de cartas, constituem a 
rneihor garantia de seu febrico 

As p ensas MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, 
são òe fabrico especializado e garantido, são as que melhores 
resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. 

Ha em armazéns prensas de todes os numeres, com os 
fuzos dá diâmetro de 5 a ern. 

Pu lvenssdores HIPOLITO e pulverisadores do sistema 
VERMOREL. 

Esmagadores para uvas. Bombas para trasfego de vi-
nhos. Caldeiras de destilação para bagaços. 

Diferente material venicolas. 
Enviam-se catáloqos grátis. Pedidos á A INDUSTRIAL, 

de Antonio Hipolito — T O R R E S VEDRAS. 

i ZíÂii ( iÁLS^tU kA 

v -.-7X 

^ 

fJAi 
SvS 

f ft 

L- .. ;< 

f f a 
-i 

s^a 
P-̂ jí 

t m ^ m i i»t 

? f f f • © o o 
Não tenha V. Ejc.a a menor dúvida 1 Se 

deseja comprar bons artigos de mercearia a 
nreços sem competencia, f íça as suas com-
pras na 

e ficará convencida 
barato: 
Assucar branco eje-

tra, quilo . . . 
Assucar louro, q. . 
Assucar amarelo, q. 
Arroz seco • • , q. 
A 

: ^ > e í a s 
que é a que vende mais 

•Arroz seco, q. 
Arroz Burir.a, fino 
Àr r rz Bremen, pu-

Iído, quilo . . . 
Arroz Sião, fino. q. 
Arroz Setúbal, l .a 
Massas de l .a, q. 

Massas Tipo. q. . 
3 70 Sabão Rosa, l .a, q. 
3.50 Sabão Amêndoa l .a 
3.40 Bacalhau Noroega, 
2 20 fino. quilo . . . 
2 30 Bacalhaul landid . f i -
2.2í0 no, quilo . . . 

Azeite e;<tra, liiro . 
2.80 Chouriço de Elvas, 
2 80 especial, quilo . 

80 Paio. só de lombo, 
3 30 quilo 

3 00 
3.50 
1 50 

5.80 

5.40 
7.60 

20 00 

32.00 

Entregamos tudo do domicilio. 
Pedidos para o telefone n.o 44. 

- . V a..'» a . • u u " ^ • 
• vvr 
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M a s , Projectos e õra-

SEícão espetai Os tm-
pJa de Conslmção Civií: 

Plar.tas óe terrenos 
Cimento Armaóo 
Hióraulica 

Projecta e ejcccuta. 
ESCRITORIO 
A. R. Duarte Ralha — T E C -

N.IcO DE ENGENHARIA 
Rua da Sofia, 94, Coimbra 

arrendam-se na Couraça de 
Lisboa 2 andares>;e também 

quartos com agua, luz e arrumação. 
Dirigir ao n.o 4 da mesma rua. X 

-se uma casa com 6 divisões, 
agua e algum terreno no 

Olival de S. Domingos, á Conchada. 
Dista cinco minutos do electrico. Pre-
ço 100$00. 

Informações na Praça do Comer-
cio n.o 58. X 

I H a - s e um quarto com ou sem 
mobilia. Rua Visconde da 

Luz, 72, tem luz electrica. X 

! rn 2.o e 3.o andares juntos 
1 86 ou separados, na rua das 

Covas. 23, renda barata. X-t-s 

SrfDRíisni-íoum rez do o h ã o ' c o m 7 

HlIKtiUQill aC compartimentos e um 
pequeno quintal; temjagua canalisa-
da. Um segundo andar, com 7 com-
partimentos. Aguas furtadas, com 6 
compaitimentos. Duas lojas para ha-
bitação, tendo uma dois, [comparti-
mentos e a outra, com tiez. 

Trata-se na Vila Mendes Santa 
Clara, Joaquim Mendes Coimbra. 4 

«n três casas na Ladeiía 
iu do Seminário por es-

cudos 150$00 250$00, 300$00. 
Tratar no Bairro de S José. 8 1 

Arrcnda-to u m l " 9 1 ' 0 independente 
HÍlcIlllu uC e mobilado e tambeni se 
aceitam doi-3 meninos até' 15 anos, 
para serem tratados como familia. 

Estrada das Lagrimas, prédio jun-
to á escola. 

Nesta 
3 

Pnrjpn de cosinha, vende-se. 
uQlllfl redacção se diz. 

}n arrenda-se com 6 devisõe®, 
léu num dos melhores pontos da 

cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 

C^fsl V e n c ' e S e ' C o m ® divisões e 

ite 
Nes ta redacção se diz. 

quintal, no Calhabé, por 26 
contos 

Casa arrenda-se rés do chão e pri-
meiro andar com 8 divisões no 

Olival das Sete Fontes — Celas 

rnnn arrenda-se um l .o andar com 
l u i u quatro divisões, água electri-
cidade. Couraça de Lisboa, 73. X 

arrenda-se ou vende-se com 8 
divisões e quintal. Tratar mer-

ce-iria Dias Filho, Olivais. X-t-s 

£sia arrenda-se na rua da Mãosin-
ha, em Santo Antonio dos Oli-

vais. com rez do chão e cave. 
Irata-se com Alberto da Silva 

Duarte, com oficina de carpintaria, 
no mesmo local. X 

M precisa parte de casa mobila-
da. sem mais hospedes, em 

r/c ou l .o andar. 
Carta á redacção, ás iniciais C. A. 

vendem-se com quintal, em 
Santo Antonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 
ím 

fUÇrní P a r a condução de azeite, ven-
Lual-Jò dem-se e podem ser vistos na 
Sociedade Poiaren3e de Mercearia, 
Limitada, rua Adelino Veiga, 49, 
Coimbra. 5 

Bcasa com quintal e áaua, 
em Coimbra ou subur-

bios. Cai ta a A Costa, Calçada de 
Santa Izabel, 35 —Coimbra. X 

i para 2 pessoas, precisa-
1 se criada todo o serviço 

rosinhir. passar e lavar — Paga-se 
bem. Falar com o capitão Pires. Es-
trada da Bfira, Quinto n J^ãn 72, 5 

mobilados, com luz electrica 
e agua alugam-se em conta. 

Rua di Moeda, n.o 77. X 

airenda-se no centro da tíai 
pa com ou sem mobilia In-

forma. rua da Fornalhinha, n.o Q l.o. 
Quarto 

arrend'3-.sje independente, ser-
ve também para casal com 

ou sem mobilia. 
Também se dá pensão. Rua Que-

bra Costas, 11 2.0. 3 

rn inglesa com muita p ática 
13 de ensino, leciona inglês 

francês, italiano e alemão. Habilitei, 
nestas linguas para os liceus. 

Lições noturnas. 
Rua da Manutenção, n.o 11-A. 3 

Tprpnnnf b a r a t o s p*ra pequenas cons 
ICllCUUatruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Main. 
Olivais. X. 

2 casa de Pa st;* proje-
mo da Estevão Novo* 

rua das Solas, 69, poctendo, tair-
bem, servir para outro ramo de n t -
9°ciO' X q-s 

2 casa ;e parte de quinta s :-
tuada na encosta do Pene-

do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico. 
t?.m água nativa e arvores de fruto' 
Tratar na Couraça de Lisboa, 95. X - s 

_ » Q uma mobília^ de sala de 
jantar enr bom uso. Para 

tratar, Praça da Republica, n o 35 

a quinta da Cheira ao C>-
lhabé. ínforma-se na r i a 

Antero do Quental, 32. X. 

l e a l e - u casas e terrenos com oli-
veiras e terreno para cons-

trução na nova estrada de S. José e 
as casas com frente no logar da Tio-
dóro ao Calhabé para tratar com 
Adelino dos Santos, Arregaça Va-
randas. a 

i rar 
a dias, oferece-se. 
edacção se diz. 

Nesta 

tríada precisa-se. 
se diz. 

Nesta redacção í 
XJ 

Eoiorostam-se 50 contos. Ns ' 
aiz. 

ta re-
X 

dos primeiros anos do 
liceu, aceitam-se em ca-

J sa df maior seriedade. Tratamento 
familiar a preço.s módicos. 

Tratar na Avenida Sá da Bandei 
ra. 9 \ 

até 3 dos primeiros anoc 
do L Í C P I I aceitam-=e na 

Avenida Dias da Silva, 42. Trata-
mento familiar. 

Também se leciona. X-t--: 

para o 1 o. 2.o e 3.o ano 
di s Liceus a preços mo-

dicos dando explicações em sua ca-
sa ou na dos alunos a qualquer horp. 

Travessa Matemática. 10 0 

Estuíléníes 

y&r 

emprestam-se sobre le 
tra aos juros que se 

combinar. Tratar com o procurador 
Alves Valenti, escritório do Advoga-
Dr. Anttmio Leitão. 3 

t u p . P . dos Caminhos de M 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189-f 
Serviço combinaóo com o 

sr. Antonio Roórigues óe 
Deus — Aviso ao publico 
( 58.o Aóitamento ao Àim-
so ao Publico A. n.o 102) 
— Camionagem entre a 
estação óe Chão òe Ma-
çãs e o Despacho Cert-
tral óe Vila Nova òt>. 
Ourem. 

No dia 3 de Novembro de 1929 
entra em vigor a tarifa de camicia-
gem para transporte/de passageiros, 
oagagens e mercadorias de gran ie e 
pequena velocidade, entre a estação 
de Chao de Maçãs e Vila Nova de 
Uurem. 

Para este efeito é criado um Des-
pacho Central em Vila Nova de Ou-
rém, onde s írá feita a venda de bi-
lhetes e a expedição e recepção de.-
bagagens e mercadorias. 

Para mais esclarecimentos, p e j e m 
os interessados consultar a tarifa nas 
estações desta Companhia 

Lisboa, 24 de Outubro 1929. 

# ' 

Concurso pacç ç Aómissão òe pro-
fesòores iestinaóos á EsZola 
Prirnaria óa Companhia óos 
i>fiminhos óe Ferro Portugue-
ses, no Entroncamento. 
Carecendo esta Companhia de 

admitir professores destinados a mi-
nistrar instrução primaria na Escola 
que possui no Entroncamento, faz-se 
publico que está aberto concurso do-
cumental até o dia 15 de Novembro, 
proj<imo futuro. 

Qualquer candidato para ser afl-
m.hdo ao concurso terá de pro^var 
por documentos autênticos ou aaten-
ticados, que satisfaz os seguintes re-
quisitos : 

Í.O, Ser português; 2 o, n ã e fer 
i .ade inferior a 25 anos nem supe-1 

J.o, estar de posse de ' 0. 
s seus direitos' civis; 4.CV ('er 

in comportamento moral e c:iv jl". 5 0 
não sofrer de doença c o n t e a ; o s a : f i'0 
possuir as habilitações f > ' 

rior a 
dos o 
I. 

já a recebeu nova, Anto-
t r . B « nio de Oliveira Baio, Lsr-

go da Sota, 6. 2 
i ia 

m fpŝ flr» 
ii iUM&UtSVi tiil 

Licenceada em Letras, com 
muita prática de ensino e 
dando as melhores referen-
cias. aceitaria quarto mob la-
do e pensão ern casa de Í:í-
milia tío máximo respeito, em 
troca do lições. Lecciona e 
ejcplíca todas as cadeiras do 
cuj-ro do Liceu 3." ano, 
as de Letras até ao 7.° e fran-
cês prático. Habilita para 
fjc-imes singulares. 

Diz-se nesta redaccão. 

Empresta o scliciiador Ma-
ta e Silva — Rua da Sofia, 
35 2,o, Coimbra. X 

ÍOS melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-

ra o ejcnrcicio do m a g i s ^ o ^ í m é r i õ 

exercício. ^sse° 
O contrato s-̂ -râ 
j j £ r a P°r dois anos, podendo ser , ' i . Jcessivamente renova-

habilitado ( dá imfor- | ™ P o r ' 8 u a l período, se convier ás 
mações ) aceita escri- duas parte.s 

ias comerciais e industriais a 100$00 ,, . , c a n'didados que forem esco-
esc. mensaes. Rua das Rãs. 12. Xq-s ! l h , d Q i terão vencimentos iguais aos 

! .a«u,6 Percebem os professores das es-
colas — 

Oiienfa-IIvros 
fotográfica Ica 9X12, ven-
de-se uma trabalhando, a 

La Minuta e a chapas. 
Francisco Gomes de Morais — 

Pampilhosa do Botão, 

litv 
Dirigir pedidos a Daniel 

Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova 

i'*i 

Alugam-se andares com 
4 e 5 —• divisões cada um, 
junto ou sep&rsdos na rua 
dos Anjos n.os 9 e 11 — 1 3 e 
15 — 14 e 16 — 18 e 20, per-
lo aa Universidade. Trata-se 
na Competidora de Coimbra 
L.da,"rua da Sofia n.o 41. X 

Saroléa nova 500 c - s super-
Sport tipo 24-U S H. P. com 

instalação elecrrica modelo 1929 ven-
de José Soares Feteira, Figueira da 
Foi, j 

3 dez a doze mil escudos, 
com garantia de l .a hi-

poteca sobre prédio urbano em Coim-
bra, a juro n^p superior a 10 o/o. 

Carta a esta Redacção a Al-
bano, 

primarias elementares oficiais, 
bem como habitação conveniente for-
necida por esta Companhia no pró-
prio ed,ficio da Escola. Além disso, 
ser-lhes há facultada a inscrição na 
Ça.jia de Pensões de Reforma da 
Companhia, a partir da data da mi . 
meira renovação do contrato, n a s 
condições estabelecidas pelo Regu-
lamento de 1 de Janeiro de 192T 

Os candidatos deverão apr^sen-

Maia. 
iene de costureiras de Al-

faiate. Na Alfaiataria 
X 

diplomado, inscrito, muito 
pratico leciona ou expli-

ca disciplinas liceais — Montarroio 
Oriental, 2Q, depois das 18 horas. X 

irércio. 

arrenda-se com ou sem mo-
bila, projiimo á Praça rlp Co-

2 

tar todos os seus documento^ devi-
damente autenticados, n<i Sccretan» 
dest^Direcção Geral, n a e s t a l o d e 

, S a n a Apolónia, Lisboa, até as 

1 Lisboa, 23 de Outubro de 1929. 

W ê s i r ã 
Senhora francesa, dá l i -

ções, Teorico e Coversação, 
só. a meninas. 

Informações. Rua Ferreira 
Borges, 145-1A x 



COIM A . d « N o v e m b r o ' c l < 

b i n a d o s 

4 SINETA que fica ao 
pé óo portão, baóa-

lou a hora óa entraóa. Es-
tou só eu. Depois, vém óuas 
mulheres, encapuchaóas nos 
seus chalés pretos. 

Os ciprestes óeipam tom-
bar, sobre as campas, aque-
las gotas óe orvalho que eu 
sempre lhes vi chorar. 

Em reóor óas coisas, pai-
ra uma quietuóe profunóa — 
a estranha quietuóe óos ce-
mitérios, que mal óeipa ou-
vir as enpaóas óos coveiros, 
moróenóo a terra hum>óa. 

Manhã luminosa, lavaóa 
ôe azul. 

Agonisam flores. Ha ro-
sas moribunóas, a prantea-
rem pétalas óescolorióas ; 
ha crisântemos velhos, cur-
oaóos para a terra; e ha pé-
talas óe miosotis e beme-
queres, peróióas no pó óas 
ruas. 

Só as violetas óe um ra-
mo miniatural, que vou to-
par junto a uma campa hu-
milóe, parecem viver, sacu-
óinóo as lagrimas que os ci-
prestes choram. 

Vem mais gente — óe luto 
n.os trajes e nos olhos. 

Ressuscitam as flores. 
* * * 

Queóo-me em frente óa 
vala — essa cova hiante que 
não tem uma cruz, que não 
tem um numero e não tem 
flores. E quedo me a scis-
mar na trageóia óos miserá-
veis — na trageóia óaquele 
menóigo que está para além 
òo portão, a peóir uma es-
mola por alma óos óefuntos. 

A vala! 
+ • + 

Pela manhã aóiante vem 
mais gente, veem mais flo-
res. O cemiterio é agora o 
jardim óo silencio. 

Nos jazigos, fenecem cí-
rios. 

ADRIANO PEIXOTO 

9 9 9 
DESASTRES — Recebeu trata-

mento no Banco do Hospital, Manuel 
Sobral Martins, de 38 anos, cocheiro, 
desta cidade, com fractura das coste-
las no hemi-torax esquerdo, por ter 
ficado debaijto de um carro. 

— Deu entrada no Hospital, José 
dos Reis, de 30 anos, de Pinhanços, 
Gouveia, com fractura da rotula direi-
ta, em virtude de queda. 

POR DESOBEDIENCIA — 
Por desobediencia, foi presa Cecília 
Denis, de 19 anos, de Condeixa, e 
residente no Adro de Santa Justa. 

BILHETE D A LOTARIA ROU-
BADO — O director da Policia de 
Investigação Criminal pediu a apreen-
são do bilhete n.o 9 159 para a lota-
ria do Natal, roubado de uma mon-
tra do sr. Alberto Gonçalves da Cu-
nha, comunicando também o caso á 
Santa Casa da Misericórdia de Lis-
boa. 

AMEAÇAS DE MORTE— An-
tonio Gama e Carlos Ladeira, resi-
dentes no Rego de Bemfins i queijta-
ran»-se á Policia de que foram amea-
çados de mofte por Joaquim Luís, re-

sidente em Coselhas, que ha pouco 
regressou do degredo de Africa, pe-
lo crime de furto. 

FURTO DE UMA LETRA — 
Antonio Cortez, residente na Ademia. 
queimou se á policia de que Manuel 
Cortez, morador na Ponte de Eiras, 
lhe subtraiu urna letra no valor de 
600$00. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Poaibal, 23 

Nesta risonha e importante vila, 
realizaram-se. nos dias 23 e 24 do 
mês passado, grandiosos festejos co-
memorativos do 7.o nniversario do 
Sporting Club de Pombal que decor-
reram no meio da maior animação e 
entusiasmo. 

A direcção desta florescente co-
lectividade de desporto quiz. este 
ano, imprimir-llie um maior brilhan-
tismo para o que se não poupou a 
despesas e trabalhos. 

E' também de salientar a boa von-
tade e o grande esforço do estudan-
te de Direiti sr. Manuel Cardoso, 
que foi incansável na erganisação 
das provas desportivas e do sarau. 

A este ilustre académico da nos-
sa Universidade, se deve, em grande 
parte, o ejítrno. dip.ario êxito que as 
festas alcançaram, pelo que merece 
os maiores elogios. 

No dia 23 pelas 16 horas, teve 
logar a ginkana de bicicletes a que 
assistiu uma grande quantidade de 
pessoas despertando muito inteiesse. 

A' noite, a distinta Banda Artís-
tica Pombalense, sob a hábil regên-
cia sr. Galanha, foi apresentar os 
seus cumprimentos ao Sporting, to-
cando pela primeira vez o hino Spor-
ting composto expressamente para 
este fim, pelo digno regente. 

Pelas 21 horas do dia 24. reali-
sou-se o sarau de gala. dedicado ás 
gentis damas pombalenses, em que 
tomaram parte os académicos de 
Pombal que represenvaiam primoro-
samente a interessante comédia Ar-
fe óe Montes, e o Noivaóo óe Se-
pulcro. Finalisou o espectáculo com 
recitações, guitarradas, fados e solos 
de violino. Prestaram o seu valioso 
concurso a esta festa os académicos 
Felisberto Passos, Sá Carneiro, Jor-
ge Morais, Reais Pinto e outros. 

CãstoaHiira do Pera, 29 
Por um Gnipo Dramático da Lou-

san. do qual fazem parte as mais dis-
tintas senhoras e cavalheiros daquela 
vila, reabzaram-se dois interessantes 
espectáculos nos dias 26 e 27 no sa-
lão do Grémio.Castanheirense e cujo 
produto reverteu em partes iguais 
para o Asilo da Infancia Desvalida, 
de Coimbra, Misericórdia da Lousan 
e Grémio Castanheirense. 

O trabalho dos distintos amadores 
foi muito apreciado, pois entre e les 
ha alguns de reconhecido valor cujo 
nome agora nos não ocorre. 

— Para retribuir a visita que ago-
ra nos fez o Grupo Dramatico da Lou-
san, e concorrer para a maior união 
entre os dois concelhos que por mui-
tos anos vigeram separados e que 
agora, graças á já bem conhecida 
Estrada da Serra se começam a co-
nhecer melhor, deverá deslocar-se 
aquela linda vila o Grupo Dramatico 
de Castanheira de Pera, da hábil di-
recção do sr. Antonio Majcimo Se -
queira, digno Secretário de Finanças 
deste concelho 

Como do Grupo fazem parte al-
guns estudantes que não poderão es-
tar aqui antes das ferias, foi marca-
da essa visita para os dias 5 e 6 do 
projomo mez de Janeiro. 

Sabemos que é muito interessan-
te e variado o programa que ali irão 
apresentar, completamente diferente 
para os dois espectáculos, cujo pro-
duto reverterá a favor da Misericór-
dia da Lousan, da Filarmónica Casta-
nheirense e do Grupo Dramático da 
Castanheira (para compra de scena-
rios). 

Noutra correspondência daremos 
nota do programá definitivo. 

Já ha bastante interesse nesta vila 
por esta visita e espera-se que nessa 
ocasião se organise para ir ali uma 
boa excursão, para a qual ha já bole-
tins de inscrição. 

— A carreira entre esta vila e a 
Lousan continua, porém já com o ho-
rário alterado, pois parte daquela vi-
la ás 7.30 da manhã e regressa par-
tindo daqui ás 12,45 para dar ligação 
ao comboio da tarde. Já está melhor, 
mas ainda não s-itisfaz os interesses 
desta vila e região pois o que se 
pretende é que parta daqui de ma-
nhã e regresse á tarde. — C. 

Maríápa, 30 
Teveluga»- no ultimo domingo de 

tarde, na carreira de tiro desta vila, 
a distribuição dos prémios aos atira-
dores que melhor tiro fizeram du-
rante o ano a 100 200 e 300 metros. 
Os prémios constituídos por diplo-
mas de honra para os primeiros, me-
dalhas de cobre para os segundas e 
objectos de arte para os terceiros, 
eram em numeio de trez para cada 
distancia. 

Coube a 100 metros: primeiro, 
ao atirador Benjamim Francisco Cró, 
96 pontos; segundo. Américo Fer-
reira, 96 pontos : terceiro professor 
Augusto Carvalho de Almeida, 95 
pontos. 

200 metros : primeiro, Alberto 
Ferreira Gonçalves, 85 pontos; se-
gundo, Albe-to Morais Lobo, 84 pon-
tos ; terceiro, fator da B. A., Amân-
dio Aires Bapíista, 83 pontos. 

300 metros: primeiro, estudante 
José Ferreira Gonçalves, 84 pontos; 
segundo U b a n o Daarte. 80 pontos ; 
terceiro, farmacêutico Antonio José 
Gonçalves, 78 pontos. 

A prova consistia em durante o 
ano executarem 10 tiros seguidos 
em qualquer posição. Todos os pré-
mios foram bem disputados e por 
grande numero de atiradores. 

Procedeu-se ern seguida á distri-
bução dos pré--.lios da prova de pis-
tola que teve lugar no dia 20 do cor-
rente a 25 metros, para inauguração 
de um nb-igo que a esta distancia a 
direcção da Carreira fez construir 
este ano. 

Prova de 20 tiros em alvo usual. 
Forarn disputados 10 prémios, 

dois oferecidos pela carreira e oito, 
pela F. f. N. cabendo o l .o, ao 
professor Augusto Carvalho de Al-
meida, 149 pontos; 2o , a Aires 
Gomes Ferreira, 142 pontos , o 3.o, 
a Antonio Carvalho de Faria, 141 
pontos ; o 4.o. a Luís Dumas Brausse, 
127 pontos ; o 5.o, a Gregorio de Bri-
tes Geraldes. 116 pontos; o 6o a 
Américo Ferreira. 101 pontos ; o 7,0, 
a Drácio de Matos Almeida, 99 pon-
tos ; o 8 o, a Urbano Duarte, 99 pon-
tos. 

Ao l .o e 2o diplomas e 200 e 
180 cartuchos ; ao 3.o. 160 cartuchos ; 
4.o. 140 ; 5.0, 130 ; 6.0. 120 ; 7.0, 110 ; 
8.o, 100. 

Foi largamente concorrida esta 
prova. Os atiradores estão muito 
gratos para com a F. T. N. pela sua 
gentilesa. 

Assim findou o ano de tiro de 
1929, tendo a carreira tido farta con-
corrência tanto de antigos como de 
novos atiradores. 

— Encontram-se bastante enco-
modados de saúde o sr. Alberto Fer-
reira Gonçalves e guarda livros sr 
Antonio Carvalho de Faria. 

Desejamos rápidas melhoras. 
— Foi nomeado administrador 

deste concelho, o diferes reformado 
sr. Manuel Carvaih > Valério Júnior. 
Ainda não nomeou nova comissão 
administrativa. — C. 

Providencias 
PEDEM-NOS que solici-

temos providencias da 
policia, para as constantes 
provocações e desordens que 
se dão no Rego de Bemfins. 

Aquele local precisa de 
ser policiado, para de vez se 
pôr termo á intranquilidade 
da gente pacata que ali reside. 

A garraiada ds ámanhã 
CONFORME temos no-

ticiado r e a l i s a - s e 
ámanhã no Coliseu de Coim-
bra a anunciada garraiada 
em favor do Dispensário An-
ti-Tuberculoso e do Asilo de 
Inlancia Desvalida. 

O programa conta núme-
ros de ejdto. O preço das 
entradas é acessível a todas 
as bolsas. 

Preve-se, pois, uma enchen-
te completa. 

Musica no passeio 
À B A N D A regimental 

dá ámanhã das 13 
ás 15 horas, concerto na Ave-
nida Navarro, com o seguinte 
programa: 

I PARTE 

Courazaóo óe Ri-
baóaoia. P. D. + + + 

El Ció, ouverture . P. Cornélius 
La Mascarita, zar-

zuela . . . . + + + 
Fantazia óa 0'pe-

ra Traviata . Verdi 

II PARTE 

Abajo las coque-
tasf Kin ka-Jau Guerrero 

Festa ó i Nazze, 
fantasia . . . Manente 

Marcha . . . . + + * 

Farasaclas do serviço 
' S T A O de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

6 o turno. — Arménio Ferreira, 
rua Fernandes Tomás. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, rua du Sofia. 

Beneíicencia 
EM nome de umas se-

nhoras residentes em 
Lisboa, foi-nos entregue pelo 
sr. Alberto de Moura e Sá a 
quantia de 20$00 para cs nos-
sos pobres, sufragando a alma 
de pessoas de sua familia que 
jazem no cemitério dj Co.i-
chada, desta cidade. 

Em nome dos contempla-
dos agradecemos. 

Tome 

Ultima oovida 
da sciencia alemã 

ra s eajOo, 
ida a pessoa 

qoe viaja pode en-
joar. 

Toda 
p e tona 

! 
Um 

zer a i a vi 
per l a r , por terra 
oo pelo ar, 
enlear, deve 1 
consigo oto Irasco 
He 

A' veada em to 
das as boas Par 

Oro 
Representantes 

Gerais em Portu-
ga l : 

A' venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 

I m i m Sois. 175-Z.o 

1 í ' i . c 

ra 
A n o 19.° 

Pwo l ica - s e a s t e r ç a - i , Q U í e sabados 

m m , 2 t í e Nãveiabro tto W ã 

X s s i m t ^ u i 
Ano. . . 36300 
Estranjeiro e 

Africa Orient. Õ7500 
Africa Ocid V?$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

N . o 3 4 1 3 , 

Em 

DR. ANTONIO fJOSE' DE ALMEIDA 



Í8 ÍS 1 0 I I Í L 
Ano 30S00 
Esírsngeiro e Afri-

ca Oriental. . 6?$09 
Africa Ocidental.. 47SO0 

Gotirança pelo correia 
EDITOR - - DiamonHní» Ribeiro A r r o ja» fS^tS 1$00. 

T E M Coimbra a mais ri-
gorosa obrigação de 

ser exigente, dentro dos nor-
tro s da justiça, com a apro-
vação de projectos de casas 
de habitação, As&lffi éottio 
de^e ter em vista não planear 
T\r ?as ruas que alterem a boa 
e- ,ética da cidade, umas es-
tn ' -s e outf&S mal alinhadas, 
não deve a Camara aprovar 
projectos de casas que não 
cu deçam aos preceitos de-
vidos. Ha por aí bastante que 
não foz honra á cidade, muito 
ti.fenos a quem deu o Seu voto 
favorável a es?es pre jectos 

Por toda a parte o pro-
gmsso SC esta manifestando 
e i n a s ha ende o bom gosto 
se revela em larga escala. 
Er . muitas localidades e até 
ttttsrr.o em sitios ermos, não 
é difícil encontrar construções 
modernas obedecendo a bom 
èsrilo e ao bom gosto. Infe-
lizmente em Coimbra, se algu-
ma coisa se tem feito digno 
de figurar numa terra como 
a nossa, onde abundam com-
pete n :ias e gente de grande 
cirtura, alguma coisa se tem 
p ooíido que está Ion ie de 
poder figurar numa cidade 
que aspira a tornar-se mo-
d' roo na sua transformação. 
E no que é que assim acon-
tece? 

Porque se tern sido dema-
siadamente tolerante na apro-
v. ção desses projectos. Eis a 
rozclo porque por aí se vêem 
te aios abortos, tantas casas 
c<TI verdadeiro aspecto de 
b ?cÕ2s, tantos aleijões, tan-
to e '.=into que se não devia 
P" orníir. 

P o u s a d a a aprovação a 
cs í . s projectos, os respectivos 
p etários tratariam logo 
de nodificá los e de pô los em 
cr lições de poderem ser 
a;, >vados. Mos nem sempre 
se jrn sido escrupuloso, como 
se torna preciso. Por isso se 
vê 1 por aí tantos disparates 
que envergonham a cidade. 

Quer dizer; tem havido 
dr ia iada tolerancia e eje-
ce siva brandura que só fa-
zem mal ao bom crédito da 
no sa terra. 

Coimbra é hoje muito di-
versa do que foi noutros tem-
po , om que não havia a {an-
ci •'.> progresso, como hoje. 

E porque assim é, não se 
ju iifica que sejam permiti-
d - construções que não sa-
ti c un a determinados re-
cjii ,-úos de estética e bom 
go 'o. 

Q rem não podér com a 
de pesa de uma construção 
docente e que não envergo-
nho a cidade, é melhor não 
a í >.'.er, porque para abortos 
de construção basta os que 
po •• í ha. 

tntendem rlguns proprie-
tar' -s que é mais bonit» uma 
fr tnria cheia de arrebiques, 
d1' .-matos sem tom nem som, 
d pie uma fachada simples, 
m correta no seu estilo. E' 
isto que se devia ejípôr aos 
pr; • ietários, que, quasi sem-
pm, desconhecem as regras 
are. 1 tectónicas. 

Àotes não edificar, do que 
encher a cidade de aleijões e 
oh. v mesquinhas. 

5 ja a Camara exigente 
te o .o quanto possa ser a bem 
da estética da cidade. 

Uma carta 
. . Sr. Director òa Gszeta de 

Cf. ib a. — No ultimo numero óo 
se: mvito lióo jornal, o sr. Dr. Adé-
lia Vieira óe Campos, fez certos 
C0iz ' :íárÍ0S á forma como fôra re-
ói;v 'o o cartaz óa garrainóa epe-
Cu.òa ontem no Colizeu óe Coim-
bra. 

ií\i não posso óizer que S. a 
nà tem razão, mas óesejo fazer 
saber .-O público óesta cióaóe, que 
mo uma vez contirmou ontem o 
Se! espirito bem-fazejo, que ao 
D: nsário Ànti-tuberculoso óos 
Ho ' ais óa Universiòaóe nenhu-
tn receita coube óa refeitòa par-
re/.. '):/ porque óa parte óeste Dis-
pensário ninguém me peóiu coisa 
alguma. 

Pela publicação òestas linhas 
se confessa muito grato o óe V., 
ttc. — Coimbra, 2i òe Nopembro, 
— fosé Pedro dos Santos. 

Ma/rio Ramos 
ADVOGADO 

Modou o seu escritório 
p~ • a rua da Sorie, 35 2° 
a n d a r . 

Os funerais do sr. dr. Mário 
de Almeida foram uma justa 
consagração da cidade de 

Coimbra á sua memória 
/ ^ O I M B R A sentiu dolo-

rosamentê a morte 
Coelho Sobral, dr. Eduarcio Mir»ndí 
de Vasconcelos, Dr. José Cipriana 

. . . ; . Rodrigues Denis, dr. Victor Simões, 
do a n t i g o e i h l s t í è p r e s i d e n t e I Jr António jeitão, Heitor Correia, 
da Camara Municipal, cr. dr. | Micclau da FonseO-3, Ernesto Le;t 
Mário Augusto de Almeida. 
Assim o demonstrou com es-
sa glande manifestação de 
pesar tple Constituiu O seu 
funerai, no qtial encorpo 
raram milhares de pessoas 
de todas as classes sociais. 

Raras veses se assiste em 
Coimbra a manifestações des-
ta grandiosidade. O funeral 
do sr. dr. Mário de Almeida, 
foi um grande prélio de gra-
tidão dos conimbricenses pelo 
muito que fez á sua terra, e 
ainda uma justíssima home 
nagem ás qualidades de ca-
rácter do ilustre extinto, á sua 
honestidade e ao grande ho-
mem de bem. que alguns es 
tranh^s despeitados, num mo-
mento infeliz de desespero, 
pretenderam d e n e g r i r , embo-
ra com o protesto da própria 
cidade. 

A sua memória não pre-
cisava de ser reabilitada, mas 
se assim fosse, bastaria essa 
grande manifestação de pesar 
da cidade de Coimbra, que 
foi eloquente e dignificante. 

Como dissé.nos no nosso 
ultimo numero, a Comissão 
Administrativa da Camara p«-
diu autorisação 4 afamilia do 
sr. dr. Mário de AJmcida pa-
ra que o seu cadáver fosso 
levado para os Paços do 
Concelho, pedido que foi sa 
tisfeito, afim dali receber as 
homenagens dos munícipes. 

O c dáver foi transporta 
do numa rica urna de pau 
santo, para fsli á mei i noite, 
onde permaneceu até pouco 
depois das W horas de sá 
bado. 

Ladeado por bombeiros 
municipais, o cadÀVer perma 
necen na sala nobre, onde as 
florei perfumavam'© ambiente. 

Sobre a mesâ do presi-
dente um crucifico, ladeedu 
por castiçais, e o publico não 
cessava de lo>'çar o seu ulti 
mo olhar sobre o cadáver do 
grunde amigo de Coimbra, 

Sobre cadeiras viam-se es 
coroas oferecidaéítJa desolada 
esposa do sr. dr. Mário de 
Almeida, da tua filhinha, dos 
irmãos, de seu pai e de sua 
madrasta, dos bombeiros mu 
nicipais, do pessoal de trans-
portes, dos alunas da Escola 
Comercial, da familia Alejcan 
dre, dos funcionários da Ca-
mara de Coimbra, da Cidade 
de Coimbra, do pessoal da 
Tracção Electiica, dos chefes 
do Serviço Técnico dos S. M., 
do pessoal da Repartição dos 
Impomos, do sr. dr. José Car-
doso, do pessoal, da parte 
técnica dos S. M., da Direc-
ção e pessoal dos Escritórios 
dos S. M. e da Çimara Mu-
nicipal de Miranda do Corvo. 

A hora do funeral vai se 
agora aproximando. A sala 
nobre da Camará, as salas 
contíguas e corredores estão 
repletas de gente. O elemento 
oficial comparece também. En-
tre a assistência recorda-nos 
ter visto os srs.. 

Dr. José Cardoso, dr. Pir.to Lou-
reiro, dr. Mário Ramos, dr. Abel Ur-
bano. Ratil Fernandes, Joaquim da 
Cunha Santos, D miei Baptista, Pe-
dro Birideira. Ocíáoio Cardoso, có-
nego Liberato. dr. Nsário de Matos, 
Conde de Felgueiras, eap;tão Seco, 
dr. Pinto da Costa, nmjor Balizário 
Pimenta, António dè Moura e Sá 
António Nunes Pais, <jr. Luís Flamí-
nio, dr. Agostinho Jorge, capitão 
Salgueiro, Matos Beja; inspector 
finança?; dr. Márió Costa de Al-
meida, dr. Frederico Sanches da Mo-
rais, brigadeiro GoTnestOe Sousa.cc-
mandLinte da II Regitt» M'lifar. corn j 
os seus oficiais ás otàfens ; João Ro- j 
drigues Moura Marques, capitão re-
formado Oliveira, Raposo Marquei, 
Dr. Bissaia Barreto, dr, António Ba-
toque, Alvaro Viana d e t e m o s , major 
Figueiredo, capitão Mbt*. Plácido Vi-
cente, Ran os Pereirítv càpitão Barros 
e Cunha, Governador,..Civil substitulo 
eo exercício; Comandante da Policia, 
dr. Costa Mota. Bérftárdino da Fon-
seca Lage, António Mdtta. dr. Hum-
berto de Araujo, df.." Ãthbrosio Neto, 
dr. Oliveira Pires,'.dr. josé Ferreira, 
conselheiro José Maria Pereira For-
jaz de Sampaio, dr. Alfredo Monte 

Pereira Jardim, dr. Carlos Dias, te-
nente Cruz Ribeiro, dr. Cpstódio de 
Morais, Carlos de AlmeíJ?. "ir. An-
tónio Garrido, Francisco Ft-lguei^as, 
tenente-coronel Monteiro, Dr. Ber-
nardo Pedro, capitão Te-xeira Pinto, 
tenente Leite, dr. Veloso da Costa, 
dr. Vicente Rocha, dr. Manuel José 
Games Braga, dr. Silvio Pélico Lopes 
Ferreira Neto. 

De Miranda do Corvo vimos os 
srs. dr. Carlos B-talhão, aspirante 
Vieira, Francisco Feio, tenente Ro-
mãosinho, presidente da Camara ; 
Ramiro Marta. Alexadre S. Miguel, 
José Alves Esteves e João Mula. 

Na Camara Municias! 
ITT? discurso do presidente 

da Comissão Adminis-
trativa da Camara 

A's 13 horas procedeu-se, 
peronte as autoridades ó sol-
dagem do cairão, a que as-
sistiram o pai e irmãos do 
sr. dr. M-irio de Almeida. 

A's 14 horas, hora para 
que estavh marcada a saída 
do funeral, o sr. dr. João dos 
Santos J;-icob pmferiu o se-
guinte discurso, junto do ca-

rio Defrsa; dr. 
Montel Broga, pelo Turismo; 
Ant -nio M- ehsdo, represen-
tando n A ,vr Corii'-T-
cia! 2 I dustri conego Li-
b-TrríO. •:--:"-íf!!>Í" O • 
Bispo Coo-;.-; Covooodoníe 
Poli:.ia, cs sr-. dr. S inches 
de ívlorai=. D ardei B.-;píi.-ia. 
João Rodriquo? oe 
Marques í j é Fe/rei 
tas, oiie f.jeram povte d.) Co-
missão Administrativa do sr. 
dr. Má rio de Almeida ; Jantas 
de Frenuesia, deputação da 
corporação *l->=$ Boob-iros 
Voluotários; -du.r;^ 4o tscol ' 

D 

A' chegar 
gente que chora c o n v u l s i v a -
mente. De muitos oíhos cor-
rem lágrimf"?. E' urna b o m 
s e n t i d a s a u d a d e e s t o n o o 
bom o ar,ato o vo M i r o n c í a 

morte do sr. dr. Mário de Al- ! Costa, António Perestrelo, Al-
moido. a perda que três conce- ! íredo Cardoso. 
lhos sentiu. j 3 o — Dr. Mário Dias Viei-

A noite ca cortada pelo j ra Machado. Fernando Silva, 
dobre plangente dos tinos do j João Goncalves, dr. Fausto 

d o 'VO. C"" m 1 5 
igrej: 
v i a . 

matriz, ici no p 11 ri 
e peia íus pá;i 

es- momento luou 
do o funeral ali ch--gou. Da j toch 
Louzan vieram tamb»m | r 
to? nmigos .-u ai. '.«•• i>»..- j 
de Almfids. fazia-nos len.brar a f-

Os representantes da co-
mera manifestam o desejo do 
que o ca dever dê entrada nos 
n 

o a •: 

rcr;!, com 
; re pre sen aar*«:; 

po M 
seu «síaõ 
do? B o n i 
pessoal de 
ÇÔ 

o FCU ! l-
.-ir Í03 d-a uru-

tico, e nn o 
corporação 

Municipais, 
as rcoaríi 

dáver do .sr. Mori o de Al-
meida : 

Não podia a Camara Municipal 
de Coimbra dei tar de sair p i ra sem-
pre de sua casa um dos seus melho-
res amigos dos ultimes tempos, e 
seu <\\- presidente dr. Mário de Al-
meida, nem poderia d'zer-ihe o seu 
uit-mo Acleus sem primeiro cumprir 
o dever, n<íslc momento doloroso, de 
render preito de homem-gem ás qua-
lidades de inteligência o dj honesti-
dade de homem que, com o desejo 
de semp-e bem cump-ir, muito con-
tribuiu dentro desta sala p-.rs o de-
sen-'olvimento das actividades deste 
conceHio que não era o seu. e para o 
aformoseanif.nto desta linda terra on-
de não narcera, n.as a que tinha 
muito Era o; pelo muito que por ela 
trabalhou. 

Ne n sempre a sua obra foi aceite 
sem controvérsia ou se-n desconten-
tamentos ; essim sucede sempre a 
todos que desemp?nham o cargo que 
o do Má-io de Almeida desempe-
nhou nesta t ,amara ; mas o q !:e nunca 
sucedeu, q t e r em discus?ão seiena, 
quer acalorada ou irritante, e nem 
sempre sincera ou desinteressada toi 
ser posta em duvida ou a r-111 hones-
tidade ou a pureza e sinceridade da 
sua intenção. 

Depois de Dias da Silva e Mar-
noco e Sousa que ainda hoje são 
lembrados com saudade dentro d^sta 
casa, foi o dr. Mário de Al ; eida 
quem nos últimos tempos e depois 
que lhe foram fornecidos os meios, o 
presidente que mais vincou a sua 
passagem por esto casa, pela feição 
novi que deu á resolução dos assun-
tos que tratou e pela mão de mestre 
com que fez os primeiros treços dum 
esboço de moderna cidade. 

Por que merece a grat :dão dos 
filhos desta terra e p-»r que sou o re-
presentante mais categorisado dos 
munícipes deste concelho, finda esta 
singela mas merecida homenagem eu 
di re i : dr. Mário de Almeida repouse 
eternamente em Paz e receba os meus 
agradecimentos e a ejtpressão sin-
cera da minha gratidão como muní-
cipe e em nome da Camara Munici-
pal de Coimbra. 

O foocrsi 
O féretro foi depois co-

berto com a bandei rh Ca-
mara, e o reitor da Sé, rev.do 
Amaral, fez a encomendação 
do cadáver, começando cm 
seguida a organisar-se o fu-
neral. 

A chave da urna foi en-
tregue ao sr. do Santos Jacob, 
sendo o primeiro turno, do 
salão nobre da Camera até 
á Praça o de Maio, constitui-
lo p ar membros da Comissão 
Administrativa d .a 

A escadaria da 
o átri 

.amora, 
:nara e 

estavam re pletos de 
O m e s m o soe:-:dia n a 

e s t a v a 
do de povo. Ruas Vis-

Ff i 

Pr íç . 8 de Moio, coo 
ca ; ina 
conde da Luz c Ferreira Bor-
ges, estavam hl as de gente 
que .assist 
cortejo, que c 
por Hiilnírcs dc 

A • i.7. da 
co aduzir» o férf 
Coiiósíã' Adrr 
Camara ovem*, d-

da II R 

oo desfde do 
> i constituído 

• ivriooi a 
• iiw a a a 
Civil, Co-

giao Mili-rr. -
ta-, C'"-':: o seu estado maior; 
Drs. Bissaia Barreto e Mi-
randa de Vascoocelos, repre-
sentando f J n? 

encontra doente. 
en?cir "or seu fi-

camf.rárias, etc., etc. 
O sr. Virgilio Paiva San-

to-, ffUS 
fez se rer;f 
lho. 

O fúnebre cortejo dingtu-
se rora o Largo Miguel Bom-
barda até on-le ferarn o~gani-
sados nia»s i ós (urnos, que 
for .o assiio co*: • '«tordos 1 

2.o turno: B o 
mes de S.5o - o, co 
i r t ro w * -, da ii Keg oo M .'''ar 
Bo n os e (. o h j G 

A ? . , . . . f . • • ; . . -

«ubre 
:1o sr. dr. Mário | tão impregnado de tragédia, 

igura 
grandiosa do g -ande apostolo 
do Bom e da Democracia, que 
a essa hora deva. também en-
troda na sua ultima jazid % r.o 
cemitério de S. João — o rir. 
A Hónio José de Almeida, ami-
go cio que iamos acompanhar 
também á derradeira morada. 

gado;«o Go-
r. r. y. ^ f l 

; cop tão 
veme dor 
afi< 

A C c: 
3 a B . 

Si jont " j 

' e 

U / . r a i ; 
forais , 

ci v 
presente-, r.do 
merci-1; D . 
ore idorsle 
Dr. Jo-é Cn-'o<1io 
reitor do Liceu j -sé Patcao; 
Dr. José Alberto dos Reis. 

3.o turno: D.jri l Baptista; 
João Rodrigues de Moura 
Marques; José Ferreiro Pra-
tas dr. 1, >• e Cardoso; dr. 

' Morais; 
A. 

vj -, 
; r a z 

Fretir 
e cr. A.n-:-•:'-cu 

11 
valna, reoiese 
tor tí a 1". "C.ol a '•" o a • o; e 
ladnstri- 1 Brotero. 

}i.G turno: -..onselh . ir 

v.-e r-
oo o co rec-

os e 
ii] .7. r.te oarnpaio; 
Felipeairas, o'es'-

àociedade de Defa-
B j :, iospec'or de 

• o;'õo Marques da 
Costa, comandante da Poli-
cia; major Bdizario Pimento 
e dr. Freitas Costa. 

O tone rei f i -^sigido pelo 
sr. Francisco d:1 

fos. 
ral 

Bombarda, 
•• -heg-ado 
r 

que foi e fun = 

na foi colocada numa ca-
ioaeta, seguindo 

a o 
a u ' 
m w r. i o a e 
oam Mtranda do '~>orvo. acom-
par-h" .• de 1 i automeveis 
nos q u a i s t e m e r a m parte alem 
•le mui f s « m i j o s d o s r . d r . 
Má-- , 1 •; Io, o s r . S MV 

tos J a c o b o L>. Miguel Osório. 
da v.urrii-i.ão Administrativo 
da Cemfl-.j, os srs. Daniel 
Pedroso B -pt /-ta, Armênio 
Leal Gonç-;b'e>=, Moura Mar-
ques, dr. Sooch •» de Morais, 
dr. José Cardoso, d r. Pinto 
Loureiro, Francisco França, 
Antonio Marta, Raul Fernan-
des. Fraoc sco da Cunha Ma-
tos, Manuel Me quiia.de. Mó 
rio M tos e o director do 6a-
ze.ia òe Coimbra. 

Em Mirsnfía 03 Corvo 

O comércio e a industria 
paralisaram.—Uma co-

movente manifes-
tação de pezar 

Aguardamos em Mim.;,da 
do Cerva a chegada do fúne-
bre cortejo. Lego a entff 
da vila, gente do povo o es-
perava também. No Largo do 
Município, em frente do e,:h-
ficio dos Paços do Concelho, 
um melhoramento que a vila 
deve ao c j : : in tc , estacionavam 
centenas dc pessoas cie íoo.is 
as classe: -, a m-oíor parto de-
las trejando rigoroso luto. O 

paralisado paro toda a gente 
poder associar-re á homena-
qem o prestar ao seu saudo-
so concerrar"o, cue foi 

M-
F J c g u e i r a s iaz ae oampaio, ur. /Aiireu" iviyiucnu • , 

de Carvalho, dr. Serras Pereira. Dr. i Distrito, v.ond 
José Alberto dos R e i * dr. Augusto I e capitão Seco, representando 1 puíeção da vi 

oom um grande amig > cia sua 
terra, que o v'u sair dali com 
mágua, e -que com pezar re-
cebia agora òs .ecos despojos 
mortais. 

As .armas da vila. que en-
cimar 1 o edifico do Camara, 
estavam c o b e r t a s corn um pa-
no pre to , vendo-se outro a io-
do o comprimento da varanda. 

O presidente da camará e 
os resta aio; membros da co-
missão municipal, .aguarda 
vem tomba-o o fnnr» 
m u i t a - . ? ceo t . ro 
q u e ?M - • r 1 * er : v o _ 
vez £ grc.;-( -o tnhioria cta po-

ral. iarom 
pes-oas 
orn. fol-

i a 

acos do Concelho. Fa a-st 
noite e isto é motivo p ' ra 
trensigcocif3./-. E entoo em 
fren'e d.a camara, <á volta do 
camioneta quo conduziu o co-
i4áv>f. são colocado* qn-arro 
grandes castiçais ondo ardem 
valas. 

No povo a comoção é ago-
ra maior. 

O sr. dr. Carlos Pereira 
Batalhão, oficial Ho Registo 
Civ:l o que no sua terra gos.a 
de grande pre-tigío. vai falar 
em nome cios seus conterrâ-
neos. E' assim quo começa o S 
seu curto, mas sentido elis- i 
curso, para em nome ceies 
agradecer á cornara de Coim-
brs ter correspondido ao .-cu 
podido trazendo o ca da ver do 
sr. Mário de Alíneida até jun-
to da casa -i'-- eJe construiu. 
Traçou o perfil wc-r-.l d • ej<-
t>nto, afirmando que .a sr 
homenagem que o povo 
Miranda do Corvo ped a pr. 
t-ar á sua memoria era seguir i 
o seu oxemp o. 1r •• oo'h :• a.cio ! 
em prol do -eu co ícc-.l.ho. j 

.Depois do Dr. josé Falcão, | 
disse o orador, t-.-vo Msrand.i 

da | Lobo, Francisco França, Fran-
cisco l"er;eira. 

O eadaver ficou depositado 
em jazigo de familia. 

Que descanse em paz o 
qrande amigo de Coimbra, que 
foi o sr. dr. Mário Augusto de 
Almeida. 

A<é 

Da subscrição aberta, paio 
sr. Motmel Mesquita, p<=>los 
conimbricenses, para a coroa 
da cidade de Coimb-a, que 

á igrej-i matriz orga- [ foi deposta sobre o ataúde do 
nizaram-se os 
noa: 

beginntes tur ! sr. d'. Mário de Almeida, eo-
í orou a quantia de 240100, de 

1° — Artur de Carvalho, j cuja importancia e n t r e g o u 
dr. Simões Dias, Alípio Peres, ! 100$00 a cada um dos Dis-
Aolónio Marta, António Bap- j pensários de Coimbra, man-
tista de Almeida, Raul Fer- j dando celebrar uma missa, 
nandes. j sufragando a sua alma, na 

2.o—Mário Barreto. João j próxima quinte-feira, ás 10 
Ribeiro Arrobas, António Fer- ! horas, na igreja de Santa 
nandes LePão, dr. Lobo da ! Cruz. 

hor 

Uorv 
o s e u ti 

ri. 

fiasse d 
e s i d i u . r , 

ra a multidãc 
amai aos vo-

" a n o r ' d r . v l | As m$m<ms r!o mm irn, Maria Terra e Laura ivmm 
& caiszvmicat á s ssas 

ÍSF.sís Fã® fSâ«a "& c i e 3 K o v e m & v o 
esa» som IfailMí» e s a í r e os mais 

v t % r â € B í Ê & 3 C f a f f l i p s ^ s f e n l l o r a e 
vsmi ^ « e s p s í a 2 e M o d e « 

l o s «BÍSÂGRSFRÁIESOS: AN»«X« SSMHÍS a f a m a d a s 
sm-oéZâsíess g»airisÈ<e%38g£&. 

ssk«2?«e€<s5?32 ss h o n r o s a viei~ 
t f ã á & s fJw. £x.as eh swta ^ p o s i f ã o . o q u e 

ilu- írt 
0: p-as d 

vr.as repassRrios -.?,-. 
ser ti mo: to O : -• !. : 
dr. Mário de Al me 
•á C amara qn•• o no 

1 i á 
e l e 

v -i 
r -. ' 

--. 1. :f 

irr íarir p-
-.!.-> mais vi 

. pec 
i u-. 

i 

a HI 
<- X • 

nome porq-va « ;.e o >s deu mn 
grande exemplo de amor oa-
trictic--' e honrou o nome dos 
nthaodense . 

£m seguida nsou cl.) pila 
vra, o sr. ctr. Lobo 
para dizer pai vr.as 
nagem como arr.ig 
do :.r, dr. Mário de 
e como funcionar o 
mar a. 

Referiu-se á mor 
dr. Antoiiio José À 
J.isé Relvas, que er 

i - . da '-^ost.a 
d hon.e-

00-soai 
A l m e i d a 

. d a Co-

v e n k í a f £ s k c i 3 B a n d e i r a 

t 'gur.- 5 
tór ia fi 
a Co :-! 
o'--r«eo,-
Ccr.mb 

que p.-itenc 
Portugel, e 
dr, M;:rio > 

iV?.U 

i n i r •-
.'•a o.-. !,'! 
A l r r í t i d a 

rói o de 

;TRICIDADE. 
av.itárias, nacionais e estrangeiras, 
o Tubagens. 

Cor.cessioaerios para Portugal, Colonias e Espanha 

Instalações de AGIIA e El 
Louças a 
Azulejos 

da acreditada luz sí-toma W I Z A R D . 
'. õv n r- n ° 

A s u a o b - a c c l o s s - 1 , u - v e -
la s,o nos rnelhorair . e tos .-..im 
que dotou i.oimbm, e i-í-i é 
t ã o g r a n d e q u e n e m o v;- o.to 
a foz derrubr :•. neu n v • ;a-

nuir. Mácio de Almeid.: 

nucu o crador, t e^ un 
de destaque I -, 

C . l'.i 

i . i a , 
•s !•!••:. 1 

© 

ml í4 W^ ^ 
O proprietário òa RE7ROZARIA BJJOU participa 

á suo. Exmo Clientela que acaba òe receber uma linda 
olecção óe eláíHpeJãts «Ie setvzfz&zíã & c^iexnçís. 

S l a ^ m m ^ M y l p i f l i l í l & 

òa pr e ent estação, que inaugura na propim ' quarta fei-
ra, 6. Em exposição no l.o anóac óa rua Ferreira Bor-
ges. }í5 " 

Sou-a, duas iiguras -oie eu 
r e o l a o M u a i c i p i o d e C < > i m . 

b~a. O homem, cuja perda 
hoje pranteamos, foi um grar,-
de ctdm.oistredor e nroduziu 
uma obra yrendo » 
avaro economia. 

• M 
A? 

,fm 

TT ra um ir.o-
,-> horo-Sda-delo 

O seu discurso cheio de 
calor terminou por prestar 
honra ás virtudes do sr. dr. 
Mário de Almeida, e á sua ho-
nestidade. 

Quando o sol se escondia 
iá no - horisor te e os sinos 
das igrejas do Miranda, do-
braram a finados, o fur.t- bre 
cortejo punh --se novamente 

marcha, o 

dos 
Arrenda-se na Couraça 
Apostolos, n.° 3T. 
Trata-se na rua dos Es-

Si-: Sr». i . O 

Os 

em 
a sua ur.una 

>odirz> ido p 
i ora d a o sr. de. 

Már io de A lme ida . 

Ei POllSlã 

Houve í a m b e r , uma g rande 
man i fes t ação de pesa r 

0 c repus ailo ce-hria já a 
Esp inh d. a Quin fa do 

que era a vivend 

A S R . dr. S o u s a Gomes , 
i lus t re g o v e r n a d o r 

do nosso distr i to encont rava-
se om Lisboa nn o c a s i ã o do 
j-alecimento do v e n e r a n d o re-
publ icano sr . dr. A n t ó n i o J o s é 
a d e A l m e i d a . 

usa Gomes 
cete do nn-
stado e dei-

rerm. 
Pastr do 

.neida e 
'ene: la, foi o 

O sr. dr. 
dirigiu ca ao p 
tigo C h / t o do 
j;cu á viuva 
J o a n a de A l m e i d a o set 
tão de pêsames. 

Reneíicencia 
O U F R A G A N D 0 a alma 

de um ente querido, 
recebemos de um carid^s.» 
aoonimo a quantia de 12$50 
para uma crcança doente. Ern 
nome dela os nossos agrade-
cimentos. 

— Do nosso amigo sr. 
Julio A.niunes recebemos, pi s-
soalmente, a quantia de es u-
dos 22$50, destinada aos nes-

p o b r e ? , que um alqu ; ,a-
or desta cidade a quem 

:ar- i 
! 
i 

HMiele senhor hovia fretado 
- ai trem, se recu>ou a rere-

c 
N O S S 

• Fe. rd 
0 
a i 

a m i g o :-r 
de:-.- M- : 

í 
u 

i 1 • i» 

lií -« 
lá i\ :t \í- ti a c^sa iisneáris 

e n v i >;i a v i u v e o v.r- ndft .. , s - ]\! rua 'la Sofia foi on-
pub! c a o - i u m L . l e g r a n u i.!o i. AL tem iu?,i>gurad3 uma 
C O tj i n t o i e o r : n o v a c -so bancária, filial d"> 

Ac iompanho se it' lamente V. Ex.a 
' y 
o a n c o L-piiito Santo, de L:s 

na g diiíie côr q je a i í l ige. p-cía b o a , .n< cimbro estabeleciir eo -
mc-ite de seu vene ra rio esposo, que l o q11e honre Coimbra. 
foi o arauto mais DO pular dos ! Der- A.» acto dc> inaugurp.vá-a, 
aades publicas e por cujas vi.í i ' e s U Í ÍG3 muito concorrido e o 
cívica í; pro- urarei Sí rnpie ntiri- «r o ' ? i í :< l il (>s r» ferí-ernos ní' p ó-

depois 
percurso. 

No lonite da vila eacoo-
travam-se os irniei Jades do 
S.S. e âd Misericórdia. 0 fe-
retro foi retirado dc< camio-
neta para a carreta daquela. 

Organiza - a novanieroo o 
cortejo, que deslisa até á igre-
ja, onde entra u já »le noi! 
por entre o povo aa Penela, j meu procedimento de cidadão e ie- ; JÍÍIÍÍO numero, «assistiram \-.á-
que chorava também com a «Jublícano. — (.a) FsrncnòesMartins. ' rias entidades de Ccirr.bra. 
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IfO CARREIRA PORIU i l l PARA O 
Serviço regular mensal de Lisboa e Lei loes para o Rio de Janeiro e Santos 
Viagens rápidas (12 dias de Lisboa ao Rio de faneiro). 
Grande conforto — higiéne 
Preços Económicos. a 

A sair em 5 de 

Sa idas em 1 de cada mez para a Africa Oci 
Sa ídas em 10 de cada mez p a r a a Africa 
Sa idas em 20 de cada mez p a r a a Africa 

P a r a p 

?nial (rápidos) 
(ordinários) 
e Oriental (rápidos). 

Escritório- ^ e m Lisboa, Rua do Comércio, 85 
^ ( no Porto (sucursal) Rua da Nova Alfandega, 34 

d s A g e n t e s n a P r o v í n c i a . 

O Dr. José Maria Cipriano 
Pereira óa Silva, Conse-
lheiro Presióente óo Tri-
bunal óa Relação óe 
Coiimbra. 

Faz saber que se acha 
aberto concurso documental 
perante esta Presidenoia e 
por espaço de 30 dias a con-
tar da publicação deste no 
Diário óo Governo, para pro-
vimento do lugar de Secretá-
rio da mesma Presideocia. a 
preencher nos termos do arti-
go 621.o do Estatuto Judiciá-
rio. 

Declara-se que o lugar tem 
O vencimento ilíquido mensal 
de L268$50. 

Coimbra e Secretaria da 
Presidencia do Tribunal ria 
Relação, 4 de Novembro cie 
1929. 

O Conselheiro Presidente, 
José Maria Cipriano Perei-
ra óa Silva. 

0 3.o Oficial, Chefe da 2.» 
Secção, Antonio óe Sousa 
Felgueiras. 1 

dos os documentos juntos ao j 
processo n.o 4164. 
Coimbra e Secretaria da 2.a 
Circunscrição Industrial 26 da 
Outubro de 1929. 

0 Engenheiro-Chefí- Fer 
nanóo Chaves óe Oliveira 
Sa r mento. 

Bolsa Acr ica la 

Fetnanóo Chaves óe Ol-vei 
ra Sarmento- Engenhei 
ro Chefe óa 2.a Circuns 
Cação Industrial; 
f aço saber que a V^cisr?-. 

Oi 
ça 

Kr—1 

I D i l 
Fernando Chaves óe Olivei-

ra Sarmento, engenhei-
ro-Chefe óa 2.a Circuns-
crição Industrial: 

Faço saber que Manuel 
«da Silva e Sousa, pretende li-
cença para instalar um fo<-no 
de coser pão, no local e fre-
guesia de Ega, concelho de 
Condeijca-a-Nova, distrito de 
Coimbra. 

E corno o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na classe 2.a j 
tia tabela I anexa ao regula- j 
mento das industrias insalu-
bres, incómodas, perigosas ou ! 
tónicas, aprovado pelo decreto 
n.<> 8:364, de 25 de Agosto de ! 
1922, com os inconvenientes ! 
de fumos e perigo de iricen- ] 
dio, são, por isso e em con-
formidade com as disposições 
do mesmo decreto, convidadas 
todas as pessoas interessadas J 
a apresentar, por escrito na j 
2 a Circunscrição Industrial, j 
com séde em Coimbra, Ave- { 
ilida Navarro n.o l.o, as j 
reclamações que julguem de- j 
ver fazer contra a concessão j 
da licença requerida, no pi a- í 
20 de 30 dias, contados da s 
data deste edital, podendo na | 
mesma Repartição ser ej;ami- * 

ÀWS9 IMPORTANTE 
Previv-se o Comércio dos 

Di-tritos d : Cc-i v,Ira Aveiro, 
Guarda Vi/eu de que es 
* gentes d- fac i l i t ação srs. 
A! v ii o F. a nco de Ab-m, 
Amadeu fv'/iv e- Ferreira. An-
tonio Jot-é H- S lva Leitão, 

^ A»ito.iio do E-:Jirito Santo e 
Comp,»r.y, pretende licen- j Man» j Luiz Santiago, que se 
para instalar um deposito encontram na situação de sus-

subterraneo de gazolina. com ! pensos, não podem ejcercer 
a capacidade de 2.000 litros | as suas funções, devendo ser 
e bomba, na estrada de l.a I mandados deter caso se apre-
ciasse, 10, freguesia e coo.>-- ! sentem em qn lqo-*-r estabrile-
lho de Condeixa- a Nova, dis ; cimento p-ra lazer serviço, 
tíito de Coimbia. j ou para <-xigi;' qualquer im-

E como o referido est -.be- I perlancis, comos,icando-o ime-
lecimento indiutrial se acha ; diat.-menk a esto Delegação, 
compreendido na cbsse 2,a | 0 Ch-fr d.a Deleg.- cão. 
da tabela l.a anejea ao regu- I interino Antonio Murta P n 
lamento dos industrias insa- í to Salgueiro, c pitão, 
lubres, incomodas, perigosas 
ou tojíicns «provado pelo de-
creto r.o 8364 de 25 d, Agos-
to de 1922, com os inconve-
nientes de perigo de incêndio 
são, por isso c. ent conforrni- | 
dade com as dispoi içoes do j 
mesmo decreto, convidadas 
todas as pessoas 
a apr 
2.a Circunscrição Indust.ial, | estrada Nacional Posto-Lis-
com séde em Coimbra, na | boa, e n t i e o psreurso de Coim-
Avenida Navarro, n.o 41-1 ' bra, Leiria, ou Santa Comba 

iceo fia ísifi 
iria m 

Avisam-se os pais e en-
carregados di educação das 
aiu nas Hi» que, para .se inlor-

; marem do aproveitamento e&-
' colar das im- -nias. serão re-
i c;-b: io:- : • - respectivas di-
: tectorns de ib-sse e pela Rc>-
. tora, nos din:> e horí s se-
; guintes: 

l.a classe, f~rça -feiras, ás I 
I 16 hora ; 2.a cia - • ' . v | 
feiras, é:> 9 ímras; 3 a clis>e, 
segunda;.-feira--, á-, 13 horas; 
4,a classe, seitas-feiras, ás 9 
e horas e 30 minuto-; 5 a clas-
se, quartas feiras, ás 17 ho-
ra-; Reitora, seguadas-fdras, 
ál- 13 horas. 1 

l .a Vara 

R e s ta u r a sn te 

in 
tí 

I s i e i / e l 
Perdeu-se 

Perdeu-se uma 
má em fibra própria 

entar, por escrito na ' tomovel, contendo roupa, na 
intere; sacias ' 

maia a se-
d e E U ' 

i Sua dos Mu í i i m e oo Lsioo 
Mioaul BosiMa i 

Casa montada com todas j 
as condições de higiene e ' 
conforto. 1 

Serviço [s&fêíãgs úè sess j 
Almoços — Jantares — Ceias j 

e refeiçõds á lista | 

as reclamações que julguem , Dão e Coimbra. 
dever iazer contra a conces- j 
são da licença requerida no 

Gratifica-se quem a erstre 
j gar riesta redaccão. assim co-

prazo de 30 dias, contados d.a j mo se procederá judiei 
data deste, editol, podendo na ! fP contra, quem « ti ver. 
mesrna Reparnçao ser exa-
minados os documentos jun-
tos ao processo n.° 4163. 

Coimbra e S.-cr» tai ia da 
2.a Circunscrição Industrial, 
25 de Outubro de 1929 

O Engenheiro-Chefe, Fer-
nando i.haves óe Oliveira 
Sarmento. 

Um prédio composto de 
terra de semeadura, vinha e 

Dão-se a quem entroqar 
na Preça da R púbica. 36 2 o 
aud-o-, uma cruz de ouro com 
bnih-ntes, que se perdeu no 
dorr.iago, 3, desde a Ponte de 
Santa Clara a :á á Praça de 
Touros OU dent1" • dela. 2 

ROT» aiis m 

Os novos proprietários c m-
vidain o pnbi.-co o uma vi:?ta 
a este estabel-xir.vente que 
agora se encontro repleto de 
CG nu .d i d ' -v-t 

B S t e Í 8 l 6 í i a 8 I Í 8 _ 
Passa-se um esplendido 

devidamente montado no me-
lhor local da cidade, em boas 
condições de preço. Facili-
ta-se o pagamento. 

D s z se •'(*- t.' ' Ç.~o 1 

ANUNCIO 
(l.a publicação) 

No dia 10 do projenno fu 
turo n ês de Novembro, pcl-s 
12 horas, á porta do tribunal 
judicial desta comarca, sito 
no Pab-cio da Justiça, á rua 
da Sofia, se ha-de proceder 
á arrematação em hasta pu-
blica dos bens mobiliários, 
penhorados pelos autos de 
ejcecuçuo de divida por letra 
que a firma comercial e in 
dustrirl «Pedros Irmãos, Li-
mitado», com séde nesta ci-
dade, move contra Antonio 
Pereira da Silva, cassdo, pro-
prietário do automóveis, resi-
dente em Lorvão, concelho de 
P e n a c o v a , desta comarca, 
constando os ditos bens mo-
biliário-. dc uma camionete 
de marca Reo, com o n.o 
12 840, e seus acessorios, que 
serão entregues a quem maior 
lanço oferecer sobre metade 
do valor da sua avaliação. 

Os referidos mobiliários 
constam dos ditos autos que 
podem cer examinados em to 
QOS OS U!a S úteis, rio cartori) 
do escrivão Faria, dentra das 
horf s regulamentares. 

Pelo p-esente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O ajudante do escrivão do 
2.° oficio da l.a vara, José 
Manuel Marques. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

vara J. Miranóa. 

A gota pode «presentar-se subi tamente , sobre-
tudo em pesMMis que não desprezem os prazeres 
da mesa. Rap idamen te conduz o excesso de ácido 
úrico, que *e acumula no organismo, a graves 
pe r tu rbações ar t iculares. Seja V. E . ' . previdente , 
pense em que o Atophan da Casa Scherir .3 de 
Berl im é considerado desde ha muitos anos pelos 
médicos de todo o m u n d o como o medicamento 
sem igual contra a gota e o reumat i smo, não 
só pela sua. incomparável acção curativa, mas 
t a m b é m por estar livre de efeitos securc 

í: 

M 

í! mi 

ggrl 
f , 

feíl 
nn 

aesagraaave i i . "T" 1 í 1 uo 
Insista na embalagem or iginal : 

m idn ; d e l / j 

Vende se o Instituto des-
•oliveiras e casa de habitação, 1 de «» .1.0 1 ao 32° ano*, devi 
no Cidra!. I d;.-mente encadernados. 

Dá inío~m~cÕ2s o notn-ro Oferta - ao «.r. Antonio Ro-

ma 
Piecisa-se para acornpa-

uhar duas cias-ças a põssi r. 
Para tratar com D Maria 

Antonino O.rdoso, 
Je Maio, 45-1.0. 

Praça 8 
X 

Natalia Feígo-ir^s, rua 
Combatentfjis C-: Giande ( 
ra . 

dos 
íuer-

3 
drigoes Caetano prop/ietário 
d o i 1 M u n i - i i , 

ò ú 
Terreno para construçQi-s 

na í urniada. P-ra tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45 l.o. cai torto 
do notário A. Cardoso, X 

I f í l l l i t nfl jiS* s 

Saencas iíos silíiss 
Consultas das 12 ás 16 horas 

RUA VISCONDE fia UJZ, 27-2.0 

Quereis um, hen> c^nst-ui-
do ou um conceito com segu-
rança a um príço muito con-
vidativo ? 

Di r ig i r-s>: a Huob rto 
Citiz, na Cumea.ia. X 

Advocacia e Procura-
doria de Portugal 

e Ultramar 
m dos Correeiros, 221-2.0 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
D>"Oi O ' « d o r . 

Fgrogaiie Lopes 
AGloiii Batoaue 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 r| c -

(.oimbra. 

Pavimentos, lagos e vigas. 
Escaóas e varanóas. 
Fontes e reservatórios. 
Coberturas, muros óe su-

porte, etc., etc. 
Projecta e executa: 

ESCRITORIO 
A. R. Duarte Ralha — T É C -
NICO DE ENGENHARIA 
Rua da Sofia, 94, Coimbra 

211 a 25 contas 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar na " Procuradoria Ju-
dicial,, — Rua da Sofia, 110 
a 112. telefone 780. X 

As Senhoras 
E m i r a n i 10 TERREQL o me-

ltiof regnlarizador 
Vende-se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica. 18; em Coim-
bra, na Fêrmacia Miranda, 
Praça do(jbmercia, 42. t-s 

A Ti 

Im 

Manoel Antonio 
Ahreu loniar 

SOLICITADOR t N C A R T A D O 

Escritório Roa Da Ssíi3. 110. 
112 - Telefone 70b 

ire p i " 
NA CASA DE 

Julio da Ha Pinto S m 
AVENIDA NAVARRO 

Bilhetes o fracções m u í 
para os 400 contos 

a 9 de Novembro 
M. DE MATTOS Bi 

MEDICO 

C l i n i c a S e x a í 

Consultas óas U ás 6 horos 
PRAÇA 8 DE MAIO. 25-2 o 

a Gazela de C o i m M 
vende-se em Lisboa na 

Tabacaria EsSrêla do Oris' ^ 
Rua de Santa Justa, 95. 



GAZfrra DE COIMBRA, de 2 ds Novembro de 1929 

'•h fí 
'-: .> f ' I' r 

/meti 
a*»»» — m " * • 

Empreza dc Ci-
mentos de Leiria 

EM BARRICAS RE 180 RILOS. 0 melhor cimento para atiras de responsabilidade. Todos os construtores i re -
lerem esta acreditada marca. Temos e m armazém para entrega imediata. = = = = = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta, 
nliede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, Louzã-

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

P l á c i d o Vicente £r C.a, L.da Telefone 453 
Rua da Sota — COIMBRA 

Limpo por janto e a relaííio 
ENTREGAS AO DOMICILIO 

ífedidos a 

Sanins & inlio, U 
Rua João Cabreira, kY 

Telefone n.o 814 

C O I M B R A 

Compram-se si tuadas nes-
ta cidade, desde 70 a 200 
contos. 

Tratar com o procurador 
Alves V; lente, no escritorio 
do Advoc.ado Antonio Leitão, 
Rua da S F>« 22-1 o 4 

EstaHrleciiiiento de 
Trespassa-se um dos mais 

antigos e mais bem situados 
de Coimbra, com frente para 
a rua Sc gento Mór e para a 
rua da Sota. 

N^stn redaccão se diz. X 

RESTOIIAITE PARIS 
Rua Di. Sanlel fie Maios 
Reabriu, com urw serviço 

de mesa primoroso. Recebem-
se comensais a diversos pre-
ços. Forr.ecem-se almoços e 
jantares para tora desde 5$00 
Esc. e nitinriam se os mesmos 
aos domicílios 2 

Faca V. Ex.» 
Pedtd> de aquisição do 

n.o 24 da grande revista Ter 
ras óe Portugal a editora do 
granrie rlbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louvã, Goes, Arganil t 
Pampilhosa dp, Serra. 

Todos o's pedido devem 
ser dirigi(ins á Rua do Lo-
reto. 3't 2.o. Lisboa, Telef. 1121 

P eço de cada numero e*c. 
7$50. 

Tresp.ssa-se 
Estabelecimento de mer-

cearia, salsecharia e adega 
num dos melhores pontos da 
rua da Sofia, 123 a 127, com 
magnifica residencia, também 
serva pf?>-a hotel, armazém, 
oficinas, e out .os rames de 
neqocio. 4 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

IS 8 M 

Figos Do Algarve em 
Ceira 

Vende aos melhores pre-
ços do m- rcado Antonio Luís. 
Por t inho — Ala^rvP. 

Peasão Estrela 
R. Sarficilo Mór, n.o 42-1.0 

(Com frente para a Avenida Navarro) 
Aceit m-se comensais; al-

moços e jantares. Serviço 
esme radc. X 

I . 
Por motivo de retirada de 

Coimbra, vendem-se diversas 
mobílias e estantes para li-
vros, a preços baratíssimos, 
na Vila Mendes, n.o 3 — Es-
trada de Lisboa. 

Vende-se acebad > de cons-
truir, com 16 divisões, grande 
cave e com grande quintal, 
electrico á porta, bom local. 

N^sta redacção se diz. X 

Compra-se com 5 a 6 di-
visões com quintal nos arre-
dores de Coimbra, em bom 
estado d • concervação. pelo 
preço de '25 a 30 contos. 

N?sta redaccâo se diz X 

Dinheiro a 
Empresta o solicitador Ma-

ta e Silva — Rua cia Sofia, 
Coimbra. X 

l.a &ivisão — 2 . a Circunscrição 

Mata de Fôja 
F a / s e publico que pelas 13 horas do dia 22 do pre-

?dmo mês de Novembro, na séde da 5.a Regencia Florestal, 
na Fig ueíra cs Poz, se procederá a arreraâtõçao, em h??sta 
publi ca, da imploração da resinag<?m no arvoredo do Pinh l 
de Fôjí , a começar em Março de 1930 e a terminar em 15 
de Outubro dc 1932. 

Às condições acharnse patentes na Direcção G?ral 
dos Serviços Flcrestois. em Lisboa, Rua do Terreiro do Tri-
go, na Secretaria da 2 a Circunscrição Florestal, em Coim-
bra e na séde da 5 a Regencia Florestal acima referida, to-
dos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 30 de Outubro de 1929. 

Pelo Director Geral, José A. Fragoso. 

• tis?a grande prédio corn rez do cfsão, 
dois ssndares e águas furtadas, conz 
íuabitaç&es para seis inquilinos. 

©tssa«ejiinííi cons espaço para qua-
tro as&tosmoveis e grande pateo para la-
vagem. 

CíkaSeí tipo português cons caves pez-
ra dois ims&uilissos com entradas inde-
pendentes e jardins. 

CSkalet cosn águas furtadas para 
dois mormdores com entradas indepen-
dentes e jesrdins. 

(Frédi&s muito solados e de recente e 
e.KCcpcioKwI construção e Báovn gosto 
cosn in. .ttíziaçêses electeicszs e can&lisss-
çoes para despejos. 

Síois pequenos prédios junto dos 
mesmos e de bom rendimento. 

&rande terreno junío destes pré-
dios cosvs pedreira á beira da estrada 
com vnsniia terra de cultivo, água nas-
cente, vintka, oliveiras e uma pequena 
casa pana caseiro. 

Cs referidos prédios teem muito 
boas vistas e sao todos situados na 
£stradfs eEe Xisboa no &$airro de $anta 
€íara, Ispctzl snssito fsigienico. 

Serreno de agricultura com muitas 
oliveiras e larangeiras e casa de habi-
tação, sitssada ma Volta das "Calçadas. 

(Fara íratar no Escritório do Jidvo-
gado Jisdrubal "Calisto, "ttua Wistonde 
da Xux, @5-1.o -1Coimbra. 3£ 

A prestações podereis adquirir urna rica 
Trincheira sem aumento de preço ria "Cansi-
S£2.TS'ía (Feds&sa aonde f s encontra o maior 
sortido no seu yén.íro a preços sem competên-
cia. Uma visita a esta casa é um freguês aó-
quirióo. Milhares de Piugas prêtas de fio de 
Escócia a 42$00 a dúzia Centenas de Grava-
tas prêtas de boa Poupeline a 3$00. Grande 
quantidade de Camisas brancas de Poupeline 
Inglesa, a 35$00. 

Grande sortido em tecidos para vestidos e 
casacos de senhora a preços muito reduzidos. 

Sempre novidades no 
i o M i n e i lombard 0 . 3 0 . 

x x x x x x x 
1 t í s i i ! U v a è H i a . L i 

n B r i s a mais i w o m n t a e acremiãoa ue coimbrã 
R u a da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . — C o i m b r a . 

: U M : \ m m i : e t n a Terracota. 
Ej tpo r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 

e E s t r e n j e i r o 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

FORNECE: 

PiíÍTDC a r r e ndam-se n a Couraça de 
tóiíiClbi Lisboa 2 andares e também 
quartos com agua, luz e arrumação. 
Dirigir ao n.o 4 da mesma rua. X 

6 uma casa com 6 divisões, 
agua e algum terreno no 

Olival de S. Domingos, á Conchada. 
Dista cinco minutos do electrico. Pre-
ço 100$00. 

Informações na Praça do Comer* 
cio n.o 58. X 

Arrnnrio rn u r n quarto com ou sem Hfll!ll!ld_ilJ mobilia. Rua Visconde da 
Luz 72 tem luz electrica. X 

2.o e 3.o andares juntos 
otl separados, na rua das 

Covas 23, renda barata. X-t-s 

3 um rez do chão, com 7 
Compartimentos e um 

pequeno quintal; tem^agua canalisa-
da. Um segundo andar, com 7 com-
partimentos. Aguas furtadas, com 6 
compartimentos. Duas lojas para ha-
bitação, tendo uma dois, {comparti-
mentos e a outra, com tiez. 

Trata-se na Vila Mendes Santa 
Clara. Joaquim Mendes Coimbra. 3 

•g um quarto independente 
US e mobilado e também se 

aceitam dois meninos eté 15 anos, 
para serem tratados como familia. 

Estrada das Lagrimas, prédio jun-
to á escola. 

Tipo Único, qualidades em absoluta garantia ' 
das fábricas de : 

:> Jtrrasfolos 
•-fl (Fonte de 
aá Vila Viçosa 

£S vus 
tfousel 

(fSedondo 
m 

Gjnri de cosinha, vende-se. Nesta 
uCÍllQ redacção se diz. 2 

ím 

(È 
m 
;3 

tâigt 

M A S S A S 
Fabricadas 

Fábrica de Jirrt 

Vendem 

e. jb. s. V&W 

Fabricadas com os melhores trigos, da ^ 
Fábrica de J$rrat0olos. ^ 

RUA DO OURO, 101, 2.» — LISBOA 

num dos melhores pontos da 
cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 

f5?J v e n c l e ' s e ' c o m 6 divisões e 
luòíl quintal, no Calhabé, por 26 
contos 

Nesta redacção se diz. X 

pnan arrenda-se rés do chão e pri 
LfliJU meiro andar com 8 divisões no 
Olival das Sete Fontes—-Celas 

Vnrn arrenda-se um l .o andar com 
IubU quatro divisões, água e electri-
cidade. Couraça de Lisboa. 73. X 

arrenda-se ou vende-se com 8 
divisões e quintal. Tratar mer-

ceiria Dias Filho, Olivais. X-t-s 

com rez do chão e l .o andar, 
arrenda-se na Azinhaga de Va; 

le de Meão. á Cruz de Celas, a 2 mi-
nutos do electrico. Informações no 
própria quinta. Xm 

Pnaa arrenda se na rua da Mãosin-
Iduu ha, em Santo Antonio dos Oli- ] 
vais. com rez do chão e cave. 

Trata-se com Alberto da Silva 
Duarte, com oficina de carpintaria, 
no mosmo local. X 

precisa parte de casa mobila-

r c ou l .o andar. 
Carta á redacção, ás iniciais C. A. 

vendem-se com quintal, em 
Santo Antonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 

f jprnj para condução de azeite, ven-
luòlua dem-se e podem ser vistos na 
Sociedade Poiarense de Mercearia, 
Limitada, rua Adelino Veiga, Í9, 
Coimbra. t 

fnrmra-M c a s a c o m i j i n t a ' e anua, 
lUllipiu Ub em Coimbra ou subúr-
bios. Cai ta a A. Costa, Calçída de 
Santa Izabel. 35 — Coimbra. X 

para 2 pessoas, precisa-
se criada todo o serviço 

cosinhir. passar e lavar — Paga-se 
bem. Falar com o capitão Pires. Es-
trada da Beira, Quinta D. João 72. 4 

j» a dias. oferece-se. Nesta 
sIG redacção se diz. X 

E R P S Í M SEÇÃO1::-D!ÍESTA RX 

tios mais conceituados Jahdçantes 

HOTEL SUU-AnitRICAMO(FCRT̂  
foi p intas o con t i n t a 
W A L P A M U R 

( â i s e . «L1 c lco) 
^vcvU^v^k^vi—' ' c ~ •' " I jíã-a j l u v n u d . 

A&P-NTE OtST*RlBUiOOR. ETl P0R.TU&A1 
j A.C.íPA&S TtIX&ÍRA 

^ L««OS —i 3" •'PfíiTO 

D a r w e n ( INGLATERRA) 

Representante com exclusivo 
óe venóa para o concelho óe 
Coimbra: 

A. G r a n a d e i r o 
R.usscondedaLiiz, 50-1-Tele f . 2 8 9 

I V ^ / L V i i ® f « 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitai 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

s i i s i i g w r V. P. 
Capitai con; funda de p e s e m , mais de 18.000:00 

tle marcos ouro, equivalente a mais 
de Esc. s a . o o o . o a f " 

A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 
p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V. G., 
g a r a n t e e m abso lu to i o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s em com-
pe tênc ia t o d o s o s s e g u r o s . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

? , m m & c.a, Sncrs . : CASA HAVANEZA 

Professora 
Senhora francesa, dá li-

ções, Teorico e Coversação, 
só a meninas. 

Informações, Rua Ferreira 
Borges, 145-1.0. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. ; 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Estudos. Projectos e Drca-

Secção especial de flesa-
n&o de Constrocão Civil: 

Plantas óe terrenos 
Cimento Armaóo 
Hióraulica 

Projecta e executa. 
ESCRITORIO 
A. R. Duarte Rèlha — T É C -
NICO DE ENGENHARIA 
Rua da Sofiã,"94, Coimbra 

Professora 
Licenceada em Letras, com 

muita prática de ensino e 
dando as melhores referen-
cias, aceitaria quarto mobila-
do e pensão em casa de fa-
mília do máximo respeito, em 
troca do lições. Lecciona e 
ejeplica todas as cadeiras do 
curso do Liceu até ao 3.° ano, 
as de Letras até ao 1.° e fran-
cês prático. Habilita para 
exames singulares. 

Diz-se nesta redacção. 

dos pr-meiros anos 

Serradas e aplainadas para construcãn 
Preços sem competencia 

le Antonio Lom Ur 
MORTAGUA 

festss 
sa da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

Tratar na Avenida Sá da Bandei 
ra. 9 X 

FvnSirflfinrpara ° * ^ °e ^ ° a n o 
LÂpilluíIui dos Liceus a preços mo-
dicos dando explicações em sua ca- Q} r j Q j r gjyj COÍnilir^ 8 PgRSÕO MÇàCO, ÂV8RÍl1ã Sã 03 
sa ou na dos alunos a qualquer hora. 

Travessa Matematica 10 1 
já a recebeu nova, Anto-
nio de Oliveira Baio, Lar-

go da Sota. 6. 1 

e hortelão, oferecem-se 2 
homens de meia idade e 

com muita pratica, Rua Pedro Car-
doso 108. 1 

fotográfica Ica 9X12, ven-
de-se uma trabalhando a 

La Minuta e a chapas. 
Francisco Gomes de Morais — 

Pampilhosa do Botão. 
arrenda se com ou sem mo-
bila, projdmo á Praça do Co-

f lpjr í l? mobilados, corri luz electrica 
IJuQIÍJe e agua alugam-se em conta, t 

Rua df> Moeda, n.o 77. X ! 

arrenda-se no centro da Bai- | 
.j j<a com ou sem mobilia. In-
forma, rua da Fornalhinha, n.o 9-1.0. ] 

t m a m i ^ i í i i 

t i l o sé t e t o ® I s Oliveira, Suces so r 
0 Fundada em 1890 
Q Rao Figueira úa Foz (Fóra de P a r l a s ) 

(Teíeíone 7 ^ 8 . Telegramas Zéclauóina. 

Atendem-se as chamadas a qualquer hora. 

arrenda-sc independente, ser- | 
ve também para casal com i 

ou sem mobilia. ! 

lambem se dá pensão, Rua Que- f 
bra Costas, 11 2.0. 2 j 

inglesa com muita prática 
de ensino, leciona inglês, 

f-cr.cês. italiano e- alemão. Habilita 
nestas línguas p'ira os liceus. 

I ições noturnas. 
Rua da Manutenção, n.o 11-A. 2 

TorrCtiR? baratos para pequenas cons-
Íbil&iíybtruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

R e c a d o s Pe i to ra i s d o Dr. C e é z z i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos 

as crianças. 
A' venda em todas a ; boas casas . 
Depositar,os em Coimbra 

J! ifPmnn»sw. 

para 

Veiitig-so a quinta da Cheira ao Ca- í 
lhabé. Informa-síe na rua 

Antero do Quental, 32. X * 
Correspondente, BAZIL10 XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 

Rua Corpo de Deus, 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORREM 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

I M 5 E C T 0 S 

Comp. P. dos [amioiíos lie Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro cie 189% 

Concurso para a Aómissão óe pro-
fessores óestinaóos á Escoic, 
Primaria óa Companhia óo 
Caminhos óe Ferro Portugue-
ses. no Entroncamento. 

| Carecendo e.°ta Companhia dr 
' admitir professores destinados a mi-
• nistrer instrução primaria na Escola 

que possui no Entroncament», faz-se 
: publico que »stá aberí i concurso do-

• umer.tul aíé o dm 15 de Novembro 
. prejtimo futuro. 

Qualquer candidato para ser «d-
' mitido ao concurso terá de provar, 
; ]>or docúmenlos autênticos ou auten-
j licados. que Scitisfaz os seguintes re-
! quisiios: 

l.o, Ser português; 2 o, não tei 
idade inferior a 25 anos nem supe-
rior a 35; 3.o, estar de posse de to-
dos os seus direitos civis; 4.0, te" 
bom comportamento moral e civil; 5 .u , 
não sofrer de doença contagiosa; 6.o. 
possuir as habilitações erigidas pa-
ra o exercício do magistério primária 
oficial e prática qualificada desse 
ej<ercicio. 

0 contrato será por dois anos. 
podendo ser sucessivamente renova-
do por igual período, se convier ái 
duas partes. 

Os candidados que forem esco-
lhidos terão vencimentos iguais aos 
que percebem os professores das es-
colas primarias elementares oficiai?, 
bem como habitação conveniente for-
necida por esta Compauhia no pro 
prio edifício da Escola. Além rlíssi-. 
ser-lhes há facultada a inscrição na 
Caî xa dc Pensões de Reforma da 
Companhia, a partir da data da pri-
meira renovação do contrato, nas 
condições estabelecidas pelo Regu 
lamento de 1 de Janeiro de 1927. 

Os candidatos deverão apresen-
tar todos os seus documentos, devi-
dam ente autenticados, na Secretaria 
desta Direcção Geral, na estação de 
Santa Apolónia, em Lisboa, até as 
17 horas do ultimo dia do prazc. 

Lisboa, 23 de Outubro de T92&. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A menina Hortense Catarina P e -

reira Moreira. 
Jeremim Ferreira dos Santos. 
A'manhã: 
Alfredo Vítor Salema Vaz. 

Partidas e chegadas 
Regressaram: de Midões, o sr . 

Mário Silveira. 
— De 0'bidos, a sr.a D. Corália 

Ramos de Vasconcelos. 
— De Oliveira do Hospital, o sr. 

Antonio Freire dos Santos Nobre. 
— De Souropires, o sr. João Al-

berto de Andrade. 
—De Ceia, o sr. Augusto dos S. in-

tes Oliveira. 

Espectáculos 
íTiv&li 

Hoje exibem-se na sessão da mo-
da, nesta excelente casa de espectá-
culos, os sensacionais filmes Inferno 
Ae amar e Em ôefesa óo governa-
dor, que iniciaram a época de inverno 
íio Cine Central de Lisboa. 

A orquestra executará nesta ses-
são a Taunhauser, de Wagner e o 
Conóe óe Luxemburgo, de Lehar, 
tocando em solo a Muselie e gigue, 
de Giardini, a sr.a D. Elvira Boisatti. 

À CONFERENCIA, de 

ámanhã na Univer-
sidade Livre versa sobre um 
interessante problema da pe-
dagogia prática — A arte óe 
brincar. Será conferente o 
sr, Eduardo Moreira. Hora a 
do costume. 

Ii! 

EM Formoselha, faleceu 
com 75 anos de ida-

de, a sr,a D. Emilia LibanJa 
Sarmento da Costa, mãe es-
tremosissima do nosso pre-
sado amigo e distinto advo-
gado desta cidade, sr. dr. Jai-
me Sarmento. 

A morte da veneranda se-
nhora causou a maior emoção 
no povo de Formoselha e em 
todas as pessoas, que de perto 
apreciaram as grandes virtu-
des que ejcornaram o seu co-
racão. 

Era viuva do antigo escri-
vão de direito José Lourenço 
da Costa e durante a sua 
longa viuvez, foi uma mãe 
exemplar. 

O seu cadaver veio para o 
cemitério da Conchada. 

Lamentamos a morte da 
veneranda senhora e á fami-
lia enlutada, e em especial ao 
sr. dr. Jaime Sarmento, apre-
sentamos as nossas mais sen-
tidas condolências. 

Matta e Silva 
Solicitador encartado 
Modou o seu escritório 

para a rua da Sofia, 35-2.°. 
ESCRITORIO DO ADVOGADO 

DR. MÁRIO RAMOS 

R l í l l ® ] í m F J 
OS VANDALOS - A' sua furja 

destruidora nada escapa, revelando 
assim os seus mais repugnantes sen-
timentos. Numa das ultimas noites, 
os vandalos roubaram a taboleta do 
Dispensário Anti - Tuberculoso dos 
Hospitais da Universidade. O caso 
foi comunicado á Policia de Investi-
gação que, ojcalá descubra os autores 
da façanha não só pira receberem o 
castigo da justiça, mas porque que-
mos publicar aqui 03 seus nomes, 
para que a cidade marque esses in-
divíduos que n -m sequer p;nipam as 
instituições de beneficencia, q>ie o 
:povo tão carinhosamente sustenta. 

Mas a obra destes selvagens não 
ficou por aqui. Numa das ultimas 
noites também dispararam um tiro de 
pistola contra o mictório da Praça do 
Comércio, e arrancaram doutro a lam-
pada electrica r~cm o respectivo abat-
jour, e que foi abandonada na rua 
Borges Carneiro. 

VITIMA DE UM DESASTRE 
— Faleceu no Hospital da Universi-
dade Antonio Maria Gaiano, carro-
ceiro da Vacuum, que ha dias foi vitima 
de urn desastre em Taveiro. A viti-
ma era muito conhecida nesta cida-
de, pois era o carroceiro da G. N. R. 
Deijea viuva e três filhos menores na 
miséria. Era natural de Elvas e con-
tava anos de idade. 

TENTATIVA DE SUICÍDIO -
Recebeu tratamento no Banco do 
Hospital, Armanda Torres Veiga do 
Carmo, casada, de 28 anos, desta ci-
dade, por ter ingerido o que não 
devia. 

UM DEMENTE — Foi detido no 
Mercado D. Pedro V, onde andava 
praticando distúrbios por sofrer de 
alienação mental. José Baptista Ca-
nané, de anos, de Santo António 
dos Olivais. 

ATROPELAMENTO - Na rua 
Eduardo Coelho foi atropelado por 
uma carroça, cujo condutor se ignora, 
Mário Campos, de 6 anos, que rece-
beu vários ferimentos dos quais foi 
pensado no Banco do Hospital, de-
pois do que recolheu a casa. 

FURTO — Da Associação dos 
Bombeiros Voluntários desta cidade, 
foi furtada a quantia 

de 950$00. Do 
caso vai, ao que nos consta, ser dada 
queima na policia. 

POR MENDIGAR - Por andar 
a mendigar foi preso e enviado para 
a terra da sua naturalidade, João Ro-
drigues Claro Branco, de 38 anos, do 
Valongo, concelho de Agueda. 

Furto importaste 
A POLICIA de Investi-

ção Criminal de Lis-
boa, pediu á desta cidade a 
a captura do portador de vá-
rios objectos de prata, cons-
tando de dois serviços para 
casa de jantar, e uma colcha 
amarela e rosa de seda cris-
tal, que foram fur tados naque-
la cidade, procedendo-se á 
apreensão dos objectos onde 
constar que eles se encontrem. 

Dr. Danton Roxanes de Carvallo 
NO ultimo domingo, quan-

do assistia á garraia-
da, no Coliseu de Coimbra, 
foi acometido de congestão, o 
sr, . dr. Danton Rojíanes de 
Carvalho, que foi conduzido 
para a sua residencia em es-
tado muito grave. 

i i i i p a É i a Mm 

Carreiras p o r i a p e s a s para o 
Brasil 

"A muito tempo que se 
fazia sentir a falta dc 

carreiras de vapores portu-
queses para o Brasil. Essa 
falta vai preenche-la a Com-
panhia Nacional de Navega-
ção iniciando essas carreiras 
com o seu magnifica paquete 
Nyassa que sairá, demandan-
do os portos do Rio de Janei-
ro e S intos. cm 4 de Dezem-
bro de Lei^ôís e em 5 de Lis-
boa. 

Sabemos que a noticia da 
inauguração dessas carreiras 
causou a maior alegria entre 
a colonia portugueza no Bra-
sil q ie prepara uma calorosa 
receDção ao Niassa. 

Em Coimbra encontra-se o 
sr. Fernandes de Beires Vale, 
conceituado funcionário su-
perior da referida Companhia, 
em missão de propaganda. 

mií§ l i i t n 
A' p s s a o s a i ds nível filos 
F3F80S tl!í! coiM ca-

Ifisu um 

A FALTA de vigilancia 
de algumas guardas 

do caminho de ferro tem por 
vezes dado lugar a horríveis 
desastres de automoveis. Hoje 
ternos a assinalar mais um 
desses desastres, felizmente, 
sem graves consequências. 

Na noite de domingo saiu 
desta cidade, no seu Lancia, 
o aluno da Faculdade de Me-
dicina. sr. Daniel de Matos, 
filho do Prof. sr. Dr. Alvaro 
de Matos. Na sua companhia 
seguiam os srs. Zeferino Fran-
ça Amado e António de Sou-
sa, de Vizeu e José Rito, de 
Leiria. 

A.0 chegarem ao passo ni-
vál dos Fornos, como a pas-
sagem estivesse livre, ao faze-
rem a travessia foi o auto 
colhido pela rectaguarga pelo 
comboio n.o 9, omnibus Lis-
boa-Porto, que sai da estação 
de Coimbra B. ás 2 horas e 
17 minutos. O desastre teria 
tido as mais funestas conse-
quências se o auto tivesse si-
do apanhado pelo meio. 

O tripulante e dois dos pas-
sageiros do automovel ficaram 
ligeiramente feridos, sendo 
mais maltratado o sr. Zeferino 
França Amado que sofreu lu-
nação de um braço. Foram 
pensados no Banco do Hospi-
tal, f icando o sr. Zeferino in-
ternado num quarto particular. 
O sr. José Rito ficou ileso. 

O auto ficou bastante ava-
riado. 

A C. P. mandou proceder 
a um inquérito sobre o desas-
tre, motivo porque ainda no 
passo nivel dos Fornos se en-
contra o automovel. 

uni 1S35PE EILII3T8E 

DR. OEHBS JUH1QR 
A' » HORA. do nosso jor-

nal circular pela ci-
dade, deve chegar no suó, a 
Coimbra, acompanhado de sua 
esposa c filha, o ilustre jorna-
lista brasileiro sr. dr. Denis 
Júnior, director do grande ves-
pertino fluminense A Noite, 
devotado amigo de Portugal 
e um coração afectuoso para 
os portugueses ali residentes. 

O ilustre jornalista, que 
em Lisboa tem sido alvo 
de calorosas homenagens por 
parte de algumas das nossas 
mais altas individualidades 
politicas e artísticas, deniora-
se entre nó ; asé quinta-feira, 
hospede do importante hote-
leiro e nosso bom amigo sr. 
A l e j a n d r e de Almeida, no 
Hotel Astoria. 

Causas que se hão óe 
julgar em sessão óe 9 óe 
Novembro óe 1929. 

Tomar — Augusto José de Gois, 
contra João de Matos Torres e mu-
lher — Relator, Juiz A Gama. 

Aveiro —Juízo Criminal — O M. 
P., contra Artur Ferreira Vieira e 
mulher - Relator, Juizo J. Magrassó. 

Coiml*ra (Juizo Criminar) — O 
M. P., contra Manuel Marques Fer-
reira — Relaior, Juiz J Magrassó. 

"B AZO 
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[TRIBUNAIS 
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RELAÇAO 
S e s s ã o de 2-XI-1929 

JULGAMENTOS 
Coimbra ( l . a Vara ) José Mar-

ques Ginja Brandão — Negado pro-
vimento. 

Arganil — João Duarte da Costa, 
contra o M. P. — Alterada a pena. 

Coimbra ( 2 a Vara ) D. Maria 
da Conceição Marques, contra D. 
Adelaide da Conceição Guimaiães 
Pais do Amaral — Não tomaram co-
nhecimento. 

Oliveira de Frades — O M. P., 
contra Américo Pereira de Bastos — 
Confirmada a sentença. 

Portalegre—Joaquim de Carva- ^ 
lho, contra Valeriano de Matos Far-
to —- Confirmada a sentença. 

Guarda — Manuel Pires Antunes 
e mulher, contra Maria Barbosa — 
Confirmada a serrença. 

A' venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 
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K venda em io-
das as S o a s Far-
mácias e Draga-
rias. 

Representantes 
Gerais em Porto-
ga l : 

Menina li]!!. 175-2.0 
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A' ACADEMIA 

[AO nos move, neste 
momento fugidio es-

capado á faina escolar, a mais 
minima pretensão de abordar 
aqui a figura grandiosa de 
poeta em João de Deus, como 
tampouco a formosa faceta 
de pedagogista que rebrilha 
na sua interessante e genial 
individualidade. Essa dupla 
tarefa, nesta hora solene em 
que passa o centenário do 
nascimento do grande algar-
vio, tem naturalmente que com-
petir aos que convivem com 
as musas e as criancinhas, e 
não a quem, como nós, não 
tem queda para aquelas e 
muito menos para aturar me-
ninos de instrução primária. 

Ante tais deliciosas fio-
rescencias espirituais de tão 
grande espirito saberão exal-
tar o incomparável João os 
inspirados poetas de Coimbra, 
desde o mais humilde plumi-
tivo que alinhava a sua alma 
em modestas estancias, até 
ao scintilante burilador da 
nossa bela linguagem, o sr. 
Dr. Eugénio de Castro, que 
conheceu o João em carne e 
osso, que foi seu amigo em 
vida, e grande admirador des-
de que ele passou ao rol dos 
imortais. 

Não só os poetas; também 
os pedagogos desta Coimbra 
doutota serão fatalmente le-
vados a exaltar, nesta hora 
solene, a excelsa figura do 
homem de Messines que tão 
maravilhosamente soube im-
por, através uma simplicidade 
e uma candura nunca atingi-
das por outrem, um método 
de leitura, defendido mais 
tarde a golpes magistrais de 
polémica, por onde aprende-
ram a ler as nossas ultimas 
gerações, grande parte das 
quais, se João de Deus não 
tivesse existido, nunca passa-
ria de cêpa-torta. 

A nós, simples estudante 
de Coimbra, simples patrício 
de João de Deus, compete-nos 
apenas dar todo o nosso en-
tusiasmo á bela ideia da co-
memoração do seu centenário. 
E' necessário que a velha e 
sempre generosa Academia 
ouça bem o nosso grito, é ne-
cessário que a rapaziada de 
Coimbra, que tanto preza o 
bom nome da sua escola e da 
sua nacionalidade, se erga 
pujante, rápida, que o tempo 

urge, e saiba dar com aquela 
atitude magestosa que lhe é 
peculiar e tradicional, o ejeem-
plo á mocidade do país, a 
toda a Nação, ao estrangeiro 
que nos admira, pondo em 
fóco o nome inolvidável do 
seu irmão mais velho, hoje 
uma glória de Portugal. Avan-
te! Rapazes : estamos em No-
vembro de 1929. a um passo 
apenas de 8 de Março de 
1930, a gloriosa data. O meio 
académico tem que ser devi-
damente movimentado para 
tal fim. Abram-se as portas da 
Assoc iação Académica, da 
Assoc iação dos Estudantes 
de Letras, da Tuna e do Or-
feon, de todas as agremiações 
de es tudantes , aos estudantes 
dispostos á bela propaganda. 
Unam-se os que mal ou bem 
saibam escrever, que mal ou 
bem saibam t alar em publico, 
procurem-se u n s aos outros, 
disciplinem,me/odisem a s s u a s 
bôas-vontades. . \g i te-se assim 
a Academia, Pa ssa-se ao po-
vo de Coimbra. Esses mes-
mos estudantes qui^se ponham 
em contacto imedia to com os 
q u e d ia a dia m o i i ' e j a m na 
oficina que para eles é mais 
deliciosa a data. 

Rapazes : a Univers idade, 
o Povo da Coimbra, o País , 
olham para nós, sem a n o s s a 
alma devidamente p r e p a r ada 
o centenário de João de DcHis 
seria uma data vulgar, ou 
quando muito rigida, solene-
mente f r ia ; necessita do calor 
do nosso entusiasmo, somos 
nós quem deve romantisá-la. 
somos nós o incentivo para 
que ela se glorifique. Aque-
les mais entusiastas que fa-
çam vibrar isto, que se ani-
mem, que se dinamisem, que 
arrastem a massa académica, 
a Universidade, o povo traba-
lhador de Coimbra, todo o 
Pa ís numa palavra: Viva o 
Centenário de João de Deus j 
Viva a Academia de Coim-
bra ! 

Carlos Peóro Cabrita 

A A V I A Ç Ã O 

jOR todo o mundo, por 
toda a parte, corre 

forte e radiante a vontade de 
construir e realizar, numa an-
ciã crescente de arranjo e 
trabalho, talvez na preocupa-
ção criadora de remediar e 
fazer esquecer a material des-
truição da Guerra. 

As industrias redobram 
de esforço e aperfeiçoamento; 
os homens procuram cimen-
tar a base sólida do progres-
so moral e material. Por to-
da a parte, por todo o mun-
do, rasgam -se es t radas e cons-
troem-se novas linhas férreas, 
erguem-se fábrica.-. — monu-
mentos inconfundíveis deener-
gia e trabalho — estreitam-se 
as ligações, erguem-se esta-
leiros onde se lançam as qui-
lhas dos grandes transatlan-
ticos, tudo prenhe de activi-
dade porque a vida moderna 
assim o ej<ige. 

Sobre este redemoinhar 
tumultuoso que assombra rnas 
vivifica, erguem se simpáticas 
e altaneiras as asas dos aviões, 
símbolos de grandesa e do-
mínio, como outrora as velas 
das naus das descobertas, 
que, aos confins do mundo 
levavam o bafejo benéfico da 
civilização. 

E' lindo um avião que pas-
sa vencendo a 200 hm. á 
hora o grande obstáculo da 
distancia, mas é mais útil 
poder usa-lo, fazendo carre-
gar no seu arcaboiço forte, 
os produtos que o génio e tra-
balho do homem, no seu labor 
constante, criam e constroem. 

As ligações rápidas são o 
melhor elemento de progresso 
de que a humanidade lança 
mão. E' no seu aperfeiçoa-
mento que reside a certesa 
de uma melhor aplicação de 
esforços, o apoio mais seguro 
para o rejuvenescimento de 
um povo que não quer mor-
rer porque sente condições 
para se elevar e produzir. 

A aviação é indispensá-
vel ! O seu contacto reanima 

NOVOS EDIFÍCIOS 
SA B E M O S que o sr. 

Governador Civil do 
Distrito conferenciou na capi-
tal com o sr. Director Geral 
dos Edifícios Nacionais sobre 
a construção das oficinas da 

Escola Industrial de Coim-
bra, Escola Comercial da 
Figueira da Foz, solicitando 
ainda subsídios para novas 
construções de escolasjdo dis-
trito. 

e a juda o homem a trilhar 
com passo firme o c a m i n h o 
da vida. O movimento aérec 
comercie,! é huje em dia, ma-
ravilhoso. 

A sua íê ie extensa e en 
ranhada cobre o mundo civ 
lisado, assemelhando o ron- " 
car dos S Í U S motores ao to-
que do clarim que anuncia a 
í-dvoraua, começo da labuta 
diária em que a humanidade 
consome a sua ejcistencia. 

Onde cheqa um avião, ha 
progresso, ha trabalho, ha sei-
va que alimenta e cr ia! 

O avião é o transporte 
moderno, rápido e cómodo. 
Em todos os seus aspectos 
ele marca a sua util idade: 
turismo, correio, comércio, ser-
viços sanitários, etc. 

Já se transportaram cava-
los de corrida da Alemanha 
para Inglaterra, em aviões de 
comércio. Portugal, comoda-
mente instalado, sonolento tal-
vez, aprecia da sua galeria á 
b-íira do Atlântico., esse for-
midável exemplo de activida-
de que envolve as nações que 
progridem e agitam bem alto 
o estandarte vitorioso do pro-
gresso. 

Porque não havemos de 
reagir contra essa apatia que 
nos rebaixa e consome. Que 
alguém dê o arranco preciso 
para que a obra se realize, 
Coimbra que pode conseguir, 
num gesto elevado e digno 
de aplauso, vêr estendido a 
seus pés o aeroporto de que 
precisa. A sua Comissão de 
Turismo é s e m duvide alguma 
a primeira do nosso país. 

As suas obras teem mar-
cado fortemente o seu valor 
e a sua capacidade construti-
va. Porque não ha-de ser 
dela o primeiro toque de unir ? 
Todos os conimbricenses de-
vem procurar, por todas as 
formas, prestar o seu auxilio 
a essa obra tão necessária e 
util. E' pelas grandes realiza-
ções que se avalia o esforço 
de que é capaz o homem. E' 
necessário que se organise já ' 
a comissão que há-de conse-
guir realizar esse precioso 
melhoramento, mas . . . não me-
tam velhos na comissão . . . 
que me perdoem pelo respei-
to que me merecem, estão fó-
ra da época e veem com mui-
to vagar. 

H. Cruz. 

J r * 
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